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Um só ! 
Uri <lrs Nilo Peçiuihn, presidente do 

Kwtado do Rio de Janeiro, e Francisco 
BailcH, presidente do de Minas Gerae», 
Diguatario» do Convênio de Taubaté, en-
viaram de Hello Horizonte, ao dr. Jorge 
Tibiriyii, um telegramma de saudações, 
«com muita coniuin(,a no futuro.» 

No «eu laconismo, esse despacho tem 
alta significH<;fiO. 

Até agora, quando os proceres da po-
titica republicana se encontravam, trata-
va-«u apenas, entre cllcs, do conchavos 

^nrantidorcs do êxito de uma 
)- :?i.i..\igp.'i ignóbil. O íim único da» 
«Mitrcvistas entre políticos dominadores 
firliava-s" na orbita entrei La das suas con-
veaieu ;ias pesa Mies, ou. epiando muito, 
objeetivnvam-so os interesses de uma fa-
c<;âo anciosa de ganhar ou receosa de 
perder uma situarão commoda e Iu-
eraliva. 

Hoje, porém, j á so vêem os directores 
de importantes ICstados da Federação,che-
fes presumíveis, portanto, de agremia. 
<;<Vs partidarias, dirigirem-se uns para os 
oi11 ros.eondu/.idos pelos iiiteresses 1 egi limos 
de toda a eollcctividade nacional. K assis-
te se ainda á solicitude desvelada com 
<jue vultos eminentefl da política aprovei" 
tam todas as horas e colhem todos os cn-
si jos para entregarem aos sérios proble-
ma* da viria do pai/, todos os seus me-
lhores esforços. 

Parcei» que se aproximam para a Ke-
publiea os dias felizes que o povo espe-
ra dam aos dolorosos dias rpie vamos, 
ha longo tempo, atravessando. A eon-

4^ieneia dos homens públicos, daquellcs a 
íjuem a Nação confiou ou que á Nação 
usurparam a direcção dos seus destinos, 
parece ter sido despertada pelos gritos «Io 
angustia de largos annos desditosos . . . 

As expressões com que os d rs. Nilo 
iVeanha c Francisco Salles se dirigiram 
ao presidente de S. Paul»», traduzem grau 
<lcs promessas. 

An lado dos presidentes de Minas e 
do Rio de Janeiro se encontrava o dl*. At-
fonso Fenna. eleito presidente da Repu-
blica. 

As npiniòes de s exc .—cuja eleição as-
signala o primeiro marco no caminho de 
nossas reivindicações democrá t i cas—fo-
ram. por força, convocadas para dizerem 
xobte a importantíssima questão que a jun-
tava ali os dois illustivs administrado 
r<*s. K se, como não poderia ser doutra" 
sorte, foram ouvidos os conceitos de s. 
exc., sobre o magno assumpto, o tele-
grannna recebido pelo presidente de 8-
Paulo revela claramente a solidariedade, 
o apoio do sr. Affonso Penna á acção 
patriótica dos siguatarios do Convênio 
tle Taubaté. 

Assim, dizendo-se» confiantes no futu-
ro , aqucllos que, expressamente, fazem 
da valorização do café o problema mais 
urgente e. digno de attençâo da nossa vi-
da economica, mostram que depositam 
firmes esperanças na realização dessa le-
gitima aspiração nacional. 

K, mais sc avigoram essas esperanças, 
ao vèr-se a elarivideneia e o devotamen-
to com que espíritos como Pinheiro Ma-
chado e Campos Salles abraçaram a cau-
sa da producção nacional, amparar e pro-
tege-: a qual é o primeiro dever republicano, 
pois uma Nação que desampara o pro-
duetor não vive muito distante da ruína 
e «lo avassallamento. 

Vemos, dest arte, lisamente posta á luz 
a posição dos cidadãos mais eminentes 
deste paiz, em face do grande problema. 
Só o sr. Rodrigues Alves todo se encolhe 
por tnis da sua «grave discreção ! 

(Fastidiosamente me entedía este inonotono raincr-
„ rffo continuo, este burgue/ismo sórno, estas meninas 

lyricas, nlamhicadas c supplicantcs, que nSo acham 
marido por mais que arrebentem pianos. Gosto do 
lixeiro. Afinai, quanta vez o nSo vi raspar o granito 
á rua e e&carafunchar lhe as gretas, para, dalii a 
pouco, estar tudo sujo, outra vez. 

Então 6 só varrer, varrer, e mais nada ? pensou o 
hemem. 

Metteu-rc em brios, fez-se pliilosoplio e mandou 
ás favas a vassoura c a carroça. 

Deu-lhe de visitar a taverna e a taverneirn. K 
esta é uma bonita ilhôa entrada cm annos, trans 
pondo o limiar adoravcl dos quarenta, com uma pro 
nuncia e uns olhos, magníficos. AíTavcl para o« 
freguezes, faculta-lhes o credito no negocio. E o 
lixeiro é um bcllo typo desenvolto de calubrez forte 
e sadio. 

Quanto ao bombeiro, gosto também delle, delle e 
dos seus bigodes artisticamente espetados para cima 
á parisiense. Tem uni porte marcial c it̂ ío perde 
tempo 

Como a sua profícuo é apagar fogo.. . 
• 

• • 

Ia me esquecendo o magnífico livro de Üaptistu 
Cepellos, que tenho em mãos, Os Bandeirantes. 

Ha nelle toda a vibração sonora de urn'alma d'ar-
tista, todo um doce lyristno suave que tão bem sc 
casa com as suas cstrophes de ouro. 

K' tito vulgar o apparcciincnto de poetas, no Ura-
sil, que olhamos, não raro, com tédio e indifferença, 
para os livros que ahi pululam, a troche e moche, e 
que os srs. vates dedicam a uma vastíssima prole de 
tios, tias, cunhadas, primas e avós, quando não têm 
alguma menina hysterica que <-e enlabuse com o 
assucar candi dos seus sonetos. 

Só não sei de poeta moço, deites tempo?, que 
tivesse dedicado o livro á uma sogra velha. 1.' que 
em geral, o -poeta moço, aimia não tem sogra. 

Nem sogra, nem poesia, nem nada. 
No livro de Cepellos ,vibra um'alma dartista. 
Ein todas as suas estrophes exvasadas nas 146 

paginas do texto, (afora as do prefacio), canta uma 
magia nova, um novo encanto domina. E no campo, 
na roça, cm meio a exhubcração tropical das nos-
sas mattas virgens, é -que o moço poeta foi buscar 
assumpto c inspiração para os seus versos adoráveis. 
Ali, no remanço deliciosamente bucolico «Io sertão, 
su'alma voou c ascendeu muito alto a paramos igno-
tos e bebeu lá a suave ambrosia que o seu livro 
transmitte ao leitor. Ora, c uma aguarella cainpcstrc, 
um sol no occaso, sabiamente pintados, finamente 
brunidos pelo artista, em magníficos alexandrinos; 
ora, um arroio gorgolejante, empolgado, ao vivo, 
pelo poeta} agora, uma manada gorda, uma tropa 
somnolenta c tarda, uma boiada triste, inugindo, cam-
po fora, a nostalgia de uma saudade, o • queixuines 
de um'alma enclausurada, daqui a pouco o som ma-
vioso de uma viola acordando emoções passadas, 
resuscitando um idyllio que se foi, revivendo as 
cinzas mortas de um amor extineto. E á doce vi 
bração da viola nos dedos trêmulos do nosso caipira, 
o livro de Cepellos chora e coin elle a alma do 
leitor. 

E noites c cstrellejainento.s e aromas c luares 
transparentes rendilham, aqui e ali, as e n c a n t a d o r a s 
paginas dos Jiattdcit antes. 

O coração dos sertões brasileiros, vibra, palpita, 
geme, soluça e canta nesse inimitável cscrinio de 
poesias, pondo em destaque, aqui, um farrapo de 
nuvens de ouro etn ccu azul, o barranco esteril que 
o osculo do sol vem fecundar, a casinha branca lá 
no alto da montanha, dominando o v.ille e a plani 
cie, só, «encantadoramente ;,ó ; ali, ao esfumar se í 
tarde, tnn rebanho alvacento que recottlc ao curral, 
la adiante, já por noite fora, o tradicional c inno 
ccntc samba tão cheio dc attractivos para a gente 
da roça. 

Destaco aqui este soneto, apanha.Io ao acaso nos 
Bandeirantes : 

•Já não tem nitidez a l i n h a «Io horizonte. 
Ho! posto. l.rioa penumbra envolve as cercanias . 
K «i inoçu penset iva, a m ã o puniria á fronte, 
Contempla da Janela as p o m b a s fugidia-'... 

Uns vapores subtis sobem «Io valle ao monte ; 
K, triste c o m o a voz de velhas nostalgia*, 
A rolar, e a fulgir, a agua doce da fonte 
Derrama em derredor suas mehmehoi ias . 

Os longos vogetaey, s o m b r i o s aomo Judas , 
1'areeem conspirar , b a i x i n h o , eontra a gente , 
Vestidos, c o m o estão, de largas sombra» mudas. . 

No bré ja l , donde sobe o nevoeiro em farrapos, 
Cantam as jasnanãs e, s imul taneamente , 
Coine<;a o inartellar m o n o t o u o dos sapos...» 

P.aptista Cepellos sobre >cr poeta que o não basta 
ás exigencias da poesia hodierna), sabe ser artista. 
As suas cstrophcs saem fora da orbita bolorenta e 
archaica dos versejadores d'antanho, que tão mal 
impressionaram o meio actual. Em cada um de 
seus admiráveis versos ha uma cadência nova, uma 
sonoridade rithmica que destoa desse cstylo rococó 
deixado á margem pelos requintes da poesia dc hoje. 

Emfim, Haptista Cepellos é poeta carinhoso e ar-
tístico que vem de abrir novos horizontes ;t poesia 
nacional. 

<) apparecimcnto «los Mandeirniiten c pois um 
acontecimento na literatura indígena, e de que todo 
o Ilrasil se deve orgulhar. 

II. K 
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O u t o m n a l 
Jorram na sala. pelas Janelas abertas de par em 

par, as ondas deliciosas de um ôl claro dc outo-
no; longe, ao fundo do quarteirão, dos baixos fie um 
casarão, que o tempo vai, pouco a pouco, esboroan-
do, sóbe um chrouico bater de malho na bigorna; e, 
aqui, do lado opposto, no prédio vizinho, uma mo-
ríta magra arranca a um velho piano, exhausto e 
tisico, os tisicos lamentos flac upplieas de uma vir-
gem i**o, note se, pela décima millionesimn vez. 

São oito da manhã. E é sempre assim a vida 
•qiii, neste recanto dc vielia. A- me mas caras sem 
pre, sempre matutina* e espetadas para fora, no õco 
das janelas, sempre o me-mo rondant»*, in.-.ul-o, o 
®esmo vendedor de hortaliça-, invariavelmente be-
bedo, o mesmo carrepador grudado á esquina, a 
m ŝma carrocinha de lixo junto á s i trgeta e cujo con-
duc!or paisaos dias em uma tuberna próxima. 

Em frente, num sarado incolor e em f|ue. de dez em 
d et ^nno*, o «enhorio manda pas«arr umas brochadas de 
era. moram jm me«lico e a competente c-píjsa. F*m 
tendo dotntrigo e de vão para o campo a es-
pzir^rr. 

Fica em uma madura copeh-a gor !a e aver 
•elhada, d<» totla « confiança drw patrõeè. e que, 
^nando e.Hes não r* \a, hospeda a um cabo de bom 
Wifr*. rijo * »!t«> #Na-i;r»lmrnte da confiança delia e 

*cm (ksfrucrar -\r icias de \ i«1a domestica, que 
• «caso e o aeu be!I< ^y.ieo lhe proporcionam. 

Já mm eonVí-e o : - .1. R £«><io-fhe da continen 
f l i f t t Vlt faz, ál VCZCi. Ír,vn<r*T* . , # 

> 

rol- i 

> ã * f 9 r 

O <lr. Alfre<lo Mui», Hiipcrinten<lente d» fiorc-^ 
culian», «eitiiir» no ilia 20 •<» corrpntó para <«» 
interior, Htirii iln inaiiK<iiar u linha nutre Ot . 
queira Ceigr e Muiulaqui. 

No dia 21, Herüo roaÜHUtloH em liomeiingeui 
«. festejo» em l'irajii, para holenniwar a 
Idearão ila prnncira peilra para a r onutriicçSo dl 
estai,'fio ila<|iitlln villa. 

> 
Keroboraiii liontum o (rrán de bacharel ein 

Hcicnciun juridii an e «oiiae« na 1'aculdade de . 
Direito, OH nrc. .lor^C Manuel de Siqueira Kraneoa 
I(ereulauo Ferreira 1'iiuentel, Antônio liibeirci», 
da Silvu tirada, João Alvea dou Santo» e .losií 
ile Moraes tloduy. 

{ 
O «r. aeerolarlo da Agricultura submetten holi-1 

tem ú a^nigiiatiira do Mr. presidente do listado 1 

o decreto qtie confere a entrega da linha ilii, 
Itapetiniuga n Itararc, dc propriedade do Ksta 
do, á Knlradu de Ferro tiorocabann, por parto 
ila Sii|ierintendeiii ia do Obras Publicas. 

O sr. dr. tiustavo de <lodoy, «ecretnri" d ' 
•Tustii;a, juntamente com o sr. general IMTIIICÍIII 
Machado, Ncguiii hontein, em carro rcserviulo; 
para Taubaté. 

Ao HCU embaií|iic compareceu o sr. capitão" 
i 'outinbo, reprcscuiandii o sr. presidente do 
Kstailo. 

A Câmara .Municipal de S. Josi'• do Kio Par-
do, como agradecimento nos servidos prestados 
jielo dr. Carlos ilotelho, secretario da Agrictil. 
tura, áquello mnujcipio, resolveu, em liomcni-
gem A H. exc., ilur o seu nome a uma das via 
publicas daquella cidade. 

Nesse rentido aqueüa ('amara «fUciou a cs.'<c 
secretario. 

í> dr. Carlos líolelho, respondendo, agradeceu 
essa gentileza c mostrou o seu agrado por es?1 • 
acto, o qual, certamente, foi inspirado no desejo 
dc assegurar a estima e sympathia em que i': 
tida em S. José do Kio Pardo a administração, 
do sr. presidente do Kstudo * 

GENERAL PINHEIRO MACHADO 
A R T I D A P A R A O R I O 

retrato do general Pinheiro Machado — O grupo 
& porta do "Commerclo" — Partida para 

o Rio — Encontro com o dr. Nilo 
* Peçanha — A sua c h e g a -

da, a 0 Rio 
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O Hr. Hi*. secretario da l':t//ii<Ta njiifereiiciou 
bontem longtCiilo em pulai io coiu o sr. (Ir. .lor^e 
Tibiriçn, nobre asKiuuptoH «jiio se pretuleüi ao 
convênio dç Taubat»'. 

A (,'amara Crimrnai do Tribunal de Jubü-.-a 
reunir s<í-á amanhã, afim de julgar appellaçõea 
e rocurMos crimes c recurso» íle hubc(iB-cQrpH8t 

K' com pra/.er qtu' registramos a noticia, poiu 
cila é prova que não fui em vão (juo reclama-
mos dos srs. ministros o cumprimento dos 'sSu 
deveres. 

Não havendo férias no crime a Camara Cri-
minal devia reunir se também na segunda-feira, 
e, não o fazendo, demorou o julgamento de 
hfibrae-corpux, que lhe haviam sido impetrai 
coni prejuízo para os pacientes que continuaram 
presos. 

m • * 

(J sr. secretario da Agricultura, por acto de 
hontetn, concedeu as seguintes licenças 

de 'J() dias, ao engenheiro Júlio JJierrembarli 
Júnior, auxiliar de l11 classe da Com missão < ieo-
graphiea ; de 00 dias. a Arthur Kath, dese-
nhista da Ins|>ectoria de listradas de Feriu. 

Telegramma do Uiu refere que foi nomeado o 
sr. dr. < íabriel Lessa para o cargo de fiscal do 
governo junto » hisiituto Sylviu de Almeida. 

0!padrao monetário 
E • SUA QUEBRA 

K' com verdadeiro desvanei imento que agflfc 
deço ao cminciiti' direetor desta folha as licne* 

• i i s referem ias aos meus modestos escriptoa. 
|)c sua reconhecida bondade espero ainda mo» 
rcicr as desculpas de que i arei;o, por havet 
demorado o meu singelo trabalho sobre a in-
dustria cafécira. Iiicoinmudo» prolongados do 
saijdc tem retardado o desempenho do compro-
misso que assumi, acceitando o capti\autu o 
honroso convite com que me distinguiu. 

Cumprido esse grato dever, seja-me jiormlfc. 
tido esclarecer o meu pensamento, ante as ri> 
petidas observações com que aprume cnuimen-
tar o meu artigo limitem publicado, em alguinatf 
das qufles me attrihue uma autoridade de que 
alisoiiitamente não me acho investido. 

0 referido artigo, escrevi o sem scicncia dfl 
amigos ou companheiros c sob inspirações ex-
clusivaH de lueus estudos sobre o assumpto. 
Ninguém absolutamente lhe conhecia a cuntox-
Inia antes de o ha\cr publicado o J< t-iiti/, a quetu 
c remetti, sem mesmo guardar uma cópia. 

\a roda que tVei|iiento, ofticial e não oflicíaí, 
não existe completo accórdo sobre a solução ttil 
nossa qm.'stão monetária. 

A quasi unanimidade enlende ser absoluta 
mente neccssaiio lixar o valor da nossa moeda, 
lan S. Paulo e no Kio, coidieço inuumerotf 
membros preeminentes de todas as classes o 
i -i-iloM, ijiie anceiam por essa medida. 

itclativamcnlc ii taxa que se deve e--ullieiW 
existem, porém, divergem ias. 

Ai IIitiiN pitguam |iehi taxa de 12, muitos oit*| 
tros pelade i.'í a l-'i 112, alguns peladelt ou 15 
c rarissimos por 15 1(2 ou Pi, i 

Minha opinião indixiiiual, alitis jti couheciila 
pelo Jtiritnl, inclina m- pelo eamhio a 12. K essa 
opii:iào inilividual que se retlccte no meu artigo.' 

K quando a exlerno, ereiatn os que nos lêem 
• IMe não preliro essa taxa por causa do café.' 
Posto em pratica o plano dc valori/açfto. mesmo 
com oito iitilliòi s i sii-rlinoM, Homoute, conformo' 
em breve iii :,i,,nsira,ei, a solução da crise ca-
íecira supporta rfeitamiuitc o camliio i!e X5Í 
ou Iti. 

1 > ipie me i i/ p li,- uttt cambio não supurior' 
:i 12 exai lamente as outras industrias do 
pai/, agrícolas > u extractivas. Kxige-o mais dei 
metade .Ia população do lírastl inteiro, corarf 
único iei-tirso, t ã i direi para prosperar, porén»/ 
simplesmeuti: fnira \ivi-r sem grandes priva.ôetf. 

é sufllciente, 
tinitario mas 

na 
COUNI 

, b o 
•rvaí 

C o i i o r a l P l a l i e . t . 
Jirtra/o tirinln ,ut l'!ut •:) 

-A. . c *u í l U O 

( COM MISSÃO l lEOGRA>'UK'A K G E O L O O K A ) 

Barometro a 0.° IÍS 
7 horas da manhã, í>!lí>,."J t mm. 
'2 horas ila tarde Hf(H,«JI min. 
9 horas da noite de hontem, tüH',51 mm. 
Temperatura mínima, 17°. 
Temperatura máxima, 27". 
Vento predominante até 2 hs. t. E. 
Chuva em 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, nublado. 

<i 
* * 

Foi definitivamente escolhido o local para ere-
cçâo do monumento em memória ás vi'tintas da 
temerosa catafltrophfl de Jacuacanga. O monu-
mento, que terá pelo ineuos 5 metros de altu-
ra, trabalhado por um ewnlptor de mérito, será 
levantado na ponta da Kspia, ponto fronteiro ao 
em que se .'fim snbmergirlo o Aquidnbftn. 

• 
• • 

Deu-nos hontem a honra da sua visita o gran-
de mestre do jornalismo brasileiro -Quintino lio 
cayova, que, em amavel palestra, nos deu a sua 
opinião sobre a valorização do café e a doutri-
na Drago. 

O mestre de todos nós que trabalhamos na 
imprensa, na sua propriedade agrícola de Pinda-
monliatigaha. tem aproveitado muito, physica' 
mente. 

* 
# * 

Inserimos em outro ln«ar a resjnista qne o 
illustre «r. dr. Augusto líamos dirigiu ao Jm-mil 
/to * 'nunnfrrin. ilo Rio, repontando á varia ag-
gressiva e inc mtineuti com que o mesmo Jornal 
apreciou o «eu tral*alhu s*»bre o imimentono 
assumpto da valorização do café. 

O operoso engenheiro, nessa resposta, sem se 
«rrc.lar de cíimpostara digna e i-ortpz, conse-
guiu reuponder cabalmente aos argumentos com 
qne o Jornal proenron ame*|1iinliar o seu tra 
balho. 

• 0 
O sr. -Ir. Carlos Botelho, s*i retarin da Agri 

cultura, segit- «manhã para a «na propriedade 
Agriwla, cm í*. Carlos .fci Pinhal. 

O secreh . io da Agriculto ra dirigiu o seguinte 
ofticio ao direetor da <' -'..iminsâo tíeographica 
e (rcologica do Kstado : 

«Precisando o governo rom toda a tirgvnt 
mhceer, de modo precis >, o regiuicn 

graphico do rio Itiquei v^ •• ra, que desagtm 
do canal dc S. Sebaslií", uiulo a nascent) 
vasta bacia de t*rras d s> lutas situadas no 
da serra em contra verti ntc i o rio 1 
cumpre que .apresenteis a < :irtit 
plano pelo qual se levara • • 
viço. 

|*>se plano deverá attendei 
serviço in|ui mencionado tem 
da pl. itta dn Kstado, á cargo 

conter também uma lista di 
sario, bem 
mensaes.' 

conto um orçamento ilas 

• lî .li.-iM-S qllfit 
t ' levantam) 
lessa t -.miiiiisãflí,' 

pessoal tu esga-. 

Para o Mio ile íain irn, nu Itn/iiil'), si ouiti 
Jwintem o sr. gi-tier.il Pinheiro M:i<-!iai|.i, 
Jjjfónipanhado rlé twu exina. c-|h.-m. 

Apestir 'In liurti matinal, coiii|iareeeraiii ú 
«sbição do Norte, #'"m<!t; tiuineri) ile aini-
fff« o <iili))irn<li)res dr «. cxu., entre os utiaos' 
nos recorria ter.visto os srs. enpilão Cotiti 
riho, rejiresentamlo o sr. |ircsi(lento do [Cs 
tailo, (JIIC |M>Z ii (liV;|)osição ilo illustre via-
jante o tawhiu ili Palacio; ilr. AÍbliquenjili-
J-ins, wcrcturii) ila Fa/.cnila ; iIe|mta(lo Io 
(ieral «Jr. Rodolpho Miranda; senador esta-
dual dr. 1'udna Salles; eorotn l 1'anlo Oro-
/.inibo, ítdtnini-trador tli s eorn-ios; S<-rnjdiiiii 
Lente, dr. .Moreira da Silva; José Maria dus 
Santos, direetor do i'imm<• iio ile .s. lJti tfo; 
taljelliâo Ahre.lo Firmo, Vietor Silveira, dr. 
Sebastião Ribas e e\ma. família, dr. J'uu!a 

Silva c e.-;ma. faniilia, Ary dc Miianda 
Azevedo, dr. 1'a'tlo Alves, eorouel Jt. tial-
Vão fie Moura Lacerda, dr. José Mve«, Ar 
tinir Hangi'1, maestro Araújo Vianna e mui-
tas outras pi gradas, (pie foram levar 
ao eminente político as sua.-; de-pcdid is. 

Com tíiia exa., -;i guiram p::ra o Kio os-
j(.rJ. conde Modesto í.eal Alcides Modesto 

cal, coronel ['orto c o cxino. sr. barão do 
lannnal. Ab.nm-' amidos do illti-trv seiftdor 

sgranden-o acompanharabi-no até Jaea-
IV. 

JUO, 1U V . 9 li. õõ) 
t-sde a Barra do Piraby uté esta < apt 
o general Pinheiro Machado viajou i-m 
rpanhia do sr. dr. Nilo Peçanha, presi-

do Fstado do Rio de .Itmeiio. .• vice. 
nte eleito da I'i £iulj!i<-i>. 

Os doi- altos per-ionag. ns politi-os, eon. 
versaram iong-imente sobr-; a politk-a na-
eioniil, 

I'anl-1 
da tan 

r-lle. oti ás õ ho 
general pi 

ann 

RIO, lu \ s 
IMo rápido i 

ra e -)."> niint1 

uh' ;ro Matliadi 
A i -taç.lo central estava repleta do 

£'|» e influ. neia |s>liticas. 
• f iando o trun entrou na plataforma, 

toi.-oti a b.ti da de niti-ieu do "J" Rri ' imento 
da Rrigada Policial. 

Achavam se na estação : dr. Xilo Peçanha, 
general Franeisen tíKceiio, general Siqueira 
Menezes, eommandante da policia, coronel 
IVdro Carvalho, pn -idente do Conselho mu 
nieipaj; d. |.iitados, dr. Serzcdello CoiTeia e 
1 Icredia dc Sa, —u;ulor Augusto N^sconcelios, 
general Pires Ferreira, senador Álvaro Ma 
citado, dr. r.covcgj|dr> Filgtieiras, dr. Erico 
''oellio, dr. Augn-io de Freitas, dr. Eduardo 
Ramos, dr. Mileinde- Sá Freire, dr. íialdino 
dc l.oreto, senador Calmou, James Darcy, 
repre-i-ntantes dos sTS ,|r_ ,s,-abra, Lauro 
M illi r, (icrinano Iíi.—loeker, índio do Bra-
sil, -I rbano SantoH, dr. Alfredo V'arella, Grtt-
ciano Neves, desembargador Caldas Barreto, 
dr. Vivi iros dc Castro, conselheiro Mavrink! 
detiiitado Mello Mattos, general Oliveira Vai 
ladão, Silverio Xerv, «Ir. Fa jardo, almirante 
Aleratidrino i jencar, m uador Azareila, dr. 

senador Paes dc Carva-
ogo, representando o ma-
" nirante Procn<;a Diogo 
Bento Ribeiro, arneiro 
Menna Barreto, coronel 

_r .a, Ângelo Ncito, Jgnacio 
Bri^ido, coronel Osorio de 

Rivadavia 
lho. coronel 
p r h.tl Arirolfl 
Fortuna, corofl 
Nionteii'., genefl 
Alfredo Ribein, | 
Tosla, \'irgiljii 
Paiva, engenheiro João Felippe, intenden 
te- I lonorín Pinieritel e Bilteneonrt Filho, 
dr. Luiz Castro, tiil tíoulart Filho, Belisa' 
rio Tavora, dr. Co-tu Ferraz e muita- ontra-
íiessicts. 

A ('amara Municipal de Pedreira ofOcioit tio 
dr. Carlos Botelho, agradfecendo o auxilio de 
." li.ltií que esse secretario lhe concedeu para 
a construcçáo de um grupo escolar nnquclla 
cidade. 

Acha se exposto no gabinete-do sr. secretario 
do interior um quadro de pintura a oleo, da 
escola flamenga, de inestimável valor histórico, 
pois data do século XV. 

Consta que n governo vai comprar essa tela 
j«,r 10:000*000. 

Foi hontem ussignado o decreto que ap-
prova o regulamento da Agencia de Coloni-
zação e Trabalho. 

Fomos forçados a adiar para amanhã a 
noticia circiunstanciada que pretendíamos 
dar desse regulamento. 

Eis o jjessoal que teMi de si rvir na agencia, 
nomeado por decreto de hontem : 

Ilenriiptc P. Ribeiro, direetor ; Alberto de 
Mattos Pinheiro, Daltno P. Ribas e Kmilio 
De Lorcnzi, auxiliares ; Luiz Paes de H»r-
ros, njndrote do direetor; Pnncmcio José 
de Barros Pereira, (sirteiro. 

Além dessas pessicas foram nontculi»» 
agentes corretores de trabalho e terras da 
Agencia Ofticial de Colonização e Trabalho 
os srs. Onilherme Boiicault, Antônio (iinsti, 
Hercnlano Cardoso de Meni-aes, Jorge Alvea 
Aranha, Joaquim Francisco de Camargo, 
João Rodrigues Ferreira, Emílio ile Sonsa 
Lago. Joaqtriin Camillo, major Eneias de 
Sousa Porto e Bento Bavenx Júnior. 

Eis OH vencimentos que tem de percels r 
o direetor e mais )s-s-' >al ; 

Dirr etor !»Wtojdu» P 
Ajudante 5 4*Ym < > r 
(Quatro anxtliares a :vi»m$ 1 :WJWSt»M M 
Porteiro l;80nfntsi 

Além disso, essns mesmas pessoas j,, 
Ijerão a titnlo «le diaria : o direetor, |o> , 
ajudiBle. Ü f e t » •uuliw^a, f f Cfi^ u., 

Intuiu p*! ' 
èlacluulo tukiá da <oo*a retlucru* 

Parece que o muti\< 
jíuntr. de vista Im 
çiiu para Uh\d «< paiz. 

l.*ni outro inotho ipie noH leva a pedir ci 
cambio de 12 é a convicção fundamentada qu« 
tenho, de qutí uma taxa main elevada dif/icil-
mente defensável; «erá uma taxa nominal, abai-
xo da qual o eamhio continuará a fluetuar e u 
nos arruinar. 

Se ha poucos me/.es. quando estava a 18 ó 
eamhio, o hiivessomoH lixado nessa taxa, tísta-
riamos hoje nas mesmissimas condições em que 
nos achamos, «le camhiu iluetuante por excej/ 
lencia. 

<em «• que poderia contestar tal facto? Ê 
por que assim acontece / PoKjue as condições 
do paiz estão ainda adaptada* ao camhiu «le 15J 
ou suas proximidades, e qualquer elevação deapi 
equilibra os faetores da producção, trolpeando- l̂ 
e peorando a nossa situação economica, ha«y 
da sustentação do próprio eamhio j 

Parece, que as médias das taxas em «pie fd» 
ram feitas as nossas emissões de paj>el-moed^ 
não são muitos sujieriores a 12. Que fosse, po-
rém, de 10 ou e ainda assim eu não me sotW 
correria desse argumento, porque elle 6 sectiDK 
dariu nos dominios da economia nacitmitl. 

10 sabiflo «|U<* a cada alta no valor do nossd 
papel-moeda corresponde uma baixa no valor 
«los nossos bensMe raiz, principalmente eui not*» 
sas industrias agrícolas. ; 

1'uis bem, calcula.se que as fazendas ca freira* 
de S. Paulo patrimônio de toda a nação") valem 
hoje dois milhões de contos de réis (já vale-
ram mais'. Demos uni milhão «le contos para 
as outras propriedades eafeeiras do Brasil, te-
remos tres milhões «le contos. 

Kxistern mais de .1.000 engenhos ou usinas de 
assucar no Brasil, valendo, em média, talvez50 
contos de réis, o que nos dará, pelo menog, 
150.000 contos. Junte-se o valor das propriedfc-
«les «Ias nossas demais industrias ajrricolaH e 
chevrareinoM seguramente a mais »lu íj 1|'J mi» 
lliões «le contos. 

Ora, por mn la«lo as fazendas caféeiras, como 
ninguém contesta, são prejudicadas pela alta 
ambial fseni prejuizo «la baixa devida a supei-

producção); j»or outro lado, as demais indua» 
trias, em sita maioria, nem podem viver com o 

íimbio de o que prova que eontiiiúan» 
adaptadas ao cambio «le 12. * 

Portanto, pó«le se aftirmar «pie qualquer ele^ 
vação de cambio acima de 12 prejudica a valo» 
res não inferiores a 3 1[2 milhões de contos da 
réis. 

Mm frente a essa massa se cnconlra o nossd 
Cíiiitingente «le papel--moeda valendo »HiO.OOO 
contos «le réis. 

Tteflicta-se, porém, que talvez metade desM 
somma se acha directamente influenciada pelo 
valor e renda das fazendas, e, portanto, fóra do 
benefício da valorização monetaria. 

KeHicta-se ainda que uma bõa parte dos .13(1 
mil contos restantes depende indirecUmeuite «Ia 
renda «Ias pr̂ »priedades agrícolas, estaixlo nesse 
caso as casas eommerciaeH que nego<.'iam com a 
lavoura e que sentiríamos problema!ico» lucroa 
• Ia valorização «la moeda annulla«loH j>cht estag-
nação «ai auyment«.» «le ris« «is «le seu « ommercio 
resultantes «Ia aírpravação «la situação agrierda -t 
junte-se tudo isso e chega se ao seguinte resul-
tado em contos «!»• réis : 
Valores que estão perdendo e . .< 

continuarão a perder com a \ 
elevação do cambio acima 
«le 12 

Valores em papel-iti<íe«lsi qne 
não aproveitam a elevação «lo 
cambio 

Valores em papel moeda' que 
mais ou menoH aproveitam á 
alta cambial. . . . . . . l»;n 
Vê-se, j»«ds, «ju*> não pari«la«le entre a« 

sommas qne se contrapõem, •• «pie, portanto, é 
muito secun«laria a taxa em tjn». «,> t-fíeclm^ 
ram as emissões. 

i : n-ito se que não lalo ria massa eiH-rme dé 
outros immoveis «pie tamhem se depre« iam O 
soffrcin c«»m a valorização «l«> papel moeda. 

\««iin: pii-, qnaiwlo jsço o eamhio «le 12, 4 
porque, a meu ver. representa es«a tara, rtp* 
mo «liss»*, a média, a qual »»e aeha atn«la a* 
ptada a quasi totalidade de n«>«*o* \»>' ,í 
transacções. 

Também qnan*1, > v.>: 
penso al a 
«le hoje « 

K«tavar 
l|M; e«tir# ^ 
'lifferença 
o valor da < 
fará o ean „ a UK i 

A -JfK 
Pi [H>r me**uio, ninguém poderá 

•nalqner dennvi taxai» exprime a 
r*il f»aiz, pelo »imple* farto <)e « 
orna rteN** affíxada á porta rio* tameo* «U» 
sa* praça* 

Foi levado per m ndar a mt 
nma maia flrrat\m. ' ___ _ 
•ir^í frtruihar toAf" na \nfrr*mmn, { 

> f «e barerca a «H* 

1 [2 inilh«">e# 

•̂«J idQ 

irtíi 



J Ü 

«lr íHíur.luJr nobre n vcnluduir» taxa qti© no» 
ionvòíi, oiiinu piii/. quo quer e precitm tnlmllmr 
para ort-Mcr i- paru ciifivnUir OH que IUM rubi 
çani r amençuiii. 

Í»V. Jiui vifcHf immotu'!<lu<le eui pagar com •!(> 
ou Hjüjuii s esterlinos o valor <le todu ou<»> 
»o I «iivulanle, valor que noiiiinalínonte a* 
t-ciuic a 70 niilliõcs, cs.sa iiinuoralidadc não sí-
ria do. hoje. pMlciilcou-Mc dmle o dia em que o 
governo |*«.iniittin que se (lejnceiawse a nossa 
tnooda. 

Na ra commercinl isso ne eliauiaria nhrir 
faiUmiu. Nesse easo a quebra do padrão teria 
»> iiomo «le concordata. 

Vedir ornamentos com saldo para incinerar 
ei+o naldo riitoiuwitueutc ialamlo, praticar o 
rrs(/ah 4I0 papel moeda. 

0 vento tem feito ÍKMII cm htrjni escala a 
cambio muito inferior a 27, está faltando por-
tanto ao compromisso eseripto que figura 
j»n sso )ian cédulas que emittin. 

Sr íu.Hse negocio coubesse a alguém a pecha 
de ionnoral, esse alguém seria o governo, 
Ilào 

ll«';i» vai se mais longe : queiinn-se o que se 
jifio poHsoe, deMiocm se recurso* ile or<;aisentos 
em ihjirit. 

1 tu fjiialquer dos rasos aggrava-sc a situarão 
do i-ontribuinte, augineiitand<» se ll««* OH ohuv, no 
dia c|í hoje. ou preparando-se lhe esse augiuen-
l pata o dia d<* amanhã. 

NHKUV. .pois, quem ameaça ou sacrifica o povo 
'""In o augmento dos impostos, não sfu» os que-
ITIKIOÍH de padrão, são os vai»«ri/adores Á for-
ça dy )j»>»ho papel moeda. 

<./i»:«»dc • it«*i o exemplo da Companhia Du-
ii.•'»)!. não foi meu intuito nem me interessava 
cNantinav em que condições (que eu conhecia» 
se tinha »illa organizado; mas simplesmente in-
vocar nina opinião insuspeita. 

ponha se, com efíeito, que. em ver. de ter 
enfado 32 mil contos, a empresa se tivesse 
ilimitado com l(i ou S mil. Ainda assim ficariam 
de "pé as allegaçôes de que eada ver que sAbc 
de i dinheiro* o cambio. <•* prodnctores, mesmo 
íngle/.e«, w; sentem prejudicados em 7 shiltiugs 
por «;uiu(ai. Ha milhares de fazendas cm Hão 
.1'atilo enjoa proprietários as possuem ha 20 ou 

:mnes e as compraram barato nu as forma-
vam. I*I>ÍH bem, estão nas mesmas coudiçftes da 
Companhia Pumont. 

'.Jiwdqut v que seja o nosso cambio, o gover-
no lia ifr (irar j/n» pai', eai ouro, as som luas 
]HMC*Hariajt para o serviço externo de sua divi-
da. IHf impostos não crescem nem diminuem 
por isso. t/uem fornece esse ouro são as indus-
trias agrícolas nactoiiaes. Levantar essas indus 
irias â. portanto, proporcionar ao governo uma 
maior capacidade de sacar. 

«Jovrrno não teve, não tem. neni terá jamais 
dinheiro sou ; é o Parlamento quem lh'o for-
nece cm impostos. São os productore.s que os 
pa«/a»n e que por isso precizam ser amparados. 
.1! «foando os produetores estão bem, o estran-
geiro VÉ IOÜO que o pais merece credito e não 
li*'" recusa. 

\li;iH si intuitivo que a prosperidade dos pro-
durtnrea signilica o augmeuto de entrada de 
ouno v»o pai/, não euim» cmpivstinio, senão eomo 
paifam* i»io d<» lúcios. Km tacs eondicões D 
oai/5 y »ccisa í ão de credito, porém de eofre.-
jkant girardar a moeda metallica ou de indus 
trias j ain llie dar applicaeão. IV o taso <la Ar-
gentina. 

Ti-nxw j.»re£crido até agora tomar ouro em 
prc.sfiií o a ganlud-o : os tres últimos annos de-
t'»rri<h k «onstituem vehementes attestados dt 

"tal poihirrt. Isso é <pie significa augmentar os 
imposto» preparar difíicuhlades futuras. 

lotevvo' nos mercad<»s cafeeiios jiara valori-
zar • • } «edm-to, manter o cambio estável a um 
iiiwl t rpiilativo ]»ara amparar as demais indus-
iri;i-, reprf^enta a íeacção contra a j»olitiea dos 
empir-stimos e em favor da libertação nacional 

IV.inar dirdieiro emprestado para emprega 1< 
tcinj orariamonto em caie--gênero que vale oure 
em toda a parte e que se sabe irá de ora em 
diante encarecendo e augincntanda de valor, 
j-raticar uma operação vantajosissima a cobertn 
df •ptalqnttr risco, em absoluto. 

Não b o mesmo que levantar dinheiro para 
empircMtaif a uma lavoura «em preços ou j»ara 
empuega Io em cudieltczamentos de cidades. 

Vão »{uero com isso eondenmar as grande» 
oI.iras <|'»«* su têm realizado na Capital, linten 
do. per«':u>, <pie é dever de toilos mis, brasihi 
ro.».-congregar os nossos csforç<»s ein prol tia 
•\al«/r»«n;ão dos nossos produetos, para (jiic poy 
fiíUVioy. » m honra, pagar o custo das mesmas 

S e r v i ç o • • p a c U l d o " C o i n m w c l o d » B. F y ü o l , o d » " H o t m 1 

retirou hc ú * 4 

. / 

I.M não disse (pie a immigracfic» se avolumi 
poripto •/ cambio estava baixo, mas sim que 
cand-io ímixo não eonstitue um espantalho contra 
a inim»grjM;ào.. Disse que o que attrae o braçí» 
i <» capttal não é o cambio alto «ai l.»aixo, mas 
sim a bía situação das industrias onde se pos-
sam e:npr<uar. J>isse emfim que presentemente 
a alta ramliial aggrava a situação de taes in 
dnsiiíaR c afugenta, portanto, em vez de os at 
trahir, ;»es colonos e aos capitalistas. 

t'm-to «.levado da vida é, nn rct//a, indicio de 
pr« rídado e riqueza, e não de miséria. t'ài 
]-ri firo, economicamente falando, a America do 
^íorte «; Portugal. As greves não costumam ser, 
tão pouco, syniptomas de pohre/.a, mas de or-
ganização o de recursos. 

(V.ntinrto a pensar que, se a Argentina não 
tivesse • r«'a«lo a Caixa de ('onversão. manteiidu 
l':ti\o o cambio, a sua producção não se teria 
deynvolvido e o paiz não teria hoje nem o 
«•iii" m m a grande exportação que todos lhe 
admiram. Isso não (píer dizer que a croação 
pura <• simples de uma caixa de conversão cn-
irc tios c<i)loque no mesmo pé da Argenti-
na. KSÍOÍJ certo, porém, de que a caixa de con 
versão « . simultaneamente a valorização do café 
nos c •i iiuzirâo aos mesmos resultados. A siiu-

1'ffcxão o demonstrará pies 

dnnd' 
» fi 
liweul» 
toriiii 
S" li: 

dcv«) concluir sem declarar (pie. estit 
ÍI quebra do padrão monetário, não quiz 

que é isso que se pretende propor 
questão em these e, sobretudo, quiz 

me M»-1| 
a c/íahil 
mais '«* 
oljjc.-fiv^ 
que não 
me-nio # 
a.aci... ;í I. 

S. 1'.; il 

ÍKIII patente o desastre «jue nos aguarda 
impedirmos que o cambio se éleve. Nã< 

• •ii.vm-iei sobre o modo de sc conseguir 
ícação do valor da nossa moeda. Se 
nn meio existe de se alcançar um tal 
escolha-se o melhor. O essencial 

»uha o cambio <> que seja sempre 
lo ouro, expresso em • moeda pr 

Al (.1 sTO 1I.VMOS 
de abril dc I'.HH; 

u i i i w s d o p o v o 

• in̂ crçiXo 
trou\crein 

- cxt fusiro 

rociam 
endereço 
rcdjicyão 

í|iie vicreiri 
rcnieítciite 

K - t c v , 
J.;iurin«l'> 
tií 
nin 
«•a 

hontem, na nossa rcilari/to <> pr. 
\iLio, ijiif, n a mu nome e no 

< roíiipnnliciroM iiiU rnailos na rolo-
> Ouaj)irn, ilrjwnrlrnt»' da 
,n<l': st; nclinin f>» laznros, 

Santa Ca 
v«in fiu<-i 

>ar <r «Io nicflico íliref tor dorstafielccintcn-
-to, cjtro sc m u - a mandar foniecer-llies uni 
Tciindio denominado Entiwto ilr .fmnbwissii, 
.unk11 raaucdio que tem apruvritado aos la 
liaru-, Iíisw; inrs o nosso informante que 
leoiii o ufo desse metlicamento duranti 
I b n inewfl teve in<-lhonis extraordinaria^, 
,chcg;infio até a voltarem Ilie os liifffKles e 
pabcllos que havia jx-rdido, e que tem a 
fUtít* ' * que ficará liom se jiuder continuar 
- Bear OSBC rernedio, sendo também essa a 

nça de todos os que se acliam na cnlo-
aeparnda do mundo e dos seus, por 

é » moléstia de que se acham af 

Fwcce-nfis, que o sr. dr. Erasmo do A m » 
^ a l diante dessa convicção dos enfennos, 
J M niinistrar lhes esse mf ilieamfnto, de 
• j Ã R n c i a a nutro qualquer rio qnal não 
M M É t a u i tanta contianea. 

Caias opwariaa 
KIO, 10 (As 11.35 n.) 
Na 1'i'ofcitura, foi iiojc oncemidti a con-

i-orwiicÍH para a conHtrucçâo do casas 
iH»oruria.s, sendo avultado o numero de 
[>ro|K»stas. 

Stpntado qui chiga 
KIO, l(i (11.35) 
Cliofíou pelo paqtu te Sutiii lio o deimta-

do I »ouiiiinos Gonçalves. 
S r . Oaarlo d«Alm«lda 

KIO. III (9.35) 
O dr. Otftirio deAJuuiida.diroctoi' du^Cc/i-

tml. embora esteja melhor não comparc-
eou ainda « sua repartição, devendo des-
cer so na próxima semana de Mendes, 
onde se uolia. 
Às festas do collegio mi l i tar—• busto 

de Thomaz Coelho 
KIO, 10 (íi.45 u.) 
Kxpressanicute para assistir ás grnn-

les soleunidades com que o Collegio Mi-
litar inaugurou o busto do conselheiro 
Tliomuz Coelho, fundador daquellc im-
portante estabelecimento de ensino mili-
tar. desceu de 1'etropolis o sr. presidente 
la Kcpublic-a. 

A s 8 .45 da manhã, desembarcou s. 
oxa. na estação da lastrada de Ferro 
l.e(i|ioldina, tomando o eoiuboio es|»ccial 
da (Vutral, que o aguardava e ã sua co-
mitiva. 

Acompuniinvam s. exa. os srs. coronel 
Sousa Aguiar e J . 3. Seabra, ministro 
da -lustiça. 

Aguardavam na estação da praça da 
Kepublica a chegada do sr. presidente 
os srs. marechal Argollo, almirante No-
ronha, marechal Barbosa, couunandaute 
da (luarda Nacional, general iSalles, clie 
fo d " estado maior do exercito, ajudan-
tes do ordens do chefe de policia e do 
conimandnntc da Força Publica e a ad-
ministração da Central. 

O sr. presidente da 'Republica, após 
agradecer, no salão da pare, o compare-
ciiuento das pessoas presentes tomou o 
Imiilati do palacio,seguindo para «Cattete. 

Ilseoltou o carro do sr. presidente um 
piquete de lanceiros do 12" ífgimento de 
cavallaria. 

Chegando s. exc. ao palacio, ás 11 1(2, 
uma companhia de guerra prestou-lhe as 
continências do estvío. 

< > sr. dr. Rodrigues Alves, entrando 
ii»» palacio, dirigiu-se logo aos seus apo-
sentos. tSahiudo, depois, couferenciou c 
despachou com srs. ministros, seguin-
do a I hora cm companhia do marechal 
Argollo e do coronel Sousa Aguiar para o 
Collegio Militar. 

.Mais tardo, deixando s. exe. aquolla 
eítsu de ensino, eiuharcoii novamente [ni-
ta IVIropolL». 

ÜIIsmi <l<- 5 ' <liu 
Rio; 10 (9.35 n.) 
Amanhã, na egrejn do S. Francisco, 

roa lisa se a missa de 7" dia em stiffragio 
da alma dusogra do sr. dr. Lauro Mui-
ler, ministro da Viação. 

Dr. Mio Peranli.i 
RIO, lo (H.05). 
Chegou pelo rápido de S. l 'aulo o dr. 

Nilo iVçauha, <|iie, na líarra do 1'iráhy; 
passara para este trem, deixando o 
expresso de Minas, afim de fazer a via 
gem em companhia do sr. general J'i 
nheiro Machado. 

I>a Central o presidenle d " Ivstado do 
líio dirigiu-se para á estação das barca 
partindo para Nictheroy, acompanhado 
polo sou ajudante de ordens, capitão Fon 
tcnelle, e seu offieial de gabinete, sv. Luiz 
\'arelia. 

Ministro do ('fallo 
KIO, lo ( A s (1,55) 
A bordo do paquete ('li/dc chegara 

amanhã o sr. dr. Rodrigues Mendoza, eu-
carregado dos negocios do Chile na C'o-
lomhia, que vem de líuonos Aires, pretei 
demlo demorar-se alguns dias aqui. 

Emproalimo municipal 
RIO, 10 (A's 0,55) 
O cnqirestimo de 3 0 mil contos lançi 

do pela Prefeitura municipal foi total-
mento coberto, ficando encerrada hoje a 

sendo tomadas 

ões—0 sr. 

suliseripeão de fqtolice.s 
todas nesta capital. 
No Collegio Militar—Inauguraçõei 

presidente da Bepublica 
KIO, 10(11.50) 
Realizou-se hoje, lio Collegio Militar, a 

festa de inauguração do busto do conse-
lheiro Thomaz Coelho de Almeida, fun 
dador daquellc estabelecimento, e do pa-
vilhão novo que servirá de refeitório. 

Assistiram á essas inaugurações o sr, 
presidente da Republica, ministro da Cluer-
rr. chefe do estado inaior general do 
exercito, autoridades militares e fainilias 
dos nhuunos. 

< i sr. dr. Rodrigues Alves foi recebido 
por um esquadrão de cavallaria e uma 
secção do cydistas, de alumos, os quaes 
acompanharam o Itivlnn presidencial até 
o cimo da ladeira da entrada do col-
legio. 

Abi chegado, prestou continências ao 
sr. presidente o batalhão de infanteria 
do corpo de alumnoe. 

Depois de destilarem as forças, realisa 
ram-se as inaugurações, tendo o sr. dr. 
Redrifrue» Alves puxado o cordão do pan-
no que cobria o busto, 

Fez-se. em seguida, a distribuição de 
prêmios aos aluinnos que concluíram o 
curso. 

Houve um assalto de armas, ao qual 
assistiram as autoridades. 

Houve, por ultimo, um hinrh, durante 
o qual tocou a orchestra dos alumnoe sob 
» regencia do professor sr. Ernesto de 
Sousa. 

O eoriunandante do collegio, coronel 
dr. Manuel Rodrigues de Campos, brin-
dou no sr. presidente da Republica, que 
agradeceu desejando vêr á frente do col-
legio a mesma solicitude que tem no-
tado 

O sr. Rodrigues Alvos 
horas da tarde. 

Os aluirmos prestaram-lhe as mesmas 
continências da entrada, 

A' noite, houve um grande ba i le 'no 
collegio, ao qual assistiram as melhores 
famílias do I!io. . > 

O busto do conselheiro Tliomuz 
foi feito pelo sr. Ilodolpho Rornnrdelli; 
está levantado no pnteo fronteiro- ao icol-
Icgio. , L . 

O perlostal é do granilo do uma pontei-
ra que ha 110 collegio, o está circumdndo 
do fóoos eloetricos. . . 

Deputados e senadores ( s l r 
RIO, 10 (A's !l h. 55 m.) »» 
Chegaram, hoje do norte, Jtolo paqlieti 

Alar/mt*, ofc Senadores Hilvorio Nerv o < 'a 
tuiidu e os deputados Ponna Azevedo, 1.1o-
gerio de Miranda, (Honçalo Souto, Corne 
lio Fonseca e S a t y r o llias. 

A i obrai do perto 
RIO, 10 (10.10 n.) 
O dr. I.eo|>oldo de Bulhões, miulfetro 

«Ia Fazenda, telegrapliou aos agentes fi-
nanceiros do Brasil, em íxmdres, iníui-
dando pagar ao sr. VValker, empreiteiro 
das obras do porto, a quantia de' 34'.fM4 
libras, 4 scliillings e 10 pcncc. de y f e -
tação vencida. 

A neva esquadra ( J } 

R i o , to (W.10 li.) In 
O sr. almirante Júlio de Noronha^ mi-

nistro da Marinha, coiiferenciob liojo iueui 
o dr. Iieopoido de Bulhões, tratando éun 
despesas a fazer com a construcçãp da 
nova es<iuadra. ( 

Sellagem do rinhoi ól; 
RIO. 10 (10.10 n ) i 
Pelo ministro da Fazenda, foi mavòijdo 

o prazo de 3 0 dias para a sellagem "dós 
vinhos existentes em stock, de accurdo 
com o novo regulamento do imposto^fde 
consumo. ?i . 

0 ministro da Justiça 
RIO, 10 (10,10 n.) 
O dr. J . J . .Seabra, ministro da Justiça, 

não subiu hoje para Pctropolis, j ior; jter 
de servir eomo pudrinho no baptisado 'de 
um lilho do dr. Cardoso de Castro. ' ^ ' 

Casas para operários 
RIO, 10 (10,10 n.) 
O prefeito dr. Pereira Passos inicikrá 

em breve a conslrucção «Ias casas plira 
o[>erarios. l j • 

0 cambio 
RIO, 10 ) 
O cambio fechou hoje u taxa »/dc 

15 23)32. ) •>, 
Esoripturario da Alfandega v 

RIO, 10 (ás 10.10 n.) A 

O 4 " eseripturario da Alfandega de Sün 
tos, Lvra de Oliveira, terá exei-cic-io ua 
fandega desta capital. 

Isonçlo de direitos 
RIO, 10 (ás 10.10 n.) i i 
Polo ministério da Fazoiida foi coiiçpili-

do isenção de direitos ao material . jin-
portado para a illuminação publica de J a -
botieabal. [ 

D i p l o m a s d a e x p o s i ç ã o d e 
S. Luiz 

KIO, 10 (10.10 n.) 
O general Aguiar eommuuicou a o d r . 

Lauro Miiller ministro da Industria, n 
chegada de I.OIMI diplomas concedidos a 
brasileiros que eoncorrorain á exposição 
de S. Luiz, faltando ainda 500 o as me-
dalhas. Logo que estas cheguem será fei-
ta a distribuição com Ioda a solonnidiiílò. 

Automóveis no Rio 
KIO, 10 (10,10 n.) 
O dr. Pereira Passos, prefeito munici-

pal, ordenou a apprehon.-tâo do todos os 
automóveis que não estejam registrados, 
bem como aquelles que sejam dirigido» 
por (iwflhirx qüo não tenham prestado 
o respectivo exame. , , 

0 p r e s i d e n t e d o R e p i e b l l o i 
r i o , io (io.io o.) 
O sr. presidente da Republicu, logd q u e 

sahiu do Coliegio Militar, dirigiu-se jiáííi 
a estação de S. Christovam aliin de tõ-
nuir o trem para Petropolis. 

A viagem do s r . Al fonso Penna 
KIO, 10 (11,32 n. 
Dizem que o sr. conselheiro Afíonso 

Penna, presidente eleito da Kopulilira, 
emprehenderú a sua pretendida viagem 
ao norte do paiz por todo o moz de máio 
proximo. 

O sr. Penna fará essa viagem a bofdo 
do vapor Maranhão que está son<l" p're-
pa rado espccia 1 men te. 

Regresso do dr. Nilo Fe;anha 
N I C T H E R O Y , 10 ( A s 11.32 n.) 
Kegressou de Kollo Horizonte o sr. dr. 

Nilo Peçanha, presidente do Kstado, sen-
do recebido aqui festivamente por frau-
de numero de amigos e funecionarios das" 
diversas repartições da administração pu-
blica. 

O dr. Nilo Peçanha traz agradavel im-
pressão de sua viagem á capital mineira 
e mostra-se muito reconhecido pelas ma-
nifestações que recebeu ali. , 

O c a r d e a l A r e o v e r d e 
T E T R O P O L I S , 10 (A s 11.32 n.) ; 
O núncio a|»ostolico d. Júlio Tonti k>f-

fereceu hoje um almoço ao cardeal Ar-
coverde, no palacio da legação. > 

A' noite, d. Joaquim de A r o verde 
jantou em casa do sr. barão do Rio RrÃn-
có, em companhia do sr. presidente da 
Republica. 

•ri, 
V r 

Serviço especial do "Coinnicicií)' 
A f h t e t l o «to < • l l n j a 

to 
» •f-A d i a i 

I IAYA, 10 (A.56 n.) 
O governe» da Holland* declarou, por 

intermédio do ministério do Exterior, ao 
ministro do Brasil aqui acreditado, que 

HO não oppõe nem contraria o adiamento 
da conferencia sobre a paz que tem de 
realisar se nesta capital, para alguns me-
zes de|K»is que se reunir o Congresso Pau-
Americano, no Rio de Janeiro. 
O • • v e r a * «I* H a l g l r a ron«H»p<lH 

« e m o • d i n m c n t o «Ir c o u r c r í - n -
f l n t l « IIM>M 
B R P X E L L A S , 10 (8.5t? n.) 
O governo da Bélgica declarou ao mi-

nistro do Rrasil aqui acreditado fjue con-
corda seja de conveniência o adiamento 
da conferencia que sobre a paz tem de 
realisar-sc na capital da llolltuida. 
OM K u v e r n o x <te I n g l a t e r r a « «Ia 

A l I r m n n H a m m n r l r a m a o «Ia 
•IIIMMÍII a ••«'••<-MMldn<li> <l« s e r 
aillwilM u r o a U - r e i i e l a «!«• I l a y a . 
WASIHN(iTON, 10 (8,50 u.) 
Os governos da Orã-Bretanha e da Al-

lemauha, secundando os dos Estados 
Unidos e du*Brasil. suggerirani ao tsar 
da Rússia a necessidade e a conveniência 
do ser adiada a conferencia do Haya so-
bre a paz universal, de modo que a 
reunião da mesma não coincida com a 
do Congresso Pau-Americauo, que está 
combinada e marcada desde princípios 
de dezembro de I1KI5. 

OH d i p l o m a t a » M i l - a u i r r l e a n o s 
ranferriielain e n i l . o n d r o M 
Mulira o a d l a m t M t o <lm ( ' o n * 
f t e r e i i r l a d e H a y a 

L O N D R E S , 10 (A's 8,5(5 n.) 
Os diplomalas sul-americanos confereu-

ciaram hontem com o ministro do Exte-
rior da Inglaterra sobre a convenienciá 
de ser adiada a conferencia de Haya, so-
bre a paz universal para depois que se 
reunir o Congresso Pan-Amoncano. 

O ministro inglez prometteu esforçar-
se para obter este adiamento. 

A esta conferencia camparec-eu o mi-
nistro da Allemanha. que declarou con-
cordar com o podido dos representantes 
dos paizes da America do Sul. 

A conferencia de l laya coincidiria ain-
da com u reunião do Congresso da Cruz 
Vermelha. 

Coni t re iMO d a C r u z V e r m e l h a 
L O N D R E S , 10 (A'k 8,50 n.) 
Está designado o dia II de julho pro-

ximo para se realizar om Genebra a rcu 
niüo do Congresso da Cruz Vermelha. 

O d i v i d e n d o d a < ( i r e a t W e t í t e r n 
L O N D R E S , 10 (A's 8.56) 
A diroctoria da fSrcnl 1 Vcslcrn of lira-

ri! lloiliraif ('iimjwni/ anmmcia aos accio 
nistas um dividendo final ds 3 "|„, passan-
do para o fundo de reserva vinte mil 
libras, para o fundo de amortização 5 mil 
o para o exercício seguinte 21.005 libras 
esterlinas. 

A < Espirito Santo Eailway Co.> 
Kolatorio publicado 

LONDRES, 10 (A s 8.5(5) 
A diroetoria da Expirito Saniu Haihititi 

Cvmpttnti jiitipOé, no seu relatorin hontem 
publicado, a distribuição do um dividen-
do de 7 112 "[o sobre os lucros líquidos 
apurados no'exorcicio de 1005, na impor-
tância de .'!.<)S5 esterlinos, passando para 
o exercício seguinte a soiunia de 2.424 
libras. 

O mesmo rolatorio anuuncia que os 
tribunaos do Brasil recusaram a indenmi-
zação podida por nqUotln companhia por 
causa da desapro]triação (pie soffreu do 
trapiche Reis, conformo o laudo apresen-
tado pelos peritos, louvados para arbitra-
rem o valor do immovcl desapropriado. 

A direcloria declarou que appella dessa 
sentença. 
O p r í n c i p e l l i i l o w v » l <><IIIVU1OH. 

c o r i ln s i m e n r o r m l d a d e 
e m u m a l l l i n 

B E R L I M , 10 (A's 0,5 n.) 
Circula H<|UÍ a noticia de «pie o príncipe 

do Biilovv, ohancoller do Império, vai con-
valescer de sua enfermidade na ilha de 
Nardorney; onde se demorará dois me-
ses. 

A |M>|itilav%N d e \ii|KIT( * CRIIÍ n t e r -
r o r l x n d a e i m i t l o r u a IIIIHC-

r l e o r i l l i t <11 vlua—KH«-I«H. 
H e l u m o s g e n e r o w d e 

| » r i m e i r a I I C C C N ^ Í -
<1 l ide— DcMt r u i . 

v ã o c o n f i r -
m a d a 

NÁPOLES, 10 ( A s 8,50 n.) 
Continua a pavorosa situação em que 

se acha (lesdo ante-hontom esta cidade, 
[>or causa da eriqiçfto do Vesuvio. 

A população está aterrorizada. 
A erupção do vulcão c extraordinaria-

mente violenta. 
Os habitantes desta cidade passaram a 

noite rezando nas egrejas e implorando 
a misericórdia divina para «pie cesse a 
situação nctual. 

Começam a oscassear ,os gêneros de 
primeira necessidade, principalmente os 
vegetaes. 

C'Oi]firina-S( a noticia da destruição da 
povoação de San (!iusep[>e di Ottajano. 
A A r i c e n t l n i i f t i i r e e e t e r deMlNtido 

(1« r » « - r r e p r t w e u t n r n o ciiMa-
m e n t o d o r e i Arfonwo X I I I 
B I ENOS-AIRES, 10 (As 0.5 n.) 
Parece que o governo argentino desis-

tiu da idéia «le mandar um 'vaso deguer-
ra á Hespanha, por occasião do casa 
mento do rei Affonso XI I I com a prin-
cesa Ena de Batteinl*erg. 
P r e a i d o n e i o d o R e p u b l i c o d o 

C h i l e 
SANTIAGO. 10(11 .20 n.) 
Realizou-se hontem uma nuinião de con-

servadores para a escolha «lo novo presi-
dente da Republica. 

Dos presentes, quarenta e tres votaram 
no nome do sr. Montt e trinta e cinco 
contra este nome. 

• Xarinha francesa 
PARIS, 10 (A s 0.48) 
O sr. Tbompsou, ministro da marinlia, 

no diacureo que proferiu hontem no Se 
nada, por oecasião de discutir-se o orça-
mento da marinha, declarou que está es-
tudando um plauo de coustrucçües navaes, 
cuja adopçSo tornará a FraiK,'" a primei 
ra potência naval do mundo. 

B a i a w 
Santiago, 10 (.\'a l l , < 0 n.) 
O Br. Temulo Oaorio offereceu bonleui 

um baiupiete aos diplomatas acreditado» 
junto fco governo do Chile. 

• M i p r M t l M r i i t o 
P A R I S , 10 (A's 0,48) 
A opinião publica manifesta-se agora 

favorável ao empréstimo «Io 800 milhões 
de rtihlos qucii Rússia «píer lançar, ao ju-
ro «le 5 ",'„ ao anuo. 

Acredita-se «pie a attitui.e do rondo 
Cassini, na Conferencia de Algeciras, 
muito coneorreu para essa favoravel cor-
rcnt.J da opinião. 

Kovo ministro is Portugal 
M O N T E VIDliO, 1 0 ( 1 1 . 2 0 11.) 
O sr. Roípie da Costa, novo ministro de 

Portugal, apresentará lio «lia 20 «leste mez 
as suas eredoneiucs uo sr. presidente da 
Republica. 
O P e r ú n S o o e r á r a p r e o e n t o -

d o n o C o o a r o o e o P o o - A m o -
r l c o n o 
SANTIACO, 10 (11.20) 
Corre lias rodas diplomáticas «pie o Pe-

rú não se fará representar lio Congresso 
Ptui-Anioricano a reunir-se no Rio. 

C * n g a > e o o o P o o - ü m o H c o n o 
B R E N O S AIRES , 10 (ás 0.48) 
Diz a 1'rrnsa que o governo está preoc-

eupado com a coiiieideneia «los congressos 
«Ia Paz, em llaya, com o Pan-Anioricano, 
no Rio «le Janeiro, temendo que desse fa-
d o resultem goraes inconvenientes. 

Assegura o mesmo jornal que, por esse 
motivo, não foram ainda nomeados os de-
legados argentinos a esses congressos. 

Affirmam, entretanto, que a Argentina 
concorrerá ao congresso «la Paz, «lei»eu-
dendo o seu comparecimento ao congres 
so Pan-Americano da solução de varias 
questões que devem ser sujeitas a aprecia-
«,-ão desse congresso. 

N o v o L l o y d 
M O N T E VÍDEO, I 0 ( á s 0.48) 
Seguiu para Matto («rosso o sr. Alfredo 

Costa, que ali vai organizar os serviços da 
nova empresa Lloyd. 

0 P c r « l i o tonará iwrto l ' a i g r e i s t 
Paa A m e r l r a i » 

LIMA, 10(9.48) 
<1 ministroargcntiiio couferenciou hoje 

longamente com o ministro do Exterior, 
relativamente ao Congresso Pan-Ameri-
cano. 

Sal»c-se que o Perú não enviará repre-
sentantes a esse Congresso 

E x p o s i ç i o de Orara 
L A PAZ, 10(!i .48) 
Está ofHcialmeute marcada para o 

mez de outubro a abertura da exposição 
de Oriiro. 

Em viagem 
B l T . N O S AIRES, 1 0 ( 0 . 4 8 n.) 
O sr. Saenz Pena partirá para a Euro-

pa, om viagem do recreio, no dia 3 do 
proximo mez de maio. 

Omnibus e l e e l r i c o s 
B I - E N O S AIRES , 1 0 ( 0 . 4 8 n.) 
Koi organisada aqui uma enipn-za «le 

omnibus eleelricos eguaes aos de Paris. 
AM IUVOM d o VVNIIVIU IIM p r e j u í z o * 

m a l a r o í i M l d e r n v c l N 
NÁPOLES, 10 ( A s 0 .5 n.) 
Noticias chegadas de San Cíiuseppe 

di Ottajano e Palena dizem «pie as ca 
sas que mais soffrerani em ambos aquelles 
logares foram a cadeia publicae uma fa-
brica «lo vidros, as quaes foram destruí-
das completamente. 
K x a m c d n * c l n x i m v o m l t a d a M p e l o 

V C M I V I O 
NÁPOLES, 10 ( A s 0 .5 n) 
O professor Zini examinou as cinzas 

vomitadas pelo Vesuvio, verificando «pie 
as mesmas so compõem «le sílex alumi* 
nical, mwgnesia e ferro. 

A I l h a I n e l i l a l a m b e m H o f f r e u 
c o m a e r u p v A o d o V e « i « v l o 

N Á P O L E S , 10 (A s 0 .5 n.) 
A ilha Tschia também soffreu com a 

erupção violenta do Vesuvio. 
Còrca «1o duzentos kilometros quadra-

dos «Io território daquella ilha estão co-
bertos «le espessa camada de cinzas. 

XOVON riiialoM M i i b l e r r a i i c o H 
T r c m o r c M d e l e r r a 

N Á P O L E S , 10 (A s 0 .5 u.) 
Recomeçaram a ser sentidos, hoje, no-

vo:- ruidos subterrâneos seguidos do tre-
mores «loteria em toda a região «Io sul 
da Itália. 
A população eslá apavorada—0 asperto 

da* ruas f dusnladar-IVinuerasaN grii 
pos em Iruges menores—Srenas do-
lorosas. 
NAPOLEír 10 (A s 0 .5 n.) 
A população «lesta cidade eontiiiúa apa-

vorada. O aspecto «Ias ruas «'• desolador. 
(írujMW numerosos «Io famílias abando-
nam os seus lares em tragos menores e 
enchem as praças receosos de desaba-
mentos. Todos os largos e praças estão 
repletos de mulheres, velhos e crianças. 
Passam-se acenas dolorosas ante u situa-
ção p roca ria de todos. Principalmente de-
iois do êxodo, encontram-se aqui as po-

pulações dos logares vizinhos. Milhares 
le pes^óas chegam despidas e famintas. 

Desmoronamentos—XnveM i o ri aza 
cobrem • herisonto 

OTTAJANO, 10 ( A s 0 .5 n.) 
Desmoronou o quartel do corpo «le 

bombeiros. Nuvens espessas «le cinza co-
brem novamente o horizonte. 

C h u v a d e b a r r o — F o r t e c h e i r o d e 
e n x o f r e 

NÁPOLES , 10 (A s 0 ,5 n.) 
Noticias chegadas de Foggia e Termi 

dizem que tem cabido ali grande chuva 
do barro. 

Do solo «lesprende-se fortt cheiro de 
enxofre. A população está rete«»sa. 

An l a v a * c a e m M h r e M l n e r v l 
mo e !Mur|« e d i r i g e m - • « 

N Á P O L E S 10 (A s »/, n.) 
As ultimas noticias recebidas dizem 

que as lavas tAm cabido si/bre Minerti-
no e Murg* e dirigem w torrencialaente 
sobre Caaerta, cuja populnefe» aatá alar 
rua da. 

A e s t s p v f t o a c l u a l d o V w m v l o 
a p i a a a m l a c a r a e t e r l a e a » I d e n -

l l a a a á d e TO - A u p e e t o 
d i v e r s o d o r n l e * o 

ROMA, 10 (A s 0,5 li.) 
O professor Oddoni declarou ao roda/ 

d o r da Tribuna «|tie a aotual erupção do 
Vesuvio apresenta característicos idênticos 
á que houve no anuo «lo 70 o destruiu 
Heroulanum, Stabia e Pompeia. 
• O Vesuvio está com um ns|»e<;to diVer-

so do que tinha, estando a principal cra-
tera 750 metros abaixo «la altura primi-
tiva. 

S o b o o r l p v l o 
B U E N O S - A I R E S , 10 ( 0 4 8 ) 
A colônia italiana desta capital proje-

cta fazer uma subscripção o realizar espe-
ctaculos em auxilio das victimas «Ia 
erupçSo do Vosuvio. 

I V I Ç O 

C o n f e r e n e l a I n t e r n a c i o n a l 
d a « C r u z V e r m e l l i : i » 

L O N D R E S , 10 
O Daily filai! recebeu uni tclegramuia 

de Genebra, dizendo (pie as potências es-
tão de aeefirdo em que so realize, no dia 
11 de junho, H reunião da conferencia 
internacional da Crur Vermelha. 

Será discutida, então, u revisão da con-
venção de Genebra. 

Am e l e l f õ e a á l l n m a 
P E T E R S B C R G O , 10 
As eleições realizadas para o reprezen» 

ção na Duma deram este resultado: 70 
pertencem a esquerda, 10 ao centro, 5 i 
direita e 42 sem liliaçüo partidaria. 

Trinta e sete candidatos dependem de 
«lesempate. 

«11111» d a liiMt r n e ç f t o 
LONDRES, 10 
Em primeira leitura, foi hoje adoptado 

pela cantara dos conumms o bill sobre a 
instrucção. 

O r o n d e d e W l t t c d e i n l t l I u - M * 
L O N D R E S , 10 
Diz um telegrainmu procedente de fon-

te autorizada de Petersburgo para o Stan-
dard que o conde de Witte, presidente do 
gabinete russo, aiiresentou pedido de de-
missão ao Izur Nicolau. 

OM I m p o s t o s n a F r a n ç a 
P A R I S , 10 
Os impostos arrecadados no mez «io 

março deram um resultado de 221 mi-
lhões e 500 mil francos, menos 7 milhões 
do «pie o previsto nos orçamentos. 

O v a p o r « C a p R o c a » 
VIGO, 10. 
Foi posto a nado o vapor C'a/> Hora, 

que havia encalhado e afundado perto 
desto porto. 

O r e i AITOIIMO e m v i a g e m 
S E V i L I I A , 10 
Acompanhado dos infantes Maria The-

reza e 1 ornando, o rei Affonso X I I I par-
tiu para Villa 'Manque, onde tomará par-
te no concurso de tiro aos pombos, no 
«piai será disputada a Tara Ser ilha. 

O rei regressará hoje mesmo, ú noije 

Os mineiros de Lsns e as eompanhlas . 
LI1NS, 10 (ás 10.40 n.) 1 
O Congresso dos mineiros decidiu pe-

dir ás companhia lhes concedessem occa-
sião paro entabolarem novamente nego-
ciaçõos sob os bases de sete francos o 
dosoito centimos diários. 

Os porto* da Kaadchnria * o cammoroio 
oatrangslro 

T O KIO, 10 (ás 10.40 n.) 
O Japão começará no dia I o d e maio 

proximo a abrir os portos da Mandehuria 
ao cominercio ostrangeiro.1 

0 <billv sobro aeeidsntca do trabalho 
LONDRES, 10 (ás 10.40 n.) 
A câmara dos communs approvou em 

segunda leitura o bill sobre os accidentes 
por occasião do trabalho. 

Ministro allemâo na Colnmbia 
B E R L I M , 10 (ás 10.40) 
O governo nomeou o barão Goltz para 

o cargo de ministro plonipotenciario «la 
Allemanha junto ao governo da Columbin. 

PortngMzoa onspsitos o presos 
S E V I L I I A , 10 (ás 10.40 n.) 
fora in aqui presos dous portuguezos 

que foram considerados suspeitos porque 
não traziam documento «pie fornecesse 
meios de so tornarem os mesmos conheci-
dos. 

0 desastre do Monto Oliveto- 0 vnloüo 
está tranqnlllo 

NÁPOLES, 10 (A'h 10.40 n.) 
Até agora já forain retirados inais dez 

mortos e cem feridos dos escombros do 
mercado de Monte Oliveto. 

O Vesuvio está tranquillo. 

• Trança presta auxilio* ás victimas 
do Veonvio 

PARIS , 10 (A s 10.40 n.) 
O conselho de ministros «lo governo 

francez resolveu enviar a Nápoles alguns 
navios «la csipiadra do Mt)diterraiioo para 
soccorrer as victimas da erupçio do \'o-
suvio. 

Kora aetívidade do vnloào—Os reis 
anxillam com oob a l i llrsa 

NÁPOLES, 10 (A'b 10.40 n.) 
O Vesuvio entrou uovainenU em acti-

vidade. 
Os soln-ranos italianos deram cem mil 

liras para os primeiros auxilio* ás vi-
ctimas. * 
r » a e g r e j a d « « t r u í d a - l » u c e n t o * 

m o r t o * 
"NÁPOLES, 10 
A cinza lançada pelo Vesuvio e qu« 

cahiu sobre o telhado da egreja de San 
(iiusejqie di Ottajano, penando muito fe» 
desabar o telhado da mesma. 

Cèrea de duzentas pessoas que se acha-
vam dentro do templo fazendo prreea, 
ficaram soterradas. 

J á foram encontrados e retirados 4 6 
cadáveres. 

< 
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, NÁPOLES, 10 
• O telhado do merendo de Monto Oü 
•eto, proxinio a esta cidade, desabou com 
O peso das cin/.as que lhe cahiram por 
cima. 

Todas as pessoas que se achavam den-
tro, licaram mortas ou feridas, tendo sido 
j á retiradas nessas c o n d i z e s trinta das 
mesmas. 
F o i i l n w t r i i l d o o i u r r c M i l n i|<> > l o n -

L « O l t v t o HIMIM m o r l i m 
e f e r l i l o N 

N A P O U Í 8 , 10 
Foi completamente destruído o merca-

do de Monte OIivoto. 
Das ruinus fórum retirados mais sete 

mortos e setenta feridos. 
O serviço de descutullio tem sido leito 

t o m preste/.u. 

PIRACrOAHA, 7 ( I t o t a r d a r i o ) 
As premissas ilo tclcgruniuia jiassario u e.-su 

l e r i i i r e í i n p e l o d i s s i d e n t e rir. José * - u r r e i a l!or 
j e s NHII v e r d a d e i r a s , m a s U r o n r l u a i U ) n ã o e s t á 
c o n t i d a n c l l u s , p o r q u e p ô d e inaiiÍN?cNtur 11:ir 
«íâlidurie p o r o u t r a s f i i n n n H . — A u t u a i » Pinto. 

PIi*« 'K' .\n\, 7 (Retardado) 
Tcnlin motivos para uttribuir ao riissiriente 

.losé l'"errcira da Silva o telegrauinia passa-
tio a essa rcriucçSo com a usyignaturu de Cus-
tei Io llruncu. Todavia, não |>OMKO afflrmar que 
seja cllc o autor porque lido II/. indagai,"fies a 
esse respeit i. -Antmio lltttn. 

PIltACIC.UJA, 7 (HciiirdaJoj 
IJesallo o dr. José Ferreira da Silva, advoga 

do dc Curiiicllu {'aluía, a jurar que Nlcolino 
Paiina é innoceulc.—Antonio -Pinto. 

PIKACICAIIA, 7 (Itotardario) 
N o p r o c e s s o p l c i i n r i o p e r a n t e o J n r y a q u e 

J o ã o B u p t i n t a N u n c a r e s p o n d e u e n u q u a l f o i 
j u l g a d o i i i u o c e n l e , l i u u v e r e p l i c a c t r é p l i c a ; 
- n a s n o procOMO d e c a l u i n n i a m o v i d o p o r c l l c 
c o n t r a C u r i u u i l u P a l m a , q u e o a c i u n o u c o m o 
t e s t e m u n h a , n ã o p o d i a l i a r e i - r e p l i c a p o r q u e 
e r a s i m m u r i o . A l é m d i n a o , c l l c . n o a c h a n d o 
p r o c e s s o , t e n d o OIII s e u f a v o r a c a u s a j u l g a d a , 
••ao d e v i a f a z e r da n u a iniioceneia a l v o p r i n c i -
p a l d a p r o v a . T o d a v i a , p a r a u m e s p i r i t o d e a -
p r e v e n i d o ip io n ã o a c h o i m p o s a i v e l a c a a t i d a l e 
d e Xenocrutca, c c l c l i r a d a i > o r O l a v o I l i l u c cm 
vcrx-i-» a i I m i r a v e Í B , n i e s i n o IICHMC p r o c e s s o HCUII-
inario lia p r o v a , a l i u n d a n t e d a i i m o e e n c i u e 
c i i l j i i i l i i l i d a d c d o m o ç o s o l t e i r o N i c o l i n o P a l m a , 
q u e c o i a m c t t c u d o i s c r i m e s d e a u ç ã o p n h l i c , . , a 
HHIIIT : d e f l r i r a n i e n t o d o u m a m e u o i j u r í d i c a -
nieiiM* m U c r a v e l , q u e ' c o n t i n u a s o l l e i r a , e v i o l a 
Ç(V« d e d o m i c i l i o . <( s e c u n d o d e s s e s c r i m e s fo i 
e x p r u s . 4 c i i e n t e c o n f e s s a d o . K a c o n t i s s f l o d o r é ' ) 
riHii. ipor c o u t i s s ã o n o s a u t o s d o pvocesüo cm 
(|tn> -i d r . . l o s é C o r r e i a I t o r g e s f i g u r o u c o m o 
jiromol ,r interino—Antomo 1'into. 

Ulo ( f-.AIt<*. 10 
attiMitado de que fiW*>* victimas foi lioje 

nnrnido e protliiriH© • pelna. jornais locaes O 
Al/t/m e o /liilriti tio llio Claro, or«ams im-
patciai'1. 

\ policia está fazendo inquérito, ciljo rcsul-
lado jciMicarcmos. 

Apesar das ameaças dos dosoiileiros, o nosso 
jinii.t! cntitinuará a ser publicado, pois. conta-
mos • pioviileucms do governo— lted. do 
Si-nlirrtla. 

MWUil 
l>e HO d i a * , á • d j u u t a d o g r u p o e o c o l n r d o 

1 ' i r a j i í , d . C a l c j a l . u c c l i c i l d e O l i v e i r a ; 
d e UO d i a s , a a d j u n t a d o 1 " g r u p o e s c o l a r d e 

C a m p i n a s , d . C a r o l í n a d e S o u s a ( ' o s t a ; 
d e 2 1ne7.es, A a d j u n t a d o g r u p o escolar d e 

S . M a n u e l d o 1 ' a r a i a o , d . K l o r l s a d e T o l e d o ; 
d e d i a s , a o d i r e c t o r d o g r u p o e s c o l a r d e 

l l o t u c a t l i , 1 ' r a n c i s c o f u r t a d o M c i u í e s V i a n i i a ; 
d e ti ine/.es , n o s l e r m o s d o a r t i g o 4 " , p a r a 

g r a p l i o ú n i c o d a lei n . !H>7 d e 'H d e n o v c u i l i r o 
d e l!K).ri, a o a d j u n t o d o g r u p o e s c o l a r d e 1 ' a r a 
l i v l i u n s , J o s é A u g u s t o d e A s s i s T o l o s a ; 

d e m e / . e s , á a d j u n t a d o g r u j i o e s c o l a r d c 
S. Manuel do Paraíso, d. I.ydia Silveira. 

O F F I C I A E S 
N e e r e t n r l i i ( I o I n t v i ' i » > * 

l.v-coiiiiuenilon-iie ao director do grupo escolar 
dc IVrajú que informasse qual o motivo porque 
até ( presente data ainda não foram iniciados 
os (trabalhos" escolares daquulle csl-.ibclwimento. 

O r d e n o u s o a o d i r e c t o r d o gr i i ]>o e s c o l a r d e 
A ' s i i q u a r i i q u e t r a n s l i r a a a d j u n t a d o I " a n u o 
u i a s i t l i u o p a r u a c l a s s e q u e a l l i s e a c h a v a g a e 
q u e ; i * s u m a a r e g c n c i a d a q u c l l e a n u o . 

f <é d e s i g n a d a a a d j u n t a d o g r u p o e s c o l a r , />/*. 
Crttitio Uitthi, d . Z e n y S á d e t . o u l a r í , p a r a s u b s -
t i t u i r o r e s p e c t i v o d i r e c t o r d u r a n t e o s e u i m p e d i -
i i i e u t " j r i r l i c e n ç a . 

l . i . rcs|H»sla a u m ' . i f f lc io d a C a m a r a M u n i c i -
p a l l e S . C a r l o s d o P i n h a l , o s r . s e c r e t a r i o d o 
l u t e r o r d c c l l i o u l h e n ã o s e r p o s s u * e l u t t e u d e r 
a o s s e u s p e d i d o s s o b r e a c r e n ç ã o d e u m a i n c o l a 

n t a r e a d c s a n n e x n v À i > * á l e 4 e s c o l a s d o 
g r u p o e s e o h i r , o p r i m e i r o p o r c a b e r a o C o u g r c -

M o • o -Ji' p o r e s t a r e s g o t a d a a v e r b a d e e s c i v 
l « s i s o l a d a s . 

O i t i . i o u - s e a o d i r e c t o r d o 2'1 g r t q i o e s c o l a r d o 
A m p a r o , c . o i i i m m i c a n d o - s e l h e q u e e n v i e a e s t a 
H c c r c t a r i a a r e l a ç ã o i l o m a t e r i a l i n d i s [ i c u s a v e l 
i i a i p i e l i e i H t i k i d c c i i n e i i t o p a r a t o d o o a t i n o l e c t i v o , 
d e m o d o a n ã o p e r t u r b a r o s e r v i ç o d e r e m e s s a , 
q u e e c o n s i d e r á v e l , e m v i r t u d e d e p r o v i m e n t o d e 
e s e o i . i s e c r i a ç ã o d e n o v o » g r u p o s e s c o l a r e s . 

••'oram n o m e a d o s i u s p e c t o r e s e s c o l a r e s d o m u -
n i c í p i o d e l l s p i r i l o S a n t o d a B r t a V i s t a , o s r . 
A n t o n i o A r a u t o s d e S o u s a S o b r i n h o , « d o d e 
P a r . i i i y h m i u , O s r . I . u i z J o s é L o p e s . 

I C i . - q u c r i m c n t o s d e s p a c h a d o s : 
I>c l ' ' ran<' ísco d e O l i v e i r a A l g o i l o a l — « A ' fIIH-

p e c t o n n t í e n i l d o K n s i n o »: 
d.*- Virgílio Wey — «A escola já está ptovi-

Js> ; 
d e d . M a r i a A l v e s M o u r ã o — « S o l i c i t e - s e o p a 

g i i m e i i t o d o 1" a 1 0 d e m a r ç o » , 
d e d . I t c n o d i c t u d e L a c e r d a C o r t e z , a d j u n t a 

d o g n i p o e s c o l a r d e S . C a r l o s d o P i n h a l , p e d i n -
d o p a g a m e n t o d e v e n c i m e n t o s a q u e s e j u l g a 
c o m d i r e i t o = Sl111 • ; 

d e l . u u r i n d o l i i b e i r o d a C u n h a , p e d i n d o m a 
t r i - o i a d e m u s e u t u t e l l a d o 110 g r u p o e s c o l a r l i e 
K n p i r i i o S a n t o d o P i n h a l — « S i m , h a v e n d o v a 

• ; 

dr , d r . A n t ô n i o ( C u s t o d i o < I t l i m a r A e s , f a z e n d o 
i d ê n t i c o p e d i d o p a r a u m s e u f i l h o n o s e g u n d o 
gr-i|Ki e s c o l a r d o A m p a r o — « O m e s m o d e s p a -
c h o » . 

Policitou-se da Camara Municipal de Araçari 
Kmtma a devolução do recurso da ( amara Mil 
nicipal de lrna e mais papeis cnv'isH.w. ipicella 
deixou de juntar ao ufficio em que prestou in-
foniij^ôes sobre o asnumpto. 

Cif f i c lo d e s p a c h a d o : 
I ) o «ei r e t a r i o d a J u s t i ç a , r e c l a m a n d o c o n t r a a 

d e m o r a d e e n t r e g a d e a t t e s t a d o d e v a c c i n a a 
I n d i v í d u o » q u e p r e t e n d e m a l i s t a r - s e n a « h i a r d a 
C i v í c » — « A ' D i r e c t o r i a d o S e r v i ç o S a n i t a -
riu.» 

O ar. secretario deu o seguinte d e s p a c h o ao 
Mquerimento em que Aggeo de Moraes Agniar, 
( a c o r r e <lo acto da Cantara d e Ibitinga — 
• C o m p l e t e o s e l l o » . 

A c h a m s e n e s s a s e c r e t a r i a k d i s p o s i ç ü o iTos 
kterasaados, as cartaa de natnraliiaçio d» Ni-
•ola Biccari e Alfredo Bnchdid. 

' Por acto de 9 do corrente f o r a m n o m e a d o s 
fls seguintes professores substitutos : 

B e n e d i e t o M a r i a o n o d o e Santos, para o ™rn 
f » « a c o l a r d e P a r a k y b n n a ; 

d . M a r i a d a C o n c e i ç ã o B r a s a , p a r a o 1 * * r n 

Pagamentos requisitados: 
Dc l;KS0jl3<iti, 4i l.amuiert A C. ; de C,|s$, a 

iliversos jornaes da capital ; de 445$, adiversoi 
jornaes de Campiiius , de .'HioijiikNi, a Anua Per 
reira da Costa ; de l'J0$, a Joaquim Viveiros 
de .Sousa ; de IKI$4X0, uo director da Kscola 
Complementar de Itapetininga ; de 5!t$!l00, ao 
director do grupo escolar da Alameda do Triiim-
pho. 

Vão ser creditadas as seguintes quantias : 
l»e 10.si;:i$;l;|0, lio dr. (iuilliorme Álvaro, pelas 

lcs|>esas feitns com a commissão sanitaria de 
Santos, durante o me/, de fevereiro ultimo ; 

de r>:l>ti(i$<iiíli, á irmã I.uiza Aiilonia Janin, 
pelus desjK'sas feitas no Hciiiiuario da tiloria, 
luraute o me/, de março proxinio . passado. 

Solicitou-se da Secretaria da Fazenda .a eu 
Irega da quantia de .r>:GG<i$ltlWi á irmã dircetora 
io Seminário da (lloria, para pagameulo das 

despesas referentes uo corrente mcx. 
I n s p e n t o r i a ( i c r u l « I o B n a i l i i o 

Ilcnictteu se ao sr. secretario do Interior o 
termo de exame medico a que foi submettida 
nesta Inspectoria a professora d. Latira Kngeniu 
de Oliveira Valente, com exercício no 1" grupo 
escolar de Monte inór. 

Informou-se ao mesmo secretario que a Ko-
iednde llumanitaria dos Kmpregados do <'om-

mcrcio de S. Paulo está apta para receber o 
auxilio L-ousignudo pelo Congresso. 

Devidamente informado, remetteu-ae ao mes-
mo secretario um requerimento da professora 
I. Igiie/ Cavcuaghi, pedindo revalidação do de-

creto que a nomeou para dirigir a escola mixta 
do Sertãoziuho, em Itapira 

Nos mappas demonstrativos do movimento es-
colar de (iuaratinguets, enviados ao sr. secreta 
rio do Interior, vÀ se que foram providas iís es-
colas isoladas com a matricula dc 7!H aluamos 
de ambos os sexos. 

Com a nota —«Assuma o director a regência 
da classe vaga e devolva o presente mappa» — 
remetteu se ao director do grupo escolar de Scr-
tãozinho o mappa do movimento, cm março ul-
timo. 

O sr. inspcctor do ensino assim despachou o 
ofllcio do director do grupo escolar de Cana 
Branca, propondo a nomeação de um professor 
para exercer naquelle estabelecimento o cargo 
de adjunto—«Proponha a nomeação de profes 
si-ra, visto o I o e o 5?° anno da sessão masculi-
na deverem ser regidos por senhoras, de accAr-
do com o regulamento em vigor». 

Requerimento ilcsfuicliado; 
da professora d. Marin de Andrade Pina, de-

sistindo de seus direitos á escola de liarra llo-
nita, em Jalui — «Venha com a Hrma reconhe-
cida-. 

K\istem vagas de adjuntos nos gnifios escola-
res d-.1 \raraquara, (.'asa Branca, Kspirito Santo 
• Io Pinhal, Iguape, Pirajú, Itibeirão Preto, Jahú, 
S. Sebastião, S. Manuel do Paraíso e duas de 
adjuntos nos grupos escolares de S. Luiz do Pa-
rahytiuga e Sertãozinho. 

M e r r c l n r l i i ria A | { r l c i i l t i i r u 
o sr. secretario assim despachou o requeri-

iiieiiiu ei o ijiie n «minara oe .iiioaiu, solicuu 
concertos na ponte sobre o rio Atihaia, na es-
trada daquella cidade a Bragança—«Informando 
a superintendência que tal ponte não está cm 
estrada estadual, compete a sua construcção aos 
municípios interessailns». 

Pagamentos requisitados t 
De •JOOÍIiyO, a d. Anua Per reira da Costa ; de 

I," lí.MIO, a I lerinann Levy ; dertOltOOO, a Latir 
I labasiiiski; de lloOimHt, a Llon A C . ; de 
(!>;r(K)ü, a José lliios -iti; dc 5J07$(X)0, a André 
. .mirino; de -JSOjuiOO, a (iaetano Zarainataro ; 
de ir.'JS-J.Vi, a Vauorden A ('. : dc 3:23«$(JOO, a 
C n p tíbia Mo hanica» de 4 7 iíl$65f>, á mesma; 
l«- l .iHülÇti lO, á l.iijl t; d-n Ü:012$il00, á Prefci 

vidos para o ifoepkio ile Alionadisi, três presos 
d e m e n t e s , q u e s e a c h a m r e c o l h i d o s n a c a d e i s 
d e S , J o s é d o H a r r e i r o . 

Transmltliii-se ao sr. secretario da Fa/eadu 
o mappa dos contratos sujeitos ao imposto fie 
transmissão de propriedades lavrados durante o 
1° trimestre do corrente atino, uo cartório do 
11" tuhclllão de notas de .luudiiihy. 

Ao sr. ministro presidente rio Tribunal dc 
Justiça, enviou se o requerimento em que o sen-
tenciado João Schiurra, recolhido á cadeia de 
8. Carlos rio Pinhal, pede copia rio respectivo 
processo que, segundo informa o jnir. de direito 
de Brotas, se nclia naquelle tribunal. 

-Sim, em termos» foi o despacho que o sr. 
secretario ria Justiça deu ao requerimento «'tu 
que o bacharel Dainuso Correia de Mello pede 
seja ccrlilicnrio se existe ou não nessa secreta-
ria algum ofllcio ou regulamento rio supplicautc 
no período do 1" dc dezembro de 1 HflS a .'II 
riu dezembro rio mesmo at^o, no qual solicitava 
exoneração do cargo rie jmz rie riireito de Ca-
pão Bonito do 1'aranapaneiiia ; outrosim lhe seja 
certificado o inteiro theor do mesmo ofllcio ou 
requerimento, coso exista nesta repartição. 

Hcqiicrimcntos despachados: 
do escrivão rie pa/. de Capão Bonito rio P.I-

ranapanema, Joaquim Pedro Vieira, apresi-Mlin 
do sua desistência daquclle cargo —"Ao sr. juiz 
• le pa/. em exercício do distrieto rie Capão Bo 
nlto do 1'aranapaueiuu para informar e devol-
ver"; 

rio sentenciado Augusto Murei Africano, pe 
dinrio remoção ria cadeia do Kio Claro para a 
de Limeira --indeferido, ti vista da informação». 

tu.il Municipal ; de I;i-JÕÍOJO, á Companhia -l -
(iaz dc -J.ViíOOO, a Lidgerivoori A ('.; rie -JHtífV 0. 
Á cònpauhia Mechan c i ; rie 4'i'>$000, a Agos pauliia 
tinho lia Silva; |e ."iOO.»IKH), a Frederico II. 

Knvioil se ao sr. chefe do policia, afim de que 
tome as providencias que o caso exige, um 
exemplar rio jornal O f!nmbnte rie Jalioticabal, 
de 4 rio corrente, em que vem puhlicario um 
artigo H >bre a epígraplic—Ralado J* sitio em Hi 
hrirrfoiin/to. 

Transinlttiu-se no sr. juiz rie direito rie Itapo-
ranga o requerimento em que a sentem iaria 
Afina Maria Quartím, recolhida á Penitenciaria, 
solicita copia fie processo. 

Ao juiz. rio riireito de Limeira enviou-se 
requerimento em que o sentenciado Francitfro 
Mascaro, recolhido á Penitenciaria, pede copia 
rie processo. 

Ucmetteu-sc ao riirector interino ria Peniten-
ciaria, aiim rie ser entregue ao sentenciado Pron 
teru Antoiiiu, recolhido aqucllç estubcluiúmeiito, 
a )>etição de grai.-ii solicitaria pelo mesmo o que 
se adiava archivariu nesta secretaria. 

Knviou-so no juiz dc riireito rie Tanbnté uma 
copia ria resolução ria Camara Municipal da 
quella cidade, cm cumprimento ao artigo •'!" da 
lei n. (>.'JB de 12 rie Julho de I89ÍI, que marcou 
as porcentageim daquclle juixo, para processar 
e julgar em l11 instância a cobrança dos impos-
tos e multas municípaes, dech rando lhe, rio con-
formidiulc com o disposto no artigo -Io da refe-
rida lei, deve cila desde já entrar em exercício. 

Obtiveram baixa de serviço as seguintes pra-
ças : 

ao solrinrio rio 2° batalhão Manuel Francisco 
(Conceição; ao cabo do 1", Liliz Haia e do 
soliliulo Antônio Augusto rie Almeida. 

Foram concedidas as seguintes licenças : 
de lô riias, ao soldado do 2° batalhão Cle-

mentino da Silva; 
de :10 «lias, ao soldado da Guarda Cívica, An-

tonio de Almeida Coelho; 
rio (il) dias, ti praça da mesma milícia, João 

Duarte. 

Pediram se ao secretario da Fazenda - provi-
dencias no sentido rie ser a Rccebedorin de 
Rondas de Santos habilitaria a effeetuar o paga-
mento das despesas com o expediente e outra 
,./.... ~ v • - - V "' 
verba, consignada uo orçamento deste anno. 

Pagamentos requisitados : 
Dc 3:B57$!»10, a Jesuino Antonio de Castro ; 

ile 42$, ao coronel Argemiro Sampaio; de G2S500, 
a Agostinho Silva; de 1IW$, ao bacharel Sylvio 
de Campos; rie 322$. u Laeinmcrt A C., dc f5S, 
a José Viconto Pedreira. 

Vão ser concertadas as caixas e conduet»res 
rie águas pluviacs rio quartel rio destaeaminto 
de Santos. 

1 ' r e f c l t i i r a M i m l c l p i » ! 

A Prefeitura pediu uo sr. secretario de Ajri-
cultura a çollocação de lomluistores dc gazna 
rua Thabor. 

te ilo Hospital Hainaritsno. 
á d e s p a c h a d o n a m e s m a r e p a r t i ç ã o o r e 

q i f r r f o i c n t o d o d r . U r b a n o M a r c o n d e s d e M o u r a , 
p B i l i i i d o p a r a l e v a n t a r c a l ç a m e n t o . 

O sr. prefeito assim despachou os seguintes 
reúneriiucntos ; 

De Manoel Fernandes Brilo, Francisco Periiir 
io, José Correia, d. Vcridiaua Prado, Hertnano 
f.eiin Itoniel, Affotiso («uglleluio, /. 1.7/1 f if- ]'oirri\ 
Vicente Calho, (iuillierme Benedetil, José Mo 
linnrí e José Domingos Martins: A' Dircrtoria 
riu Obras, |,ara os devidos lins. 

Uma companhia... modelo 

A "LIGHT" 

vacas, 
!)5.V a 

A Isabel Vas de Arruda, para o grnpo esc» 
tr de R. Manoel do Paraíso; 

d. Msrirt Oelphina Pires ílaviio para o grupo 
•Mtat de ». Mamei <f ~ 

seita Valente; rio libras 288.'!-12-li, a Antunes 
do« A C. j 'IP franco* 78F>,50, AOM IIICH-
IIH s; de 1:000*000, a Joaquim dareis; do 72:l$»i:ill, 
á Camara de Santo Antonio ria Cachoeira. 

o sr. secretario da Agricultura trnnsmittiu ao 
da Fazenda, para os lins convenientes, o biiisn 
eute da receita e despesa ria Kstrada de Ferro 
Sorocabana, durante o uicz de janeiro ultimo, 
por onde se veritica que houve naquelle mez 
receita de 8S4:2!I2$777, despesa de 051:O7(«2IO 

saldo de . m i l J t M l . 

ííequerimentos despachados : 
Dc Juiio Vowiski—«Indeferido»; 
Dc Antunes dos Santos A C., apresentando 

proposta paru introriucçSo 110 Kstudo, rie imuii 
rantes uiistro-hungaros e allemães—«Tal servl-
0 que não estiver de aecArdo com o regiiuen 

em vigor, não convém sj-r iniciado pelo syste 
ma proposto. Com a previa apresentação de lis-
tas de famílias poderá sof iniciado 11111 ensaio 
le colonização pura núcleos» ; 

le Domingos Luiz Correia—«Kxhiha o reque 
rente o titulo provisório que allega existir em 

u |Ksier». 

Officiou se ao riirector ria Kscola Polytechnlca, 
lesta capital, agradecendo o interesso cm que 
foi tomado o offrrecimonto feito pura os aluiu-
nos rio curso ile agrouomos daquella escola, pra-
tii-arein nos campos culturaes tio Posto /note 
clinico Central e communicando que as deinons 
trações praticas no citario estabelecimento pode 
rio se realizar uma ou duas vezes jsir semana 
pelo modo que o sr. professor de Agricultura 
julgar acerta. Io dirigir 

F o i n o t n e o d o o s r . A n t o n i o J o s é rie A l m e i d a , 
p a r a , c o m o a u x i l i a r rio d e l e g a d o rio 1 " D i s t r i 
c t o , rio m u n i c í p i o rie A t i h a i a , p r o c e d e r a o l e 
v a n ^ i m c n t o d e e s t a t i . i t i c a a g r í c o l a e z i s i t e c h n i c a 
d o , E s t a d o . 

O br. secretario assim despachou o reqneri 
ment» em que o sr. Jtiliano Martins de Almei-
da, pede passagem livre para dois poldros 
nma poldra, importados para rpprorincçio rie 
raça—«O decreto referente ao assumpto só tem 
sppiicação aoe animses importwlos do estran-
geiro». 

H e e r e t a r i a 4 » J n s t l ç a 
O sr. secretario da Justiça agradeceu ao sr 

James Mitchell a commnnicaçio que este lhe 
fex de ter deixado o cargo de Superintendente 
ria I.igM and Pmrrr e ria riesignação do sr. W. 
N Walmsly, para substitui Io. 

Declaron-se ao juiz de Direito de Itapirs, em 
rosposta ao een officio de i do corrente, que a 
pena rie 2 mexes de prisio cellnlar a que foi 
condemnado Armando de Miranda Gomes, pelo 
juix daquella comarca, p«V!e ser cumprida na 
cadeia de Serra Negra, conforme pediu o mesmo 
sentencia» io 

O sr. sei rftario ds Justiça ofüiioa ao do In 
1 terior, coneultaaiio c sobre aa ixsleiu ser remo 

11a semana linda, as quaes estão sob us. 
95li.l. 

Quatorze foroin inoculadas isjm tuberctillu. 
A de 11. Í»ú(i2 foi vcrilicada tuberculosa c, 
isso, remettidu paru o matadouro, aiim rie ir 
inutilizaria. Foraiu vaccintvtas este anno Vi 
vnecas, tendo sido reservadas para novo CÍI»C 
22 e declaradas tuberculosas 75. 

A Prefeitura mnniloii pagar : 

pj:32!l$870, a /./7/1Í <t- Power : 
fiil-ií, a Laurindo de Oliveira ; 
U0t>$750, á Socieduric Pri tectoru ri s A mim 
:itK)$, u Manuel Pereira (iuiiu rã.a , 
200$. a João Antonio Pinheiro ; 
160$, a Avelino André Barbosa. 

110 
s r s . 
1110.1 i l e 
l.ascala. 

Devem comparecer A mesma repartiçío, ira 
esclarecimentos, ôs srs. Francisco Orsiuiflr. 
Kamos ile Azevedo, d. I.uiza (írecco e o Ire-

Acham-se approvadas, na Directoria de O111. 
I largo da Sé, I), us plantas apresentada* Jos 
s. José Guerra, João Pereira Ferraz, rir.tfa-

Azevedo, Miguel Marzo e Franje» 

Alteração no horário doo 12-
nhno tfillo Moriano, Mata-
douro o Ponto Grande. Pu* 
niçõeo Injustificadas do 

, peoaool • a i o r a o l a m a -
çõeo Oo lotes de bon-
doo do B o r r a Fun-
do — Porquo isso 

ocentoco 
líçrebenios aiite hoiitetn a seguinte « oio-

tiiui.icação : 
.̂ r. rwlactor :—De ordem do dr. Ali -

pio Borba coniriiunico a v. s. (|Uo : jmra 
attjçiíder a um abaixo assi»nado dos niar-
clnuites, açounueiros-e moradores do Mu-
tailoiiro, a coni]ianliin IJi/ht if- l'mrrr re-
solveu diminuir os intervallos entre via-
gens nos bondes da linlia do Matadouro, 
augmentando para isso o numero de 
bondes e modificando a organizarão do 
serviço das litibas Ponte Orande- Villa 
Mariaua, que do dia 11 em diante será 
feito de aeeôrdo com a nota abaixo : 

Villa iVurianmi : 

I" carro, partirá da 1'raea A. Prado ás 
4.3«5 A. M . ; l» carro, ás 5.18 A. M. l)a-
bi em diante até 7.HO P. M. os inter-
vallos serão dc 14 minutos. Oe 7.20 ás 
11,00, intervallo de 20* minutos. 

[Áherdadc—Ponte ('ronde : 
Partidas da Liberdade : de 4.Õ0 A. M. 

ás (i.õfi intervallo de 14 minutos; dabi at<; 

11.0'J P. M, intervallo de 7 minutos e 
dabi a t é l . 0 1 intervallo de 14 minutos. 

Partidas da Ponto <»rande—ás 4.67 A. 
M. ; partida ás Õ.2Õ A. M.; dabi alé 
7.2(1 A. M. intervallo de 14 minutos, 
hora em que começam os intervallos de 
7 minutos até 11.33 P. M. Dabi a 1.34 
P. M. intervallos de 14 minutos. Este 
ultimo carro só vem até á cidade. 

Linha du Matadouro : 
Partirá de V. Marianna, de Õ.3ÍI A. M. 

até 2.ÕÍI I'. M. com intervallo He mi-
nutos. Dabi até 7,3», õti minutos, de-
pois haverá uma partida do V. Marian-
na ás 8.30, sendo a ultima ás 0.10 P. M 
que voltará do Matadouro ás !».20 P M 

Saudações.—A. 11. de Mendonça—Aju 
dante geral da Tracção.» 

A curta que acima publicamos é 
prova mais evidente da justiça das no> 
sas recliunações. A Lif/ht, afinal, conv 
ceu-se que o seu horário das linhas 
V lua .onuniiiin, „ Muti 
douro, estavam pessimamente organisa 
dos, e dabi u razão dos atrasos vergo 
nliosos que constataram os nossos re 
[•otters, quando os incumbimos de Í ÍSCÜ 

liíur o horário. 
Esperemos pelo resultado do novo bo 

raio, que começará a vigorar boje. 
A Litjht. na linha Ponte tirando, Villa 

Marianna, a não ser quando os seus 
lioudes passam pelas ruas S. Bento t 
• iuinzo de Novembro, não encontra obs 
taqulos, pois ii rua Floreneio de Abreu 
est̂ í sempre desempedida, em virtude d< 
providencia tomada pelo sr. dr. inspo 
ctyr da Viação, segundn lios ili-íse esst 
tunccionario riiunii'ip:il. As carroças ali 
não atrapalham mais o trafego dos bon-
des, porque IH carniceiros, quando 
acontece, são levadosa inspectoria i mui 

paciência irn diu. Ho je 
fiscalizar o trafego na 

pro-
es-

! lo-

tados. 
Tenhamos 

mAndu reinos 
linha. 

Quem avisa, meu nmigo é, diz o 
verbio. A Li;/ht que fuça, pois, um 
forço e nos dê, hoje, bondes no 
r.irio, nessa linha ao menos. 

Hont» m chegou ao nosso conhecimen-
to, que a Lipht está punindo injustamen-
te motorueiros e conduetorcs por causa 
dos atrasos dos seus carros, quando a 

ulpu desses atra/.os está na má organi-
zação dos horários, como temos demons-
trado, tanto ussim que a companhia já 

viu forçada a modificar o de uma 

dus nuas linhas, como BO vé pelo carta 
acima. 

Por que razão ha de a Liyht suspender 
os motorueiros, ou baixa-los de catego-
ria, quando elles, se quizessem andar no 
horário, teriam de esmagar gente a torto 
o a direito e investir contra carroças o 
carros ? 

As ruas dc S. Paulo são por demais 
estreitas para a velocidade necessaria á 
observação exacta dos actuaes horários, e. 
como cilas não pertencem só á Lii/lil, » 
que a curnpanlliil. . modelo deve fazer 
é augmentar o nu mero de bondes em 
trafego em cada linha, porque assim com-
pensará a diminuição da marcha. 

Não continue, pois. a Lii/lil a tyrani-
zar o seu pessoal, que é, em geral, mui 
to bom e correeto, porque pobres traba 
Ibadores que ganham 400, nlM» o 01)0 réis 
por hora, não devem responder pela 
inépcia cio prssoul superior. Basta já que 
se lhes exijam exageradas fianças, que re-
presentam muitos contos iiiimobiuzados 
para elles. o produzindo pura a Lit/lit uni 
bom rendimento. Hasta já a exigência dos 
20.S iintnobilisados em passes, e, o que <• 
mais, ipie percam os luotorneiros os 2(M)S 
da fiança, quando acontece algum aeci-
dente, do qual uiuibis vezes não lhes 
cabe a culpa. 

Veja a Lii/lil mesmo, nessa exigência 
que não sabemos como qualificar, a cuu-
sa dos atrasos, alliaudo-a aos maus ho-
rários. Um pobre trabalhador, para não 
perder os seus 200.S, prefere atracar o 
bonde a matar ou ferir gente pelus ruas. 

Se a Lif/ht fosse menos ovara, facilita 
ria o trabalho dos rnotorneiros, collocan-
do bandeiras eni diversos pontos du (;i-
dade—no largo do Bruz, por exemplo, 
onde h falta é sensível,—mas a compa-
nhia... modelo o que quer é ter uma ren-
da fabulosa, e por isso nuda faz a bem 
du commodidude e segurança do publico. 

llon tem recebemos mais as seguintes 
cartus : • •• 

Conformo diz uma carta publicada 
em seu jornal sobre a passagem dc 3 e 
4 bondes na rua Lopes do Oliveira, de-
pois de grande demora, é bastante fácil a 

xf il inação. 
Como sabe, sr. redactor, os bondes de 

Barra Funda fazem a circulação em 3li 
minutos, sendo a rua Lo|>es de Oliveira, 
mais ou menos, o meio do trajecto, o 
que quer dizer, que os bondes gastarão 
18 minutos para passar nuquella rua. 

Ali dão-se cruzamentos, e nessa oeca-
sião estão partindo da Praça Antonio 
Prado outros bondes, c sendo assim, ulli 
devoni passar os bondes du Via Palmei-
ras ás 5.18, 7.42, 8.54, 1 0 . 6 , 1 1 . 1 8 A .M. , 
il'.;iO, 1.42, 2.54, 4.(), 5 .18, «.30, 7.42, 
8.54 e 10,ti P. M. 

\ linha da Lapa, via Santa Iphigcnia 
deve tanibeiu ali passar ás mesmas li< 
ras, pois também é calculado os bondes 
gastarem até aquelle ponto 18 minu 
tos e pelo horário ofticial existem as 
partidas du Lapa ás 5 .0 , 7.24, 8.3(> 
!).4H, 11.0 du manhã; 12.12, 1.24 
2.30, 3 .4* , 5.0, ti. 12 da tarde o 7.24 
8.3IÍ e ».4K. da noite, iguaes ás partidas 
d o I t a r r u Funda, via Palmeiras, devem 
juntarem-se na rua Lopes de Oliveira 

Al( .'iii desses .bondes que ali se juntam, 
ainda ha o du R. Barra Funda,que vem para 
a cidade no grupo a bagatela de 5 5 vezes 
durante seus serviços.(*) Durunte o dia uli 
se juntam Lapa, Barra Funda e B. liarra 
Funda, e vindo os tres paru a cidade nas 
seguintes horas : «.30, 10.0, 11.18 du ma-
nhã ; 12.30, 4.00, 5.18, 6 .30 da tarde, e 
10.01» da noite, ulém das vezes que che-
gam juntos os bondes de Barra Funda e 

Barra Funda. Eis a razão da queixa, 
para quem se der ao tiubalho de estudar 

horário. 

bondo muito bem, que lorua-se preciso, d e 
uma vc/. para sempre, pôr cobro n essa* 
abusos constantes, prutieados por time 
empresa que fez um tiionii|iiilin tuS Paulo, 
go/.ando de todas as regalia po.-siveis • 
imagina veis. 

Accresee ainda a eireunistaiu-ia de ler* 
ruos perniauwido longo tempo em um 
lugar deserto, onde estavaiuns expostos u 
um iissult'1, niormenti' na ('poon m iual, 
se não fimse a abençoada proli-i çào du 
muito digna autoridade, o sr ( oucciçào 
l ia-los. . 

• Sr. Bedactor Não ha razão para qitfl 
a Lif/ht mantenha os mitigue preços exor-
liituiites de passagens cm seiis i-nrros. 

< 'onipauhia organizada com capitães 
estrangeiros e reniettendu pura •> exterior 
os seus dividendus, mal »e comprebelidu 
que us suas taxas de transporte sejam 
as mesmas do tempo em que tinlumios 
o cambio a 5 7|H. 

Llla é a companhia mais ran ira do 
mundo, o qtie é fácil denionstrar, cote-
jando us seus preços com us dc suas I OU-
generes dc Bueiio.- Aiies, Lisiioa, Vladrid, 
Piuis, etc. 

Assim, pois, si in csperançjis de obter-
mos passagens por preços mais baixos, 
que nos dê ao menos a vantagem das 
rorresjiitiiihitniix, que vossa folha vem, hu 
dias, justamente pedindo — 7»vw j 
j/eifos. 

Pequenas noticias 

* Vide |i:i 
Oliveira e 

1'alnieii us. 

•ida desses Ijoiide» da R. Lopes 
• •mliíneui com as de IJ. Funda 
n.i passuKeui por uli.> 

Kstá encarregado, Inije, do serviyo de vac-
1'inacdo contra a varíola, na Directoria dr» 
Serviço Sanitário, dn* II ás 3 horas da tar-
de, o itispeetor sHnitario dr. Saturnino da 
Veiga. 

.—Tirou pa»saporte para a Kuropa, o sr. 
dr. Carlos lieis, director da secretaria do 
Interior. 

—Durante a semana finda falleceram nes-
ta capital 77 pessoa.- victimada* por : febre 
typhoide, 1 ; ilvsenteria, 3 ; iinpalndisuio, 

; tuberculose, 7 ; septicemia, 3 ; cuuuros, 
1 ; affecçôes do systeina nervoso, 9 ; do an-
parelho circulatório, II ; do respiratório, ft; 
do digestivo, Ki ; do ttrinario, 1 ; debilidade 
congênita, 2 ; senilidade, 2 ; morte» violen-
ta.-, 2 ; suicídio, 1 ; sem declaraçío de mo-
léstias, 2, e nascidos mortos, 8. 

Dos fallecidos 18 eram do soxo masculi-
no c 2Í) do feminino ; (50 nacionans, 11> es-
trangeiro" e 1 de nacionulidade ignorada ; 
31 menores de 2 annos. 

Houve namesma semana 182 na.sçiiiien-
tos e lf» casamentos. 

Acha-se nesta cidade, o dr. Manuel Au-
gusto Ornellas, integro juiz de Diroiti} da 
eomarcá du Araras. 

—Está nesta Capital, em visita no seu 
filho Franoisco litieno de Aguiar, graduan-
do em Phuriuaciu, o sr. coronel João Bueno 
ile Aguiar, prestigioso membro do direetorio 
político de Itatibu 

—Seguiu para a Europa, acompanhado 
de sua esposa, o sr. dr. \ ir^ilio Caldas, ad-
vogado no foro desta comarca. 

As soleniiidades da inuugurução da egre-
ja do Hosario, no domingo, 22 do corrente, 
constarão ile missa solenne, sermão ao 
Evangelho, pela manhã, '/'<• Iteum e ben-
çain do Santíssimo Sacramento á noite. 

O exmo. sr. bispo diocesano assistirá ád 
soleiiuidadcs da noite. , 

No dia 1 de maio começarão na nova 
ogreja as festividades ilu mez de Maria. 

P u W I n i ç d e s 

Temos mais a seguinte carta : 
Sr. redactor.—Peço-lhe desculpas, po 

'•tu u necessidade obriga-me a tomar um 
lequeno espaço no jornal Commereio dc 

Vnulo. 
Domingo, 8 do corrente, pelas dez e 

um quarto du noite, nas proximidades de 
'"'atiiapé, diversos passageiros esperavam 

bonde da Penha que devia passar, de 
ccõrdo com o horário, se tal existe, ás 
ez e meia ; no entanto, só passou as on-

ze e um quarto, atrasado, portanto, qua-
renta e cinco minutos. Ora, o sr. redactor, 
que tanto interesse toma pela bóa ordem, 
e que pretende, com justa razão, restabe-
lecer o horário nessa Companhia, cornpre-
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Dc olhos voltados para a rua, n«otw! 
milhada pelou burguezeu retardatariiim 
apressando o passo, buscavam a \mr.Con-
fortante do lar, para aquelle pednçonia 
recortado pela porta, que pan-cia a Ulti-
mada de um cmeniatograpbo, Albcrtoin 
o coração contraindo, presago, minúcia 
dcsesi»ra«lora, recordava jwqtieninoe Ias, 
que examinados assim em bloco e Vés 
do desnniino de que se achava possu to-
mavam vulto, a.iHUstando-o, fsir ve-lrive-
ladores de desgraça próxima, de mído 
seu mais caro ideal, da grande felieidi-
que tanto tempo viveu e que cttidarab 

E, baixinho, num desalento, corai 
grande vontade de chorar, de desahlrm 
soluço* a q u e l l e |>esar q n e lhe polaril os 
nen-os, murmurou, sacudindo a cal; a 
face contrahida dolorosamente:—Fe|de 
eterna! Decididamente, apesar de rièni 
m a d o d e s d e c r i a n ç a , a d u l a / l o s e r t p c 
l o s q u e o rodeavam, p e l o s a m i g f u e 
l h e s u r g i a m d e r e p e n t e , m u i t o o h m l o e , 
m u i t o r i s o n h o s , q n e o e » « i r t » a n c t t n a 
a d j e c t i v a ç ã o a b u n d a n t e e e n g m u e e i e x -
p l o r a n d o - o c y n i c a m e n t e , a p e a : > r d)tk>, 
a n a c a f ô r a f e l i a . 

:i | Dc repente, brando e affectivo como er: 
não poude mais, sentiu queo abandonava a 
energia, e com um grande nó na garganta 
emocionado, quasi a chorar, chamou o gar-
çon, para pagar e sahiu, pois precisava 
tarso, longe da curiosidade estúpida da ttir-
ba que, certo, seria incapaz de coiuprehen-
de-lo, se, como era fatal, o pranto lhe ex-
plodisse de repente. 

Pagou a dfcsis-sa, deixando o troco sobre 
a mesa e ia sanir quando sentiu que o toca-
vim no hoiiibro. Kra o Fulgencio,um rapaz 
sacudido e alegre, eterno estudante de Di-
reito, bohemio incorrigivel, seu companhei-
ro dos .'uitigos passeios ao jardim, que de 
chapeo desabado, curado, com um enorme 
charuto preso entre os dentes, saudou-o num 
grande berro : 

—Viva ! 
—B«'ia noite, meu amigo—murmurou Al 

IHTIO, estendendo-lhe a mão. 
-Mergulhei da porta o olhar cá para 

dentro—continuou o Fulgencio—e vi que 
bebias, mrs algo triste, |mr olhares com nn 
olhos esquisitos para a rua. Pensei comnii-
il>> que tal tristeza era porque n i i tinhas ao 
lado um companheiro que te acompanhasse 
lia "agrada ceremonia ile engorgitar a An-
tárt ica ; pensei, vi que ainda era cedo para 
o Polvtheama, fiz o grande sacrifício de dei 
xar passar sem um dito rnlante unia costu 
reirinha que se aproximava, e entrei. 

—Pois, senta-te e bebe—convidou Alberto, 
puxando uma cadeira e j á um pouco mais 
•feriado com a alegria do companheiro. 

—ObrigUrlo. E's a generosidade em p»'S-
soa. Desde hoje de manhã qne ando á 
t o a p r o c u r a , p a r a q n e me matassej e s t a 
e t e r n a s M e q n e m e « b r a s a . 

— S e m p r e a l e g r e . 
— S e m p r e , t r a r ç o n , d o i s d u p l o s . 
— P e d e s ó p a r a t i , p o r q u e j * l i e b i o b a s -

t a n t e . 

Annurtrio dr Minun — O illustrado escriptor 
mineiro dr. Nelson rie Seiina acaba rie riar 4 
lume uui trabalho com o titulo ai-imu, que, so-
bre prestar revelantissimos serviços a Miuan, 
dcscrovendo-ac uiinuciosainente, metlioilicanieiite, 
a (temtraphia, u historia, a choronrapliia e as 
tinani,'as, offerece aiiulu aos leitores uma parte 
literaria, uma bioxraphica e outra de variedade», 
que o tornam indispensável em todas as es-
umtes. 

l'or intermédio do rir, Manuel Viotti, i 
autor nos enviou um exemplar do acu vaiioici 
tralnillio, que muito agradecemos. 

— Magnífico ii n. 7 da Imprensa \f<'dirrt, riis 
tribuido ultimamente nesta capital. Kstampft. 
substanciosos artigos rievidos á peuna de ubali 
s -dos «cientistas, entre cates uni bem lançado 
estudo sobre a cura da tuberculose da lacra rit» 
dr. Carlos de Niemeyer. Ilestacamos mais o tra-
balho sobre clinica propedêutica llematalogia, 
pelo dr. Oswaldo Harbiza, sobre tlicrapeaticOa 
pel i rir. Tolomei Júnior quanto ai"i valfir rio 
Ciorurrtn dr sadio e os meios dc diagnosticar as 
HrrniployiaH incompletas aa liqriras. 

— Helatorio da A*tt>»-i>lrilo das Prdrrlras, ('ar-
jiintriros r. mais rtassrs, de n. 4, apresentado em 
assembleii geral ordinária a I do corrente, ]>or 
ft. Anselmo. 

O movimento geral da Assot iarilo pelo que 
vimos de b>r é assitx lisongeiro. A|iresenta uia 
saldo a fuviTr da caixa soi ial de rs. .1:7!líi#!«PO, 
sendo que a receita, durante o anno Iludo foi do 
|o iii',s$700; as despe/.as reali/arias, orçam cm 
'i.SliiíSOO, o saldo em caixa eleva o capital, a. 
l'i .e pelo parecer da riire toríii da Amo-
riaçãa representa um venliiileiro taar dr forre. 

lavei, bcberci. 
grande virtude 
jnsto. 

d. 

ile assumpto, noto que 

felizes 

—Protesto. Mas ile beber também; o ho-
mem que deixa tini amigo beber sozinho, 
que deixa tle cumprir >> solenne bater do> 
copos, que é o mais nobre dos mandamen 
tos da confraria dos que bebem, é tini bur 
guez, não ó um distineto, um elegante. 

—Bebi muito. 
—Embora. 
—Pois, para ser agrai 

Felizmente, tens a 
concordar com o que <• 

—E s um incorr givel. 
—A vida deve si r levada assim, incu Al-

berto, para que se não sinta o fel de que (• 
feita. Mas, mudando d 
continuas triste. 

Nem todos podem Ser alegres r 
como tu. 

—E' certo, mas o teu crubczcrramrnto não 
tem razão de ser—és rico, não lens defeito 
phvsieo, bello para as mulheres, andas no 
grande mundo, satisfazes todos os teus ca 
prichos, e «•s, além disso, amado. 

—infelizmente, a ultima parte não 
dadeira. 

—Não és amado ? !—Interrogou, irrega 
lando os olhos, num espanto comico, o es-
tudante. 

—Não. 
—Brincas. 
—E' sério. 
—Então, a dona S i n h í . . . 
—Não me fales nada. Estou triste, mui-

to triste mesmo, e a causa da minha triste-
za é cila. E s o meu melhor amigo, conhe-
ces toda a historia desta paixão, sabes qne 
não tenho sejrredos qns t ' o s n ã o c o n t e , mas, 
agora, p o r motivos que d e p o i s e x p l i c a r e i , p e -
ço qne n ã o fales nesse a s s u m p t o . 

— J A s e i , a r r n f o s — c o n c l u i u o J n v e f t c i o e n -
c o l h e n d o o s h o u i u r u s , i > t i i l u e o D h i c o . 

— T a l v e z . 

i'iu eoi-a.-j tns 

ictas daquclle 
—Por Deus, 

—pediu Alberto, 

lüçi}-

-•riaa 
d es-

tila 

v e r -

—Pois, não falemos inai.-
tes. Vamos ao Polytheaina : 

—Não. Preciso ir ]iara ca-a. 
—Nunca. lias deircoiniuigo ao Polvthea-

ma, sob jwna de haver um grosso eseanda-
lo, porque, em ultimo caso, sou capaz d" to 
levar ao collo, explicando aqui á sociedade 
que és o mais puro dos honlens e que eu, 
velho satanaz do vicio, quero i» rverter-te 
com os saracoteios e a ' apimentada- c 
netas daquelle paraíso. 

põe tenno ás tuas pill 
pie permanecia tris'» 

animado, como que alheado rie tudo, 
penso num meditar doloroso. 

—Prometto, mas com a condição •!•. 
acoinpanhares ao antro. 

— Iloje, não. 
—Bem. A' vista da toa r-•• -ii 

te aos meus esforços, i r e i só. 
—Preciso metter me em e t. 

tes. 
— Fazes mal, porque não é com tristezas 

que se conseguem as coisas. Rcanima-te o 
segue me. 

—Não posso. 
—Pois, então, meti caro, 

eu—declarou o estudante, 
quarto ehop 

—Oarçon ! 
P a g a a i l e s p e « ^ r sahirnm. 
— J á sãii horas. P e l a u l t i m a 
— N ã o p o s s o , j á te d i s s e . A d u u . 
—Até amanhã. 
—Ate amanhã 

i, q t i " r -*sM-

qtruito a » 

rp ier r i s e v a i s 
e t n i • > r c a n i l o 

v a r . >m f 

1 

K. em quanto oaroigo desci, apressado, 
nslando entre os ded<rs a bengiia, Albert^" 
encostodo * porta da Mediam. » 
qne surgisse o bonde, ca4a r»z roak 
cíonado, com o coraçéo ormtrahido m 
roso, deixando escapar. j4 nmi oa 
rasos o primeiro S . S I I < O 
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O a i s M P M C I P l a d a r f * v a i d a l 
M P • e a m m a n d a a a p a > 

riar—Faraaada M a n -
d a a d a S S a P a u l a 

U m a a b r a b a 
n e m a r i t a 

Escreve-nos o sr. coronel dr. J o s é Pie-
dade : 

«Vai deixar o comuiando da guarda 
nacional deste E s t a d o , que ha me/.es exer-
»e interinamente, com competencift o recti-
ü8o, o Br. coronel dr . José Piedade—justa-
mente cognominado o Fernando Mendes 
de S. Paulo. 

Moço ainda, cheio de vida e de enthu-
eiasmo por essa instituição, creaçilo sua, 
por si quasi que exclusivamente sustenta 
aa , através de todos os trabalhos e sacri 
ficios, é o caso de prophetizar-se que a 
eua rotirada do c o m m a n d o superior eqüi-
vale perfe i tamente d próxima l iquidaçãe 
disso tudo q u a n t o por ahi se idealizou 
club, batalhões, e tc . O coronel J o s é Pie-
dade, terá todos os defeitos q u e quizerem 
os seus dcsafectos (e quem n ã o os tem ?), 
mas mostra-se sempre um h o m e m de va 
lor, duma pert inácia invejável no cum' 
pr imento dos seus deveres. 

Promet teu levantar , moral e militar 
mente , essa mil íc ia do estado de vergo-
nhosa ridicularia e m que se achava, dis-
prestigiada e desmoralisada em todo o 
Estado, e fel-o, n ã o olhando aos males e 
perigos que dálii lhe poderiam advir. 

Hoje, que a guarda nacional de São 
Paulo tomou outro c a r a c t e r ; que começa 
a merecer a attençüo dos homens de bem 
e de todos quantos 6e interessam pelas 
coisas nacionaes ; hoje, que, graças á sua 
inegualavel actividade o caprichos, esta 
instituição reergueu-se, limpa e pura, do 
lodaçal infecto e m que se encontrava, o 
nome do coronel Piedade é jogado ás ur-
tigas, vilipendiado, e por quem ? 

P o r aquelles mesmos que, a elle, devem 
as posições que occupam nessa railicia; 
por aquelles mesmos que, guindados, por 
elle, ás mais altas e consideradas posições, 
aos cargos de m a i o r e mais intima con-
fiança, constituem-se hoje verdadeiros ju-
das, representando o ignóbil papel de 
traidores, de amigos ursos... 

Mas, oh Deus que tudo vê I esses que 
assim procedem terão, dentro e m breves 
tempos, a recompensa devida. Qui cum 

\ferrum ferit... 
«Não ha nada como um dia depois do 

outro 1» 

Semana Santa 

Mandato, cantandosc eacolli do* cânticos ; ás 6 
da tardo, offlcto do tréva» i ás 7 d« irolte, ser-
niRo sobre a instituição do 88. Sacramento, pre-
cedido de motetos religiosos. 

Sexta-feira, ás <t 1(2 da manhã, meditação so 
bro 08 niysterios da Paixão ; ús 8, missu dos 
presantifleados, adoração da Cruz o encerramen-
to do 88. Sacramento; ao melodia, comoçará o 
exercício das Trei Hora» de Agonia, com serinflo 
dus Sete Palavra*. No» intervallos Hcrão execu-
tadas as composições inuuicacs dos maestros J , 
Jorda e lt. Calabarra ; ils G 1(2 da tarde, ria -
sacra, sermiio da Soledade c canto do Stabat 
Mater. 

Sahbado, iis 7 da manhã, todos os actos pró-
prios desse dia, Analisando com missa solenne 
de Alleluia. 

Domingo, ils f) da manhã, missa solenne ; 
noite, terço, ladainha sermão e bençam com o 
SS. Sacramento, terminando estas solennidades 
com o canto da Regina Cirli. 

KUIIIUA MATUI/. n u SANTA IPIIVOKNI A—Quinta 
feira, ás 8 horas, missa com comiiiunhíio gc 
ral. 

Sexta-feira, ú tarde, exposição do Senhor 
Morto. 

EUKEJA MATRIZ Do uiíAZ Quarta-feira, ás 
da tarde, riasacra. 

Quinta-feira, ás 8 da manhã, missa solenne, 
com communhão geral. 

KÜHKJA MATRIZ DA COKSOLAÇÃO—Quinta-feira, 
ás 8 da manhã, missa cantada, communhão ge-
ral e procissão do 88. Sacramento, ás 6 da tar-
de. via-sacra e adoração ao SS. Sacramento, 

Sexta-feira, ás 8 da manhã, missa dos pre-
HBUtiticados, com adorarão da Cru*; em seguida 
procissão de encerramento do 88. Sacramento: 
ás ti da tarde, via-sacra. 

Sabbado, ás <> li-' da tarde, coroação de Nos-
sa Senhora. 

Domingo, ás 8 e !) da manhã, missa com cân-
ticos. 

EOREJA MATRIZ DE SAKT'ASXA—Quarta-feira, 
ás li da tarde, officio de trevas. 

Quinta-feira, ás 8 U2 da manhã, missa canta 
da com communhão geral; procissão o exposi 
ção do 88. Sacramento; áa ti da tarde, oflicio de 
trevas. 

Sexta, ás 8 da manhã, adoração da Cru?., pro-
cissão de encerramento do SS, Sacramento; cm 
seguida, missa dos presuntifleados; ás 5 da tar-
de, ofUcio de trevas e via lacra; procissão do 
Enterro. 

Sabbado, ás 7 da manhã, bençam do fogo no 
vo e mais actos deste dia; missa solenne de 
Alleluia. 

Domingo, ás O 1(2 da manhã, missa cantada; 
ás D da tarde, terço, ladainha e bençam com o 
88. Sacramento. 

KUREJA MATRIZ DE S. J 0 8 É DO BKI.ÉM—Quarta 
feira, ás 6 1(2 da tarde, cia tacra. 

Quinta-feira, áa 9 1(2 da manhã, missa so-
lenne, communhão geral: ás 5 1(2 da tarde, 
via sacra e sermão da Paixão. 

Sexta-feira, áa 6 1(2 da tarde, ria sacra 
exposição do Senhor Morto, até 10 da noite. 

Domingo, ás !) 1|2 da manhã, missa; ás 5 1(2 
da tarde, terço, ladainha e bencam com o 88. Sa-
cramento. 

EOREJA MATRIZ I>A PK.VHA » E FRANÇA—Quar-
ta-feira, ás ft 1(2 da tarde ria-sacra. 

Quinta-feira, áa !) da manhã, missa solenne, 
communhão geral; á tarde, Lavapés, havendo 
sermão do Mandato. 

Sexta-feira, ás 8 da manhã, missa dos pre-
santi tirados, canto da Paixão e adoração da Cruz, 
havendo sermão da Paixão. A s 7 da noite, pro-
cissão do Enterro. 

Sabbado, ás 7 da manhã, us solcnniiludc» 
deste dia, e missa solenne da Alleluia ; ás 6 du 
tarde, coroação de Nossa Senhora. 

Domingo, íis 5 da madrugada, procissão da 
Itesurreição ; h entrada, missa solenne; ás l> 
da tarde, terço, ladainha e bençam com o 88. 
Sacramento. 

O róo foi absolvido por onte votos. , 
— H o j e será julgado o accusado Arnul-

pho Tavares Ferreira, por crime do roubo. 
OccuparA a tribuna a a defesa o soliclta-

dor Thoophilo de Oliveira. 
P o r u m 

O dr. Miguel «Io Godoy, director do Fó-
rum, rcnictteu hontem ao dr. presidente do 
Tribunal do Justiça um exemplar do Diário 
O/Jidal, em que foi publicado uni edital de. 
concurso para o provimento do cartorio do 
1" oflicio de ornhflos c 0 " da provedoria e 
crime desta capital. 

. Pelo dr. juiz da '2» vara, foi nomeado li-
quidante da Companhia Industrial, (lc São 
Bernardo, o sr. Joaquim Gil Pinheiro, que 
prestou hontem o respectivo compromisso. 

José Fernandes, pronunciado nas penas 
do art. 3(13 do Cod. Penal, desistindo a o re-
curso quo interpusera, prestou hontem fian-
ça definitiva. 

Kaphacl Graça, incurso nas penas do mes-
mo artigo, roquereu fiança para livrar-se 
solto. 

O solicitador major Cláudio requereu • hon-
tem exame do sanidade nas pessoas de João 
Barreto e Sebastião Manoel de Sousa, denun-
ciados como incursos no art. 304 do Código 
Penal e feridos num conflicto havido entre 
os dois. 

E m grau dc appellação subiram hontem 
para o Tribunal dc Justiça os autos de pro-
cesso crime cm que são réos Antônio c José 
Savone. 

Subiram também os processos instaurados 
contra Kaphael lnfimti e Antonio Moiiti. 

A requerimento dos syndicos da njas^a 
fallida ue Neves Botelho & ('. o, por despa-
cho do dr. juiz da 2» vara, foi suspenso o 
mandado executivo de cobrança expedido 
contra a massa por Sicma Cabral & C. 

O dr. Canto e Mello, por parte do Mos-
teiro de S. Bento, desta cidade, requereu c 
obteve expedição de mandado para que Sam-
paio Moreira, Filho & C., na execução hy-
pothecaria que movem ao conselheiro Ber-
nardo Avelino Gavião Peixoto o sua mu-
lher, paguem ao dito mosteiro os alugueis 
correspondentes á parte da Galeria de Crys-
tal construída cm terreno de sua proprie-
dade. — 

•ação» f( 
proferido pelo dr. juiz da 2» vara nos aiitos 
de inventario de Francisco de Paula Santa 
Barbara. 

' Eis o programma das festas da Semana Santa 
nas diversas egrejas da Capitál : 

RECOLHIMENTO DE SANTA THEREZA—Qninta-
feira, ás 6 1|2 da manlit, missa aolenne, com 
Communhão geral; em seguida, procissão e ex-
posição do SS. Sacramento; áa 6 da tarde, ma-
linas aolennes. 

Sexta-feira, ás 6 1(2 da manhã, missa doa 
presantifleados, canto da Paixão e adoração da 
Cruz ; em seguida procissão de encerramento do 
fifl. Sacramento; ás 6 H2 da tarde, matinas so 
lennee e exposição do Senhor Morto até áa 11 
da noite. 

Sabbado, áa 6 1(2 da tarde, coroação de N. 
Senhora e canto da Regina catli. 

Domingo, áa C l l 2 da manhã, missa cantada 
dk Hesurreição. 

ORDEM TERCEIRA DO CARIIO—Quinta-feira , áa 
8 da manhã, missa aalenne, com Communhão Sr a l ; procissão e exposição do 88. Sacramento ; 

6 112 da Urde, Lavapés. 
Sexta-feira, ás 9 da manhã, missa dos pre-

eantificados, canto da Paixão e adoração da Cruz; Srocissão de encerramento do SS. Sacramento; 
s 6 l l2 da tarde, via sacra; em aeguida, pro-

cissão do Enterro; á entrada, sermão solenne. 
Sabbado, áa 8 da manhã, bençam do fogo 

novo, canto do Preconio e miaaa de Alleluia. 
Domingo, áa 8 da mauhan, missa com sermão 

da Resurreição; canto do Regina vali e bençam 
com o 88. Sacramento. 

EOREJA DOS REMEDIOS—Qninta-feira, áa 9 da 
manhã, miaaa aolenne, com Commnnhão geral; 
procissão e exposição do SS. Sacramento. 

Sexta-feira, áa 9 da manhã, miaaa doa pre-Sintificados, canto da Paixão c adoração da 
ruz ; áa 9 da noite, procissão do Enterro, 

entrada, exposição do Senhor Morto no Santo 
Sepnlchro. 

Sabbado, áa 7 da noite, solenne coroação de 
Uoasa Senhora, occapando a tribuna sagrada 
nessa oceasião um sacerdote da Companhia de 
Jesus. 

Domingo, ás 5 da madrugada, procissão da 
Hesurreição; á entrada, missa cantada; áa 7 da 
noite, solenne Te-Deum, sermão da Eesurreição 
e bençam com o SS. Sacramento. 

—As prpcissSea percorrerão as ruas do cos-
tume. 

EOREJA DE S. BENEDICTO—Qmnta-feirn, ás 8 
da manhã, missa solenne, com communhão ge-
ral; j>rocissão c exposição do SS. Sacramento ; 
áa 7 da noite, Lava-pé*. 

Sexta-feira, ás 8 horas da manhã, missa dos 
presantifleados, canto da Paixão e adoração da 
Cruz; procissão de encerramento do 88. Sacra-
mento; ás 8 da noite, procissão do Enterro, que 
percorrerá as mas seguintes : Christovam Co-
lombo, Riachuelo e Quartel,travessa da Sé, ruas 
Direita e 8. Bento e largo do Ouvidor; havendo 
exposição do Senhor Morto até 11 da noite. 

Sabbado, ás 7 da noite, sermão pelo revmo. 
»r. conego .Toâo Evangelista Pereira dc Harros; 
coroação de Nossa Senhora, ladainha e canto da 
Rei/ina crrli. 

Domingo, ás 8 1(2 da manhã, missa com cân-
ticos, ás 7 da noite, pratica, ladainha c bençam 
com o 88. Sacramento. 

EOREJA DE S. BENTO—Na quarta, quinta e 
sexta-feira, ás 5 1(2 da tarde, officio de trevas. 

Qninta-feira, ás 9 da inanhã, missa solenne, 
procissão e exposição do SS. Sacramento. 

Sexta-feira, ás 8 da manhã, missa dos pre 
eantiticados, com canto da Paixão, adoração da 
Cruz e desnndação dos altares. 

Sabbado, ás 8 horas, bençam do fogo novo, 
JCjcultet e missa de Alleluia, ás 9 horas. 

Domingo, ás 9 horas, missa solenne, missas 
«rza£tw ás 0, 7, 9 e U) horas da manhã; pratic 
«m português, ao Evangelho da missa das 9 
fcoras; em allemão, dejiois da missa (laa 10. 

CORAÇÃO DE JESCS—Quarta-feira, ás 6 1|2 da 
tarde, officio de trevas. 

Qninta-feira, ás 6 1(2 da manhã, missa solen 
oe, com communhão geral; procissão ao Santo 
Sepnlchro: ás 2 da tarde, Lara pés e sermão da 
Soledade; ás 1|2 da tarde, officio d« trevas e 

OS MORTOS 
Sepultou-se hontem, nesta capital, a meni-

na Luiza, filha do sr. Luiz Sotello, funccio-
nario da S. Paulo Railira//. 

—Falleceu nesta capitál a sra. H. Frnuoi» 
ca Bcotti Carnicelli, mãe dos srs. Miguel e 
Vicente Carnicelli, coinmerciantes. 

Era Tietê, falleceu o sr. Antonio Vaz 
de Arruda. 

—Falleceu no Pará, a sra. barnneza de Ta-
pajós. 

Falleceu cm Caçapava, o sr, José Mar-
ccllino. 

— E m Campinas, o sr. Plácido Gonçalves 
Zingra. 

—No Rio, falleceram o sr. Miguel Soares 
da Silva ; d. Januaria Cundida Moreira Men-
des j o advogado dr- José Rodrigues dc 
Lima. 

— E m Portugal ; 
E m Lisboa—O commissario naval Anto-

nio Nunes da Serra e Moura, tilho do con-
selheiro Thomaz Nunes da Serra e Moura c 
irmão do tenente-coronel de cavallaria F . 
Nunes da Serra e Moura ; Alberto Rodri-
gues de Carvalho, filho do negociante da-
quella praça Manuel Rodrigues ae Carvalho, 
socio da firma viuva Carvalho & Filho ; i) . 
Ignez Augusta dos Santos Costa, esposa do 
commerciante daquella praça Antonio Costa; 
D. Maria Dorothéa 'Pinto Leite, filha do co-
nhecido banqueiro Pinto Leite. 

E m Coimbra—D. Angélica M. Carlota Eli-
sabeth Chardonay, irmã da marqueza de 
Chardonay e tia do tenente de marinha An-
tonio Gomes de Gouveia. 

E m Terras Novas—O ex-commerciante e 
abastado proprietário em Santarém, Joaquim 
Duarte Graça. 

E m Ovar—D. Maria J . Rodrigues Lopes, 
esposa do negociante Manuel Gomes Ra-
vasto. 

E m Vinhaes—O dr. Jorgo Leite, recebe-
dor daquella comarca epau do ju iz -de di-
reito dr. Anthero Seabra. 

E m Porto de Moz—O dr. Navarro Andra-
de, medico em Santarém. 

No Porto—O sub-inspector da alfandega 
daquella cidade, Aggripino dc Moraes. 

E m Guimarães—D. Maria Cunha, antiga nirietaria do café do largo de Nossa Scnho-
a Oliveira. 

No Funchal (Madeira)—O commendador 
José Pinto de Carvalho, negociante no Rio 
de Janeiro. 

E m Elvas—T). Maxim a Nunes, esposa do 
rico proprietário Luiz Fortunato Assumpção 
Dias. 

E m Castello dc Vide—João Pedro Silveira 
Marque», abastado proprietário. 

E m Torres Vedras—D. Joaquina Augusta 
Ramos Valdez Xavier, tia do distineto clini 
co c abastado proprietário dr. Justino Xavier 
da Silveira Freire. 

-vermão da Instituição. 
Sexta feira, áa 7 1(2 da 

via sacra 
e sermão 

manhã, misaa do» 
presantifi( adós, adoração da Crnx e procissão do 
Santo Sepnlchro ; ás 2 da tarde, 
6 da tarde, officio de trevas 

ftabbado, á» 7 1(2 da manhí. propheria* 
ladainha , em aegnkta, miaaa de Alleluia. 

D o m i n g o áa 11 da manhã, mias» solenne. 
— P o n t e qointa e parte de sexta-feira, ha-

T Crá adorarão do Senhor no Santo Sepnlchro, 
C o i u c l » de MAMA —Quinta- feira, ás 9 d«m«-

miam solenne com commnnhão geral ; em 
J^nMb, procissão e exposição ,1o 
jaent* ém í da urde 

expo«i' 
Lavo pes 

RS Sacra-
aermão do 

Informa-nos a Casa Duprat , pelo so-
cio sr, Alfredo Duprat , que não existe 
m a i s giòvo nas suau oflicinas, pelos mo-
tivos seguintes : 

Q u e tendo se declarado a grèvo de 
seus operários no dia 3 do corrente, an-
nunciaram o pagamento da quinzena 
para o dio 4, incluindo na folha mais 
u m dia de trubulho ; 

Quo os operários recusaram-se a receber, 
al legando quo, pelo regulamento da casa, 
o pagamento deveria ser feito uo dia 0 ; 

Q u e hontem fizeram o pagamento, dis-
pensando o pessoal, quer o propriamen-
te grevista, quer o que com este se ha-
via declarado solidário. 

Disse-nos ainda o sr. Alfredo Duprat 
entender que não hav ia mot ivo para a 
greve, e que não teve a casa interrupção 
em sons trabalhos, por ter substituído o 
pessoal grevista. 

M O T A S F A L S A I S 

E l i a s não m a i s se a c a b a m ; parece até 
que desejam fazer concorrência tis verda-
deiras. 

A i n d a hontem no London Bani-, quan-
do Anin Addar effectuava uni pagamen-
to nu importância dc 6Õ0$000 , foi en-
contrada entro as verdadeiras, uma falsa 
do r>o$ooo. , 

T o m o u conhecimento do facto o dr. 
delegado da 1" c ircumscripção, que de-
pois de ouvir a Addar, mandou-o em paz 
apprelicudendo atai. 

Tida social 

A requerimento de F . Muftarazzo & C., 
foi decretada a fallcncia de Nicola Conforti 
que se acha ausente. 

Foram nomeados syndicos, Baruel & C. 
•I imtt t d e r e c u r s o s 

Previdente — I)r. Manoel Dias de Aquino e 
Castro, juiz federal em exercício. i 

Membros 
Dr. Wencesluu de Queiroz t 
Juiz Federal substituto. 
Dr. J o ã o Passos 
Procurador Geral do Estado. 
José Tiburcio Xavier 
1" escrivão seccional. 
Na sessão hontem realizada, foram julga-

dos os seguintes recursos : 
Barretos 

Recorrentes, João Francisco de Carvalho, 

quim" (íe Afceirífò.^Xnióiíiõ 'Villpla dos Rei»,' 
.loão Carlos de Almeida Pinto Júnior Alfre 
do Fernandes da Silva, José Martins dc 
Assis, Laudelino Ferreira de Abreu, Francis-
co Cláudio Martins, Miguel Rodolv, João 
Evangelista da Silva, Belisario Machado 
Borges c Gabriel Antonio Paixão. 

Recorrida, A conimisaão de alistamento. 
A Junta (leu provimento. 
Recorrentes: Belurmino Alves Garcia, Pc 

trouilho Esmenio Carneiro, João Miguel da 
Silva, J ú l i o Alves de Toledo, Etelvino José 
Moreifa, José Ignacio Martins, Pedro de 
Burros Gomide, João Baptista Osório, Evan-
gelista Ventura de L ima, Leonidio Pereira 
de Sousa, José Antonio Rosa e Luiz Gon-
zaga de Menezes. 

Recorrida: A commiswão de alistamento. 
A J u n t a negou provimento. 

Itaporanga 
Recorrente: Coronel José Tertuliano IIo-

liorio Rodrigues. 
Recorrido: Francisco Manoel dc Mello. 
A J u n t a negou provimento. 
Recorrentes: Caetano Gregorio da Silva, 

Antonio Nunes de Oliveira, Antonio Fcr 
rcira Souto. João Francisco de Lima e Ap-
polinario Valeriano Ferreira. 

Recorrida: A commissão de alistamento. 
A J u n t a negou provimento. 
Recorrentes: João Antonio Ramos, Roque 

Matheus dc Oliveira, Justino José da Silva, 
José Theodoro da Rosa, Francisco de Oli-
veira LoboJTheotonio de Oliveira Lobo, Ma-
noel Francisco dc Oliveira Pinto, B( rnardi-
no José Ribeiro, José Einiliano dos Santos, 
José Silverio dc Limu e Marinho Innocen-
cio de Lima. 

Recorrida: A ronitnissão de alistamento. 
A J u n t a deu provimento. 
Recorrente: João Gurgel. 
Recorrido: Joaquim Cândido Barbosa. 
A J u n t a deu provimento. 

Buquira 
Recorrentes: Marciano Monteiro de Sousa, 

Vicente Lavastano .Sjbrinho e outros. 
Recorrida: A commissão dc alistamento. 
A J u n t a converteu o julgamento em dili-

gencia. , 
Mogy-mirim 

Recorrente: Eduardo da Cunha Canto. 
Recorrida: A commissão de alistamento. 
A J u n t a negou provimento. 

Passou hontem o 26" anniversario do casa-
mento da sr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente do 
(Ostado, com a exma. sra. d. Anua dc Queiroz 
Tellea Tibiriçá. 

Por esse motivo, o sr. presidente e sua es-
posa receberam muitas felicitações, 
i i a i m i u i o i 

Fazem annoa hoje : 
A menina Kvangelins Nobrega de Aguiar. 
A sra|d. Bclarmiua Amôr, esposa do sr. Arthur 

Ainòr, escrivão da 2" delegacia dc pulicia. 
O Br. Benedicto Alves Cardoso, residente em 

Itatiha. 
O s r . dr. Emílio Ribas, director do Serviço 

Sanitario. 
O sr. dr. Veiga .Miranda, professor du ICscola 

de Coinmercio. 
C A S A M E N T O 

O sr. dr. Kerreira Alvea, distineto jurisconsul 
to e advogado no fAro desüi capital, contratou 
o casamento de sua tillui senhorira Maria Ama 
lia coin o advogado sr. Carlos Cyrillo Júnior. 

S P O R T 
X U B f 

JOCKEY-CI.rU PAUt.ISTAVO 
Enccrraram-se hontem as inscripções para 

as corridas a se realizarem domingo proxinio. 
Ficaram organizados cinco parcos, 110» 

quaes estão inscriptos : 
Primeiro : 1.200 metros ; primeiro prêmio 

GOOfOOO : Ruu-Blas (50 ) ; Noel ( 5 2 ) ; Bayari 
( 4 8 ) ; Tetéa ( 4 6 ) ; Bohmia (50). 

Segundo : 1.000 metros ; primeiro prêmio 
800$000 : Rio Orande ( 5 2 ) : Capot ai (55 ; 
Stcrlina ( 6 0 ) ; Castanho ( 57 ) ; Rondei (50). 

Terceiro : l.<>09 metros ; primeiro prêmio 
800$000 : Pérola (62) ; Dollar ( 63 ) ; Christal 
( 5 4 ) ; Bluc Eue ( 5 4 ) ; Juracy (54). 

Quarto : 1.009 metros ; primeiro prêmio 
800$000 : Dous de Agonio (5:5) ; Manilla (50); 
Tetuan (53); fímiento (50) ; Iracema (52). 

Quinto : 1.000 metros ; primeiro prêmio 
700$000 : Tamoyo (54) ; Cartas (54) ; Bohcmia 
(48) ; Polonia (50) ; Cravo (54). 

O cavallo Ferramenta estil entregue desde 
ante-hontem aos cuidados da Coudelariu 
Patüista," cm cujas cocheiras jil teve entrada. 

Nas corridas dc domingo apparecerá com 
as côres daquella Coudelaria. 

DIVE: 

de noi 
do 

H a n f A n n n 
A trigesima oitava récita da companhia Mes-

quita, hontem realizada com a Guunattarina es-
teve bastante concorrida, sendo applaudidos to 
dos os seus principaes interpretes. 

Hoje, ainda uma vez a Ouanabarina. 
r o l . v t l i e n m n 

tes, ajiplaudidos os principaes interpretes 
programma, 

—Hoje, espectaculo variado. 
C l u b <1ON L o r t l » 

V este, como já noticiámos, o titulo de 
mui nova sociedade carnavalesca, constituída pe 
la Una Mor da bohemia paulistana. 

luxuosamente inslullada no vasto prédio da 
rua do Commercio, 50, ella tem elementos para 
triimpliur de toda a concorrência. 

I como alleluia» a .Momo rompem sempre a 
ineai noite, sabbado proximo, os l.ords inaugu 
ran seus vastos salões com um grande baile :í 
(ílifitasia, cujos convites andam par empenho, 
cen um requinte de selecção que faz prever 
1111 acontecimento nos domínios do Deus da 
Blh. 

S a l A o N l e l n w a y 
O conhecido e sempre apreciado artista Diaz 

Jbertini, com o concurso dos sraa. dd. Kellah 
e. Andrada e Zulinira de Andrada Machado e 
«s professores Antonio Carlos, Paulo Florence 
«Paula Sousa, realizará hoje um concerto no 
tlão Steinwny. 
Entre outras ]>eças tocará a il" sonata para 
vliuo e piano de Brahms e o preludio e fuga, 
e sol menor, de Bach. 

ia bilhetes acham-se á disposição do publico 
n casas Levy e Bevllacqua e 11a I.ivraria <'i-
vzaçãfi. 

,1 

KIO, 10 
Entradaa : 
(lontra, de Paranaguá; Saturno, de 1'ernani 

bnco; Alagoas, dc Munáoa; Jtaúna, de Porto 
Alegre; Rggia, de Nova York; Rio Amazonas, de 
Buenos Aires; Mnrupy, de Vlctoria. 

Sabidas : 
Aragon, para Buenos Aires; Paparon, para 

Londres. 
SAXTOS, 10 

Kntmdas: 
Do Kio tirando e escalas, o vapor nacional 

Planeta, 5 dias de viagem, carga vários gene 
roa, 887 toneladas, consignado a K. Sousa Dan-
tas. 

De Btiouos-Aires e escalas, o vapor inghz 
Clgdr, 4 dias de viagem, carga varioa generos, 
3.0S1 toneladas, consignado a Nuthun & C-

Do ltio de Janeiro, o vapor nacional Victoria, 
20 horas de viagem, carga varioa gêneros, 201 
toneladaa, consignado a F. Sousa Dantas. 

Do Havre e escalas, o vapor france* Cara 
rrllas, .'Ui dias de viagem, carga varioa generos, 
1.071 toneladas, consignado a J . A. Bouquet 

Sabidas : 
Para o ltio de Janeiro, com vários gêneros, o 

vujvor nacional Planeta. 
Para Southumpton, eom café, o vapor Inglcz 

Ch/de. 
Para Tijii('a, em lastro, o liiate nacional Th 

Rodolpho. 
Para o Pará, com vários gêneros, o vapor na-

cional ilnssorií. 
Para Porto Alegre, com vario» generos, o va-

por nacional Victoria. 
1'AHÁ, !» 
O p a q u e t e Pernambuco c h e g o u h o n t e m , á s 

horas da manhã, e s u b i u á s 4 h o r a s d a t a r d e 
para o Sul. 

ItECIFK, lt 
< > paquete Haprma seguiu ante-lioutein. 
—O paquete allemão Peruatnhwo, da «Ham-

burgo Sudamerikanische Daiupfschifffahrts tie-
sellschaft>, chegou hoje e subirá provavelmente 
amanhã para o ltio e Santos. 

—O paquete (IvinalvejÊ Pias, da Euipreza 
Freitas, chegou hoje, ás 7 horas da manhã, pro 
codente do Sul. 

MACEIÓ, !» 
Sahiu hontem, ás S horas da noite, para o 

Sul, o paquete Castra Alces, ilu Einprczu Freítaa. 
AIIACA-ri'', II 
O paquete Ksperança entrou hontem, á tarde. 
I1AH1 A, 0 

- a . h - 3 . JMIHMM, ,1., • l?Kitibiu-K 
Sudamerikanische I>ani]>fschifffahrtH (icadls-
ehaft, chegou honteiu e sahirá provavelmente 
hoje, á noite, para o Kio ,• Santos. 

—O piupietc .S'. Salrador chegou hontein, 
- horas du tarde, e sahirá hoje, ás 7 horas du 
manhã, para o Xorte. 

C A R A V K I . I . A S , !t 
<> [ r n q u e t u Mayriuk sahiu h o j e , ás 5 h o r a M 

da inunlitl. 
v i c T o n i A , í( 
O p a q u e t í " Alagous s a h i u h o j e , ás 10 h o r a s d a 

m a n h ã , p a r a o S u l . 
— M O K J E V l n í O , it 

O p a q u e t e Santos c h e g o u h o j e , ao i n e i o - d i i u 
COUTO AI.KOKK, !l 
• > p a q u e t e Estreita a a ) i i u h o n t e m . á 1 h o r a 

d a t a r d e . 
mo (IKANI)K, !) 
(i paquete Jtaipaea segutu ante hontem. 
- -<» paquete (trion, da Companhia Cruzeiro 

do Sul, chegou hontem e sahirá terça-feira para 
o Norte. 

« M o t a U 4 i Orluda 
nlo de Moraes Sallea; gráU 

: Padro de MeU* 
Orlando Prado Caldeira, U u , 

INFORMAÇÕES 
O T H 1 T A I I O M A C E D O I O A U I 

Itesultado doa exames prestados hontem: 
Segundo anno-

Português— Approvado — Simplesmente, gráu 
6 : Pedro de Mello Sobrinho e Paulo Pinto Ma-

reira de Quadroa Filho, 
Faltaram 2. 
Francês — Plenamente, gráu 5 ; 

Sobrinho ; gráu í í : " 
delicio F. de Quadros Filho e Fernio du Moru«£ 
Salles; gráu 1, Paulo Pinto Machado. 

Faltaram 2. 
Inalei — Plenamente, gráu d t Pedro de Molld 

Sobrinho. Simplesmente, gráu 41 FernSo <1« 
Moraes Salles ; gráu .'(: Orlando Prado Caldeira j 
gráu 2 : tlaudencio Ferreira de Quadroj Filho 1 
gráu 1 : Paulo Pinto Machudo. , ̂  

Faltaram 2. 
Álgebra — Simplesmente, gráil 15: Pedro d| 

Mello Sobrinho; gráu 4 : Fernfio de Morae* 
Salles; gráu :i: Oandeneio Ferreira <i Filho « 
Orlando Prado Caldeira; gráu l i Paulo Pinta 
Machado. i 

Faltaram 2. 
(ieoi/rapliia — Plenamente, gráu !>: Pedro d* 

Mello' Sobrinho; gráu 7 : Fêrnão de Moraei 
Salles; gráu .'(: Paulo Pinto Machudo; gráu 2 : 
Orlando P. Caldeira; gráu 1: Oandeneio F. d« 
Quadros Filho. 

Faltaram 2. 
Desenho — Simplesmente, gráu 3 : Fernão dl 

Morues Salles; gráu 2 : Pedao de Mello Sobri. 
nho, Orlando Prado Caldeira e Paulo Pinta 
Machada; gráu 1: Ouudenclo F. de Quadro» 
Filho. 

Faltaram 2. 
OVABWIÇÃO 

E' superior dc dia, o mnjor tiraça Martin». 
Ajudante geral, o tenente Heitor Milorli. 
O corpo de cavallaria dará 1 ofticial |>aru aju-

dante de dia, força para acoinpunhur preso» ao 
Fórum. 

O I o batalhão dará a guarnição, os respe-
ctivos ofüciaes c 2 ordenançuaparu a becretaril 
do Commando (jeial. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
Tocará 110 Jardim do Palácio u 2» aecção. 
Aiuanuensc de dia, o sargento Kmilie 

Pinto. 
Uuiforine, 7.° 

• • V T A CABA 
Mappa do movimento do hospital,. 110 dia ! 

de abril : 
Existiam em tratamento B!>7 ; entraram, K ^ 

sahiram, 18; falleceram 2; exiateuiem tratamen-
to, 552. 

Foram dadas 134 consulta», sendo !*i de m » 
dicina, 22 de cirurgia, 0 de gynecologiu, t» de 
ophtalmologia, e 14 de oto-rliiiio-laringol°B'M-

Foram applicadoa 54 pequeno» curativo» a 
feitas fi operaçflea, sendo 4 de alta cirurgia e l 
dc |>equena cirurgia. 

A Pharmacia do Hoeiiital aviou 4H1 receita* 
sendo 200 para o serviço interno, iWpara o 
aerviço externo, 13 (iara o Hospital dos ••a*» 
rua, — para o Asylo de mendicidade, e f* |»ar» 
Casa dos Exposto». 4 
ASSOCIAÇÃO V A U U S T A » O S S A J A * 

T O R I O S Í O F T L A U I VASA T V S S S » omosos. 
Darão consulta» hoje, no Oispensario Dr. 

Clemenfe Ferreira, á rua I.iberu Badaró, 11. 20 . 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de Sá; du 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campo.' 
Salles; da 1 liora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa, 
(lus 2 horas ás 3, o dr. I.uix Ribeiro, e das :S h > 
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna 

Os exume» Imctereoacopicos serão feito» t(sl"t 
os dias úteis das 3 áa 4 horaa, jielo dr. Mon. 
teiro Vianna. 
MATADOURO 

oídio' 
•t 

Foram hontem abatidos 110 inuiadouro 
cipal l'Jtí bovinos, õU suíno», li ovinos v 
tellos. 

Foram inutilizados: * 
1C pulmões, 7 intestinos delgados de bovino» 

!l puhuAcs e 2 ligados de suiuos. 
Toda a carne abatida hontem foi tuurcndu eoir 

o earimlx) do matadouro que traz como dublo 
ma unia hjra. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos premioa ^a l l"J.n — 11.11 l # 
teria da Capital Federal, extrtihida hontem. 

* 1'BKMIOS DE 15:000» A ÕOOi 
32396 15:000(000 
1090» I:000f000 
SMS4!» ftOtUOOO 

PHK.MIOS l>K 200$ 
20914 22349 24S25 2ti5r)l 31 õHM 

PKEUIOH DE 100$ 
1103 3491 4813 8595 9fi(i8 22427 27!»7.i l-.'-il7 

ritKMIOH 1)K ü0{ 
950 1091 2014 3390 57ti8 «WÍW 

10839 13300 157S3 18979 19298 19449 lVWI 
31701 32047 330S3 32174 34538 3185(1 3(542 

APPROXI.M.tÇÍE» 
32395 e 32397 . . . 2008000 
10908 e 10910 . . . 4f>tooo 
2S548 c 26550 . . . 21(000 

DEZENA» 
32391 a 32400 . . . 60(000 
1O901 a 10910 . . . 16(000 
26541 a 26550 . . . 12(000 

C E N T E N A » 

82301 a 32400 . . . lo$mju 
riNAES 

Todoa os números terminado» em !K» tini 1 
Todo» os numenis terminados eiu li ü j . 
Telegraninia recebido pelo agAt? geral, sr. 

Júlio Antunea de Abreu. 

A pedidos 

TRIBUNAES 
T r l b n n a l d o J n r y 

Presidente, dr. Miguel Godoy Sobrinho. 
Promotor, dr. Sebastião I-obo. 
Escrivão, sr. Ramos dc Oliveira. 
Entrou hontem em julgamento o réo An-

tonio de Aguiar, accusado de crime de 
furto. 

O conselho dc sentença ficou composto 
dos seguintes jurados: 

Dr. Aureliano de Sousa Oliveira Couti 
nho, Manoel José Branco, José Pereira da Cos-
ta P.ibeiro.OctavianoMarcondes Ferraz, Silve 
rio Antonio de Moura, João Baptista Rost 
Henrique Giraudon, Aristides de Albuquer 
que, Firmino AuguMo Godoy, Arthur Ro-m . 
drigues da Motta 
l*into .Júnior. 

A defe»ii esteve a 
Joae Sousn 

Francisco do Nascimento 

do acadêmico 

FAGTOS DIVERSOS 
Assassinato 

X o bairro do Maranhão, foi encontra-
do hontem, pela inanhã, mortalmente fe-
rido u m homem, cu ja identidade não foi 
reconhecida. 

Antes de ser transportado para o posto 
policial, falleceu, s e m que a policia pu-
desse saber do que se tratava. 

Daq indagações policiaes, parece averi-
guado tratar-se de u m gatuno, que ftjra 
ferido por oceasião e m que arrombava a 
ferraria de Marco Haeehetto, situada á 
avenida Intendencia, n. 3 5 3 . 

Achamos, entretanto, que a policia díVe 
aver iguar bem o facto, pois não c o n v í m mgeiro, ou recebimento» por 
que, nestes casos, q u e estão se reproáw- J ' J ~~ 
zindo com muita frequencia. se tique sêm 
saber do que se trata, ou, como n o 
sente, se fique sem saber quem é o adjor 
da morte de um homem, que embora fi-
que provp.do ter sido um gatuno, nem 
por isso deixava de ter direito á vida. 

o 

Convênio da Tanbats 
CAMBIO A 12 

> governo emittindo papel-nioe-
dobriga-se a pagar o valor repre-
atado pela nota, em moeda me-
tica, á razão de 27 d. por inil 
r. 
or causas que não discutimos, 

á a de fazer o pagamento, e de-
Cil que as notas terão curso for-
çj como moeda corrente da Ite-
jiica. Isto dura ha mais de 40 
»>», com uma ligeira intermiten-
do um unno, pouco mais ou me-
1 
stií claro que desde que o g(> 
10, devedor do valor da nota, 
«ara não poder paga Ia, é elle o 

lor (pie se declara fallido e 
1 parado e não os valorizadores 
café. 

quando esse titulo de divida 
povemo nota papel) fica desva 
feado em :s,j0 por cento durante 
MS annos, é elle e só elle o can-
jr dos prejniso» resultantes dea-
desvalori/ação e o culpado da 
•ria geral da população do paiz. 
0 em tanto, o Jornal não o accu 
lc querer lançar mão do» recur" 
dos devedores inal panulos. De-

a essa enorme desvalorização 
noedn (iai<el, de que é culpado 
amente o governo, aa despezaa 
licu», os imposto», os salarina, o 
•o de todos os objectoa subirão 
iroporção dessa desvalorização, 
an(lo o custo da vida e, como 
eqnencia natural, o custo da 
lucção. 
So podendo o» preços estaliele-
1 e acceitos acompanharem aa 
uaçíies dniriaa e constante» do 

da moeda, dá »c o prejuízo 
que t*m pagamento» a fazer no 

netos vendidos. 
io ha (alculo nem baae poaai-

evhar eaaes prejuízos. 
Pfe- l,i a crise econômica que noa 

Ha, matando a industria agrico-
extractiva, e forçando o gover-
elevar diariamente a» tarifas 

Tieiras para proteger a indns-
fabril, «em lembrar se que por 

'"tu fôrma aggrava a situação da 
quellas. 

Os presidentes dos tre» Kstudoa 
caféeiros podiam tratar da valoriza-
ção do café unicamente, deixando 
de parte as preoceupaçAes com alta 
provável do cambio, porque tinham 
nas mãos os meios de neutralizar 
seus cffeitos quanto ao café, elevan 
do o preço a 65,70 ou mesmo 80 
francos, sem perturbar a marcha 
ascendente do consumo. 

Patriotas e previdentes resoK-e-
ram aproveitar o empréstimo dos 
15 milliflcs, pagos unicamente pelos 
produetores de eafé, para servirem 
de lastro a uma caixa de conversão 

ile uma emissão de notas (11110 so-
bre esse lastro, tixando o cambio 
le 12 para seu resgate; favorecen-

do assim toda» as producçOes do 
paiz, sem precizar andar alterando 
diariamente as tarifas que tantos 
transtornos e prejuízos causam ao 
commercio. , 

Isto que foi um acto de patriotis-
mo de grande alcance para o pro-
gresso do paiz, e que só devia me-
recer applausos geraes, <• qualitiea-
lo como um roubo que se quer fa 

zer aos portadores de moedu-papel 
Dizemos aos portadores de moeda 

papel unicamente, porque os credo-
res estrangeiros nada tém com a 
Caixa de Conversão, que nó diz res-
peito ao regimen interno do paiz. 

t tnde está o roulio ?_. 
Os credores nacionaes nada Mm 

a perder, também por não soffre-
rein alteração de valor os seus tí-
tulos. 

Tanto as notas como os títulos ti 
veram cambio durante 8 annos de 
11 e 5, e ninguém reclamou, nem 
se julgon roubado. E quando ae fl 
zeram «s grandes emiss/tea já ha-
via baixa de cambio e desvaloriza 
ção da moeda papel. 

O goTemo não precisa de procu-
ração de ninguém para tixar o cam-
bio da caixa de conversão a 12, 
porque não obriga ninguém a ir a 
essa Caixa trocar a moeda papel 
exi»tente. 

Quando o sen fundo de eonver 
São elevar-se e permittir o resgate 
do papel inconversivel, o governo 
annnnriará, com antecedência de 
seis meze», e»«e re»gate pela taxa 
de 27, se o quüer e puder. 

Mas, é provável que elovando-se 
annualmeiite o lastro com us ren-
das u elle destinadas, o governo irá 
lesgutundo a moeda papel que re 
eeber em pagamento dos impostos, 
sem necessidade de chamar os pos 
suidores particulares que a tiverem 
nessa oceasião. 

Poderá também resgata lu pelo 
preço corrente 110 mercado, como 
faz com seus títulos de divida quan 
do estão abaixo do valor nominal 

Não lia em todo este processo 
nada de anormal e que não esteja 
consagrado pelos usos e costumes 
dos nações e do commercio. 

t'sos e costumes que são impos-
tos pela força das circumstancius e 
pura remediar inales inveterados 110 
organismo das nações, que atro-
phiauí sua vida economica e sen 
progresso. 

A opinião du Prensa de Buenos 
Aires, que foi contra a «reação da 
Caixa «le Conversão e a fixação «Io 
padrão a 11 7|8, vem confirmar 
enornii' e espantoso progresso du 
Kepubliea Argentina. O que ella diz 
é que esse yro^resso se daria rnes 
mo que não st? lixasse a taxa a 11 
7|8. K juntamente o (pie não se pó 
de provar; quando a québra prodti 
ziu resultados tio admiráveis, não é 
licito dizer qne o mesmo se «luria 
conservando o padrão. E' apenas 
um argumento para satisfazer r 
amor proprio de suas opmifie», quan 
do o tempo mostra o bom resulta 
do da opinião «ontraria e vence-
dora. 

O telho larraitor 

Comarca d* Piracicaba 

J n l o BarrisTA Ni xe» 

í>o» autos do procesao-f rime ük> 
apressadamente instaurado pela Jus-
tiça Publica contra João Baptista 
Xnnea, consta qne a menor Maria 
Leopoldina, em pina ma Prudente 
de Moraes, diante d« homens que 
nem conhecia, declarou, em alta 

a) qne estava deahonrada; b) 
que o autor de sua deshonra tinha 
•ido João Baptista Nonos. 

Essa a p para tosa publicação de 
deshonra, contraria ao pudor rom-
mnm dss aolhere». qne nem re-
U>as crostítotaa eostamam fazer. 

não pmlia ser um acto ex|»intain>o 
«Ia menor Mariu I.cui«oldina. 

I.ogo. foi um acto sugge«(é>na>l» 
por pessoa ou («essôas que tives-
sem interesse nisso. 

tinem tinha mais interesse em 
accusur João liuptiutu Nunes era a 
fainilia Palma para assim itinnceii-
tar o seu membro Nirolino Palm;» 
que na vespera desse espertando/ 
fôra denunciado por Nunes como 
autor do defloramento. 

l>«go, foi a família Palm» quo 
snggeat ionou Maria I,eopoldius a 
ar,-usar dessa fóriuu João P.aptista 
Nunes. 

Este argumento (além d.» qual liíl 
muitíssimos outros) i rorroliorado 
pela clrcmnatancia de se ter da<lo a 
accusação tbeatral não em qualquer 
rua ou pruça «la cidade, ma» sim 
cm frente á casa da própria famí-
lia Palma, on«le morava Nirulinc 
Palma. Ilibo de Vicente Palma < 
Carmela Palma, que é, inrontesta 
velmente, indubitavelmente, o ver-
ladeiro criminoso I 

E, bsluvia, João Baptista Nunes 
sendo iiuiocente, foi denunciada 
foi pronunciado, ESTEVK I<K»SO Í 
foi accusa«lo perante o jnry. 

E no seu processo serviram «I< 
testemunhas «le accusação o p.ie dl 
veriladeiro criminoso, a mãe do ver-
ladeiro « riininos«j e o innprio rrimi-

noto I 
E Nieolino Palma nem si mer foi 

denunciado! 

A justiça publica no seu libello 
nao ponde determina» nem a horn, 
nem o dia, nem o mez, nem o anno 
nem o lugar preciso em que ae deu 
o defloramento. Alguém rtiegoa a 
dizer que a menor fftra dsflorada 
em Costa Pinto e não nesta cidade. 
Por uma divergancia de muito me-
nos vulto Daniel fez justiçar os 
acenaadorea de Hnzana. 

Eu, advogado, que não disponho 
do erário pnblieo para fazer inqué-
ritos, posso dizer não só o anno mas 

mez . não só • m a , mas o dia , 
não«i dia, m u a hora . não aba ho-
ra, mas o Itftn exact* onde o moço 
solteiro Nieolino Palma deflorou a 
"«nor, juridicamente miserável. Ma-
cia Leopoldina. 1 

F. preciso fazer /nstic» ainda qne 
tarde I Para cumprir a lai c o « * 
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o moço 

deflorou a 
lerarel. Ma-

l«UI 
toe" 

ainda qne 

rgualdadc a nuo se refere a Consti 
tuição federal em seu artigo 72 M 
2". c neMwsario, <5 urgente, é ludi 
cliiiavel processar Nieolino Palma 
pelos dois > rimes defloranicntu 
violsçêo do domicilio- — ainda que 
elle ti ilha «le ser absolvido |>or una 
niniiil.ide (le votos, como é possível 
que ienill-eÇH. 

Pir.n icalm, 15 de janeiro do lIMMi, 
II advogado 

.\viofcio 1'lSiTo io. A. IKUIIAZ 

P. iS. KnUeguei este artigo ao 
sr. \lvar<» de Carvalho, pura que i 
ti/esse publicar na secção livn 
Iiii-liilnl' pagamento, do .lormil ile 
/•;,(....ntki Klle não o qnlz pulili 
cai'. P«o iss'». o faço piiblicin* agora 
em s Paulo, sem alteração al-
guma. 

Se uma hentunça afiprlhida, pro 
ferida cm Jui/o tuiiiiuorin |Mide pre-
valecer nobre outra w7n ap/nHada, 
|noò riifn em juixo /deuario. parece 
que iigorit jik não se piidc proees 
sar. Dor ilejhiramentn, o criminoso 
Nieoíhm Pnhna, nro ( OM i>so M: 

IOI »VAO 1)1} 1IOJIK II.io, visto I O 
mo . lie loi innnccutnitn (Io primei 
o eriini pela sentença do dr. Itu 
pliael Marques Cantinlio, n:i ueção 
de ealumnia. 

Piracicaba, 7 de abril de I90tí. 
tl advogado, 

\\ IIIKIII PiNro oi: \ I i:in.\\z 

Não obstante-
a riiiudiidi da crise, os preparados 
<11ie i ijntiiiiiitiii a ser limito proen-
i.i-tos! HMO Í.sde I.ui/T iirlos, os quiies 
:i> 'liam ilv .chegar : Pílulas sudorill 
eas, o poderosc) auti-l lieuiiialieo Pau-

;-[»0'., o valioso PA auti hcioorrhbi 
• liii fo ii o Oleo calmante (le S. Car-
los yara As dores de barriga e dus 
ouvidos nas crianças. .Sortituento de 
to-lo». < i preparados na l>rogaria 
\iiierícuiiHí. de I.. t̂ uelroz t e 
na c.isil fcebre. 1'illio iV C., em São 
Paulo, o nu <Pliarmaeia c«lombo . 
III Mantos. 

A O S 
que soffrem de rheumatismos 

" Sou empregada nos tclheiro." 
de aterros, escreve o Sfir Perourc. 
\os grandes trabalhos de Pari::. 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre ifebaixo da terra, apanhei rox-
iViaifO», do (|ue resultou rlieitina-
tismoH. Agora ando cheio de 
dótvs; pareço-me coin um li&ro-
ni"fii'i n posso predizer, pelas 
dAic.-' i)iii solTro, as mudanças dc 
tempo. Mnitas vexfs as dOres de-
elnMm-sc em uma junta; alii.-inlo 
nula forlo impressão de calor, lia 
incTi»>;&ft e vernielliidào, tenlin 
imiif» f' f re e não poss» andar, 
depois a doença muda (le logar, 
tenho «ciuprc medo que me ataque 
o Coração. Tomava salicylato par» 
la/cv passai- os accessos, Í B I S elles 
>oltavam sempre. 

» Somo anda\a sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliriavain ape-
nas e. nau iinpediaiii a prisão ile 
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3 0 . - 0 0 0 8 0 0 0 
Pi IR 2o»0on VltilisIMOÍi l«000 

£11 21 " D l " ABRIL 
<; n .1 \ i > /•; l o r i; n i a 

50:000$000 
Iteelmos, 2(10 réis 
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S » s o o o U o o o 

/hr hmis, :Htft rriu 
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l O O i O O O f O O O 
Inteiro, ti*0iio Sexto ItlNNi 

(li HILffh f f í N clrsln.? lote-
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li.ilii o interior 
hiilusjis- casas, 
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Aniancio IKuIriytiet rios Santos & C. 
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velllM 
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dc. voltar, loi então que 
" meus amigos nic atoa-

O S " PEBOURE 
sedn.u rpie tomasse um remedio 
i i.uite que lhe fez muito bem, a 
'rri!inai!'>. Tomo este remédio ha 
tres niczes, todos os dias ao jan-
tar. uma colher, das de chá, ili-
1'iido em agua. Paz-mc ir ao ro-
tretc «o dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colica*. 
fiSo teitilO mais prisão dc ventre, 
c ciiinprc-me dizer laiubem que 
dep ilis quo evacuo assim regular-
mente. o» dôres rlieumaticas não 
me teeni atormentado mais. As-
: ign.nío : Uaudc Peroure, Pariz, 
e-trada do Versalllcs, i:t de Ja-
neiro ile n 

O.iiKOd» Triberaue, tomada tn-
ilos o.s dia.-,- no meio Io jantar, na 
dóso dr urna colher, das dc ciiá, 
diluída cm água, vinho, leite, cer-
veja o:» Caldo. quanto basta, na 
\. idade, para fazer cessar a mais 
pertllior. prisão dc ventre, sem 
eauVar dian hea liem colicas. Ile -
gulariza a« cvaciiaçfies e fal-as 
abiiiulanf( . o cITcito produz-se 
iirilinarianiente no dia seguinte 
p-la manha. O seu uso fi:'quente, 
e prolongado impede (pie volte a 
iiri-.lo <lr ventre, não irrita o in-
testino como acontece coru os 
purgunlc». 

I opondo o ventre FunCcionar 
regutariniiite, a Triberaue evita 
todas- as r.nn"C|iieiici»H desfavorá-
veis que resultam da prisão ile 
',entre, quaes são : dõros dc 
caberá, enxaquecas, oppressào, 
vcrtigeníi e sobretudo as conges-
tões e r.-;. ataquei dc apoplc.tla. 
De-cmbaraça o eslomasro c os in-
testino-'da I d lis c das vlscosiilades 
que são a causa das nevralgias c 
das melaiicholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde é prepara o corpo 
para unia feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Tr/beranr, as pessoas que teem 
prisão ile \entre. aqucllas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem ocupações sedentarias, 03 
homens pie se iláo aos trabalhoi 
iiitctieetuar», todo« aquellps que 
não fa/ein exercício physico, 
como sf.iam os (|ue exercem pro-
flss<>cs lilieraes. os sacerdotes, o« 
anêmico", rhenmatlcos, gottosos 
e obfso». E'recommcndada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por nlo poderem se 
desembaraçar d'ella por inaís re-
médios que tomem sem succcsso 
durarei. KspeciHqiicm bem nas 
pharmacias pedindo um vidro dc 
Triberane, e para que não h^ja 
engano leiam o lettrelro que deve 
ter o endereço : Muimn /.. t rerr, 
U), rue laroh, Parit. A' renda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura urn mez, O 
tratamento vem a custar apenai 
« O r«U f o r dia — t cura. 

d e c l a r a ç õ e s 

C O N S E H V A T O R I O 
llramatlro e Muslcu! de S. Puiilo 

Exames ds sufSeisncla e 
MATRÍCULAS 

I'JH;ó publ ico ÍJUO estãn .uIhtIum, 
na Scoivtnriji «!•» (toitwvnforio l>ra-
Hft';<•'» r Munira! tlr S. Paulo, it rua 
r.riiit.lfiii» Tohias. csrjuiua <ia rua 
<!»• Santa Ij»hyí?<Miin. as ii»srri)»<,•"»<»« 
para *>< «MirHOH do cnsint» dt-ste os-, 
talichciniciilo, roíiiViriuo a* Ncjjniii-

iiiHtnifçrHíS . 
< 1 RS(» Iii:\MAiiid : 
l.slc curso coniprcli(>n«li' 1'nrtu-

«ruez, l'raiiccz. Italiano, In^lc/. Ilis 
t• »ria, < ícoiíiapliiji, ('l»or«»^rapliia <l«> , 
H r a s i l , AritliuicticH. l>it«*rat-uiH 
ral. 1'octica, fnycolo^ia. KxtluMica, 
lli it<»ria <lf» 'llicatro, hict/âo, n . itM-
çàt», fxprcwfio pliVMÍ<»U'»nii(íi c p-lt» 
ycMttt, cara^temaçãó e vestuário, 
rc|»n-.MCntjiç»o <t»íic«tiva. l-^riina c 
c t ivmnastirn «Io nalãu. 

lO.sto « urso está <livÍilitlo om 
annos o fuiarciouará iliarianientcdttH 
l» MM í> horas <ln noite. 

('1 aso Mi hk A i 
h ensino de tnu*ic;< «• «lividid 

e?n 1'tivso (icvat e (' .r.ntx h]Hprriacn 
O ('urno (Srral é sul»divididn 

em frrfivHtnn- e Sitprvior. 
•O (Sirko lS'cH)iirnar divide se 

em 2 ntiiios e eoinpreliendo : 
Deliuiçílo e divisão «Ia musica ; 

.sitrnafM dc oiitoução , divisão métri-
ca ; <lunM;âo dos valores ; dictado 
municnl o sulfrjo entoado ; estudo 

j de 'fiialteras; syncopos <• seus eon 
veneres; accidentes; tonalidade; tons 
relativos e modalidade transposi-
ção; intervallos simples e compôs 
tos, suas inversões, ámilvses dos 
intervallos, essencial e aceidentnl-
mente alterados. Portuirnor e ele 
montos verãos <!<• Aritluuetieíi. 

l iste curso fuiiecionarnásse^uiidas. 
teresis, rpiartas e si»M»ado.s, das 7 
as horas da noite. 

o ('arno xii)>C>ior divide s<* em 
annos, eoinpiehendendt» as se 

uMiintcs matérias ilarinonia, C'i»n 
traponto, Fu^a, ('omposiçüo, 1'liono-
loizia, Acústica, Orrhestravão, » 
grandes e pocpienas IHUHSAS. MII.HÍCU 
ile cantara, IMrecção, Historia «Ia 
Mnsira c Literatura Musical, Lite 
ra tara tíeral, Ivsthetiea. Psycholo-
IO-.MH, Historia Cniversal, <»eoi»ra-
pliia, Arithnielictt, ('(utuiçuez, Fran 
• cz, Italiano, Injçlez, Piano (einco 
nniifis e Órgão. 

Mfte curso está dividido om Oan 
o . e úinccíoiiartí da« •» ás horas 
da noite. 

Kxaiue de «ufficienc ic para ente 
curso, as matérias fio furta 1'reli 
atinar. 

t I l!S<>* KS|'K< i \i;s 
('ursa cuprt ia! de Cauti» : 
l>tá dividido em T» an.ios, func 

cionará ás Hegumlas, ijuartas e sex-
tas feiras, de I ás hora» da 
tarde. 

('urna Kh/icíiat de Piano : 
llstá dividido em !• unn«»s, .semlo 

froa do frlnüino ülauentar e sei* de 
K a nino Superior, 

A« aulas deste curso funet iona 
râo : ás tereas, quintas e sahhados, 
das M ás 10 da tn.inhfí ás terças 
o sextas feiras, das 4 ás t> horas 
da tardo o ás quartas e sahhados, 
das lí ás ."I da tarde , ás segundas, 
quartas e so*tas feira*, das li ás o 
horas da tardo. 

Para a matricula neste curso é 
necessário exame d" sufficieueia, 
ctunprohoridendo, além dos rudi* 
montos jreraes dc musica, techni»a 
<le piano, pela qual sorá classitícado 
o matrictdando, a « riterio dos exa-
minatlores. 

('urso «le Violino e Viola. 
l>to rursí» está dividiilo em H an-

nos ; iunfcionará ás segundas, quar-
tas e sextas, das M ás P» lioras fia 
noite, 

("4irs<í de Violoncello e Coiitra-
haixo. 

Aquelle está flivitlido <»m H o este 
em IJ annfis ; fuiiccioiutrão As quin-
tas feiras e sahhrvlos.da» 7 ás í» ho-
ra-» da noite. 

CtirsfiH de Planta, iiiMtruinentoH do 
pallieta o incluo». 

listes cursos estilo flivi<lidfis om 
0 annos; runccioimrlo ás quartas 
foirus c sahhaflos. fias 7 ás lnu'«s 
fia noite, 

('urso do Harpa. 
Mste curs>» está dividido em f 

annos . funoeionará ás otliulas*fei 
ras o HMhlmdoH, «le I ás .1 horas da 
tu nlo, 

Para matricula em qualquer dos 
Cursos Kspcriaes c preciso exame 
do sufficioneia das seguintes mato 
lias Ihidiinontos fie Musloa, com 
prehendeudo delinif;ão o divisão da 
musica, signaos de entfiaeao, divi 
sáf» métrica, estudo fios compaMsos, 
flunivão dos valores,quialtcras, acci 
doutos o tonalidade. 

A taxa fio matrieula é «le (»0$0fK) 
aunuaos, em «luas prostaoões, sou 
fio a primeira na «elo «la iuserip«;ào 

a secunda no meio «lo anno lec-
tivo. 

A mensalidade «|c lO.̂ iHH» pu-
«os no inicio «l«- cada mez. 

-O alumno, além «le» curso om 
quo se haja matriculado, pódo Ire 
quenlar outni qualriuor, imlepoir 
fionfo «le IIOVH contrihuivão. 

- O requoriinont«> «l«« inseripeão 
leve ser devidamente sollado com 

uma ostampilha estadoal «le JtH) rs. 
inslruiflo com os seguintes «l«*cu 

montos : 
—Conqtrohatorio «!«• ter f» matri 

ulaudo cf*ui|ilotaflo «loz annf»s fie 
o«laile, quaialo physicamonte não 
patenteie ser maior daquella odade. 

\tt<*sta«lo fio Um ( tiuflueta por 
pessôa idônea, sendo <» matriculando 
maior do o«la«le : semlo o matrieu 
lando menor, hnstará para esto lim. 
]Ue «ou pae, tutor f»u a«juello s«»h 
ctija guarda estiver, assíduo, com 
elle f» ro<jurriment«». 

Attostado fl<» exame fio suffi 
ciência, perante o Conservatório, 

'exigido para f» curso om quo so pre-
tende inscrever o matriculando. 

—Hür» validos, para comprovar a 
hfihilitaçso nas matérias exigidas 
para os exames fio sufílciencia, quaes-
quer attestados (pie siguitiquom ap 
provação fias mesmas matérias om 
estahoiccimnntos públicos fio ousino. 

Attestadf» fie vae«4na o «le nRo 
Hfiffrer o matriculaiiflo «Io moléstia 
contagiosa. 

—O matriculando declarará no 
requerimento qual o curso em que 
se pretende inscrever. 

Para os exames «le sufíieiencia 
bastará que o candidato apresente 
requerimento, pedindo a sua admis-
são a osso exame, com os precisos 
esclarecimentos de i«la<le, liiiaoão c 
nacionalidade. 

— I'l faculta«io prestar-se exame 
geral «Io um ou mais annos fio qual-
pior «los cursos tio Conservatório, 

a tini fio ser obt i«la a matricula no 
anuo seguinte áquolle om que se 

•nseguir apprt#vaçãf». 
—Os requerimentos para exame 

ile sufOcicncia deverão ser aprosen 
tados na Secretaria fio Conservato-
io das 11 ás r» horas «Ia tarde nos 
lias úteis, desde esta «lata até 17 
Io corrente. 

—i ts requerimciibjs para matrícu-
las devem ser apresentados nos 
mesmos dias, horas c logar até ao 
lia L'0 «lo corrente.'. 

«Ias ou rasuraa, bem como as que se afastarem, por qualquer fôrma, «Ias 
condições gemes impressas, p«»stas á «lisp«isição «l«»s srs, eoncorrontos. 

A estrafla conoofie f» abatimento «Io r>0 "{„ sobre «»s fretes para «» 
transporte «l«i pf»ss«ml operário o fios materiaes «Io oi»iistrn«'oâ«». «juo não 
exlatirem nas proximi<la«les fio local «Ias fibras, o praz«» para couclusã«i 
das obras será «lo oito ine/.es a conlar «Ia aeeoitaçã » «Ia proposta, Mij« i-
to ao disposto na cláusula \ X X I I I «Ias condi»;«Vs geraos, (» pagainento 
será feito em apolic«ís «Io Kstfldo, «!«» juro «le (» f,|", por tn-eho «Io dez 
kilomelros conelui<lf>s o enti^gues. 

A concorrência versa ao)ire a reditcen«« nfferoci«la sobro «»s proç«»s 
«la tabeliã. A a'fministraçíío poderá oscfilhor a pr«»posta «jiie julgar mais 
conveniente o idônea, KOIII que caiba aos proponente* «lireito a reelama 
çâo. 

O proponente, cuja proposta fòr a«'«-oita. ref««irar;i MM «:ITI•.-; • * T <NN 
mais ifO.íXK ,̂ dent»̂ » «Io prazo do vinte «lias eonco«lid«»s para :e iguatu 
ra fio contraio, s«»b pena de perder «» primeiro deposito, som diri-ito a 
roí lamação alguma. 

A íiauça pôde ser t«»«la c«»nveHi«la om ap«»li« «̂  «l<» I.-ia«l«-. 
Aos outros proponentes «erá proinptainent»4 ros»itui«la a impor'.IIM ia 

«Ia cnuçãfi. 
H. Paulo, 7 fio abril «le 1 [iW.—Alfmlo \[aia, superint"n«lonto. 

O r ç n i n e i i l » a <|ii<» « o r e f e r e o «-«IHul s u p r a 

F.H/irt[jicnntCti 

S. Paul. , íí «Io abril fie P.»0« 
IV A. ÍÍOMKS ( \lflilM, 

rol a rio. 

£ d i t a c s 

<i dr. Manoel llia.sde \qoino e Cas-
tro, juiz HCCCÍOIIMI e presidente da 
du .tuntfl de recursos eleittiraes 
da capital do lOslud^de S Paulo. 
l''az saber aos que o premente edi-

tal v irem ou ilelle eonliei iioeiilo liVI 
reui que, elo sessão da .biiita de re-
cursos, reidisiida em G «Io corrente 
foi submeti ido a julgamento o re 
enroo eleil irai procedente do muni' 
ei pio dc Pereira* em (pie ê recor-
rente João t'asale e rrida a ('o|u 
missão de Alistamento no ipial a 
Junta deixou de tomar conhecimen-
to por ter sido interposto exteinpo-
lam aiiiciite, em pnizo qfic a lei não 
i .gitn. K. pura que cliegue ao co 
ulieciiiieiito 'le t-slos, inalidou pas-
sar o presente que seni publicado 
pela imprensa, na lorin.i da lei. S. 
Paulo ü de abril de l!«K'.. Kn. José 
Tibureio Xaxier, eacrivão, servindo 
de secretario, o escrevi Mnnoet 
Ii.iih tlr Ayiiiio c Cnktru. 

Itoeada em capoeira • 
Escavação em P-rra rom transporte de 

15(1 m 
liscavaçrio rm pedra ro î triusporte de 

150 
Cavas para fuiidaçõcs 
Alvenaria de pedra .leca . . . . 
Idem ordl naria rom trgamavça ds cal 
Idem Idem Idüm id«m de clnienb. , 
Idem ds lajAei srm ai^amtssa . . , 
Idein de idem eom argamasja . . , 
Idem de apparellio . . . . . . 
Cantaria. . , . . . . . . . 
Alvenaria de tijolos . . . . . . . 

Pmpedramcnto . . , , , . . . 
lIsjuDlamruto . . . . . . . 
Itehoco . . 
«lorineiitrs para llnba e;dcsvio> 
Assentamento da via perniaDeule 
l.tslro da via permauentg. , . 
Telegrapho 
Cercas 

Imporlaurla total. . 

-I 

ífhtf/ti 1 "l<i 
deu 

ma 
3;W.two.on 

m9 
7^.470.000 

m:t 
0 00(1.(1)0 

m:i 
557.0UU 

m 
07 41») 

m:: 
Sll.itto 

1113 
671.31o 

ma 
10.370 

m3 
LMKXI 

m» 
S.ülo 

ma 
1 !i«0 

in3 
72Í.080 

ma 
3tmxi 

mt 
no.oo 

mt 
39.00 

D».750 
ml 

no.soo TO 
ma 

5!1.103.000 
ml 

Kl.700.0o 
. ml 

37.500.00 

/'reco» 

i«;r.o 

.1H1C0 
UJoO 

liHOOo 
30150 

40»'>00 

I-SIJOO 
2H|00o 
KTiOOO 

fJOtOOU 
t»500 

tiiooo 
tfooo 
ritooo 
t»wo 
IMOO 
tasOO 
»">00 
»'J0o 

l»l/ni,-ll(lirnl 

»:ÍSO»OON 

0»:067|5< Kl 
30:9u0t«00n 

0089Í0O 
oi:>v'.oo 

(i:'.it»';iO 
I3:I7Í«5SS 

18(i|05l| 
SOIOOO 

'J'I8»««<I 

196|()O0 

»i>:í5C»mo 

47i'* 100 

I 8s'0»oo0 
I !7tKX>0 

13": I1S*>00 

1CG:300»000 

|Oii:5i;C'S'ioO 
I7:3M*>«i 
33.:r.o¥io'i 

0O»:68LTSS5 

AVISOS MAIMTÍMOS 

C o m p a n h i a d l Navegação 
CRUZEIRO DO SUL 
õ espie I.li.l.. novo e rapi«l«i 

nacional 
vapor 

t» «lr. Manoel Dias «Io Aquino o ('as-
tr«.>, juiz secci«»nal «• presidf ute «Ia 
.Multa de recursos «la capital «lo 
lotado «le 8. Paulo. 
Paz saber a«»s quo o presente o«li-

tal virem ou delle conhecimento ti 
verem «pie, om sessio «Ia Junta de. 
recurso», realizada em t» fio cor-
rente, foi submottid'» a julgamen-
to o recurso eleitoral procedente 
«Io município tia Bocaina em que é 
recorrente o «lr. .foíio F.vangolista 
Ilodrigues o recorrifla a (V»mmissilo 
• lo alistamento eleitoral darpiello IIIII-
nit-ipio, ao qual a Junta negou pro-
v uento para «leclarar subsistente o 
alistamento alli pn»ce«li«lo. P, para 
fpie chegue ao etinhecimonto do t«»-
los, mamlou passar «» privscntc fpio 

será ptil>!ica«lo pela imprensa, na 
fóriiia «la loi. S. Paul », «le abril 
le 1ÍMH». Ilu. José Tibureio Xavier, 

escrivão, servindo «le secretario, o 
escrevi—Manoel lhas dr Aquino e 
('antro. 

O dr. Manoel IMas de Aouiiio o Cas-
tro, juiz federal «la secção «le São 
Paulo o presi«lente «la Junta «lo 
recursos eloitoraos «la capital fio 
Pstad«». 
Paz sabor aos que «» presente e<Pi 

tal virem «»u dello conho -irnento ti 
verem que, em sessão da Junta «Io 
recursos, rcalisafla hoje, foi submot-
tido a julgamento o roours«» ol«Mt««-
ral procc«leiito «l«» muui«'ipi«» «le Li 
inoira, om «pie são: re«f»rrente, f» «Ir. 
F/luardo da Cunha Canto; recorri-
da, a eonunissão de alistamento, ao 
qual a Junta negou pr«»\ imont«» pa 
ra «leclarar sitbsistf-nte o alista 
ntento eleitf»ral alli pr<»cedi«l<». P, 
para que chegue ao <«mhecimento 
«Io todos os interessados, passou 
si* f» presente «pie será publicado 
pela imprensa. H. Paiil«», do abril 
«le P»0H. Lu, José Tibur«-i«» Xavier, 
I" escrivão, sorviralo «l«' secretario, 
o escrevi Maanrf fHrm dc Amaino 
e (antro. 

^ J W O T R O P I I E ^ 

mmmmm rvmmmtmmm 

I s t n i a « • r m l i r i u b m 
roírai nr <owroüRMilA 

No dia de abril, ãs II hor»« ds manha, no escriptorio do p"' 
l ,.e/amcut... Silo a alameda do Triumplio n lo re. etml.s e »t«r 
ta- a» prop<istas para . oristru.:;in do trecho de fil k.|.«,.etros ,1. e^ten 
são , partir da eit^So n W». da linha de Ita^tin n*a ao It.mre 

IH deurnlir* .Ir-w ri|« ío «• orçamento dou tralwlbot., a 
como m condi.;,-— íerae. e iH. a(,.V aeliai.. •• A ,1,m 
concorrente», no «criptorio d., |, i l l>M"" '" f" » «l»»'"!" Trmn.pho, 

"a* proposta, dever*. «,r »pre*ntada. .le,i.laioente fècha.liw. » 
acompanhada- do recibo do d e b i t o de M«o na ' ' 
«.triuU, tnediarde requerimento sptwntado so .ttTK-rtnte».lente >tC o dia 

2 4 ' V ^ W * " s , h " r " " *" A n ' ' r i 1 ' " " p r " 
acnea d'S« cini. orrt nles que as rubricarão 

* i o ««rio t<7ina<las «m w ^ l f i T i n w«s«fl» co-Wnbau. cmen-

SATURNO 
Duai helices 

Sahirá «lo Santos em I - «lo o 
rente, diroctaincnte para f» 

RIO GRANDE DO SUL 
acceitamlo passageiros para 
P 3 L 0 T A 8 e- POETO ALEQEP 

Para fretes, passagens o mais 
formaç«"»es, com os agentes 

Theodor Wille & 0, 
B. PAULO Z.. do Oaridor. 2 

SANTOS Rua da Santo Anto-
nio, 54 • 56 

Rio da Janeiro^rSaa da Alfandn 
gu. n. 31 

LA VXLOCE 
Xavigaziune I t i l l i i i a vajiore 

(» rápido e esplendido V:I|KJI 

mm 
Sahirá fie 

para 
Santos no «lia 5 de maio 

G ê n o v a e N a p o l i » * 

Terceira classe, 180 francos. 
Viagem rapi«la om 11 dias para 

I lonova o Nápoles. 
Ma o volta, 'Ji> °fo de reducção. \ 
A passagem fie volta o valida 

também para os uapores da Navi* 
gazioue íienerale Italiana — Plorio ft 
Puhatino». 

Para passagens o mais iuforiuiv 
çôos, com todos os sul» agonie» • 
agencia geral no Hrasil 

Bchmidt St Troaii 
S.FAUliO— ma do Commeroio 9 
I A a i O I - r u SL'. Antjnio, 50 

LA VELOCE 
íhvigszlono Italiana a Tipsri 

O «aplaudido a rápido vapor 

xaliirú (le Palitos em 3.1 do abril para 

H I Í E X O S AIKI-èS 
VI.IO KM . KACIO.V 

Ida e volta: M) 0)0 df abatiatrnto 
A passagem «Io volta é valida tam-

bém para os vapores «la Naviga 
ziono fienerale italiana , Plorio <S: 
kubattino, 

Vrcrn dnn pannaffnín de clan-
sc, 7a frart cot 

Para passagens o mais inf«»rmações 
com to«l«>s f»s sub-agentes o agentes 
geraos no Brasil 

SCHMIDT & TBOST 

mercio «• Industria, * lianco C«»ur 
merciah* Italiano» o * Itanco Italiano 
«lei Hra^ile*, somente cotavam «»s 
sons sarpies na taxa «le In õ|S, e, os 
«lomais bancos, a lõ !MP». 

Ao meia «lia, já os bancos ingle-
zcs s(; recusavam a sacar acima «la 
taxa «Io L*> 7(10, assim como o Itan 
«•o Commorcio o Imlnstria; vigoran 
«Io, eutãci, nos outros bancos, a co 
(ação do In 1|2, 

O merca«lo nesta posição se man-
teve até ás 2 horas «la tardo, hora 
om que tornou-so calmo, em vista 
«le ter, cessado a procura que se ha 
via estabelociflo na praça, judô quo, 
generalizou se nos bancos, a cotação 
de 15 1(2. 

A ultima hora, o estado «I<# mor 
cado ora o mesmo; ten«lo si«lo gran-
fle f» nnivimento «|e transacções fei-
tas no correr do «lia. 

Os extremos.foram «le L~» 7|1<» a 
lõ .'1(1 fl. sobre Londres, ist«» tanto 
em papo] banca rio direeto. como em 
papel p rompi o repassado. 

OM Mobcraufts foram hontem nego-
ciados pelo finara ('ommerrinle Ita-
liano, Itraxilianiiich* Ha)d,-
tlilfind, l.omlnn mui liirer 1'lot' UituL 
e flnnrn Hotinuo itet fíntuitr e casas 
de cambia, s,ao prevo de I5}«xisi. 

A taxa de lõ :i(l(i, ipie ò.iaofti-
cial de hontein. paru letras a '"i dias 
á vista, a libra esterlina vale I I J J . 
o franco, tjl."., o marco,7U7. 

\ visla, 1T, 7|lii, a liSra vale 
l.-iíótT. o franco, $01!', o marco, 
$7'í.J, a lira. ctm réw fortes, 
$33ít, e o dollar, -ItUlM. 

\ ('aluara Svn.lieal d --, ('-.rret 
ros affíxou lontf •m a* st „ uiti» •- ta 
IIOIIHS ; 

dias á \1®ta 

l.ond res. , ir. í»|l • IÕ7U6 
Paris. . , •il: (>|H 
1 lamlíuugo 7Õ7 763 
Italia . . •il!' 
Portugal . t , 
Nova York .IS'-"!! 
.Solforanoa. — lücsr.o 

Kxtremotí 
('outra banqueira - lõ . i lSa s.ll l 
(yontra a t aixa matri/. lõ .1|R a 

ir> 9in;. 
l.m igual «lata .io .iiiie (•aaaado 

;«i dias ii vi-ta 

Londres , Io t||l> lõ iõ||I; 
Paris , , r»»4 fi!»K 
líamlmrgo , , 711 7.19 
Ital.a . . — .19» 
Portugal . — '.27 
Nova York — •1$102 

t ale lia Ideado . 
Café eiiib» rendo 
t 'afé despaeliado 

RIO, IO 
Kitlrnilas do dia !* 
Desde I" do ui. / 
llesde I" de jillle. 
Muibaniues do dia 
Mercado, ealnio. 

-t L'T I saci 
lü.üü • 
õ7.:to*_' i 

1 Õ7.-I saet 
liio.Jlo • 

1 HL'.7IÍ!" > 
i.r.w i 

Entradas ds vapores 
10 Sul Pajaroii . 
11 Norte Itraudreehl •. 

MERCADOS EXTKANUEIKOS 
J'ri!irilin-ntox cm 'i dr nt>t >l / 

llavre. 17 llt, -1K III 
llainburifo, :1M, :ÜI ||(. 
Ivsta.los ruídos. .* dc l.id^a, 
('otaeão, li,llt». 
Ilisponivid. inalterad i, 
Typo 7, K I |H. 

Aberturas rm l<t itr nltrit • 
llavre, •17 1|4. 1|4. 
Ilambuiyo. .'if. .'!!• .'I|l. 
Matados 1'ni.los. inalterado, dé 
baixa. 

Ao meio-dia. I'» de aliril 
llavre, iualU*r.ido. 
Hanit)iiru(/, inalterado. 
Kstados-rnidoJ. F ; JHI I I IOS de baixa. 
S . S E F E R R O SOROCABA VA 

Movimento de Café em 10 de 
abril : 
l»escar»-egada^ em S. 

i aillo e Pradotlliaves SI7 
Ital leadas em .*v |'aulo 

para - P. li. . . 1..M1 
Hat*leadas (-io -tuu.lialiv Ĥfi 

ilii 
I : * ÍSI , 

» af. 
Cal'.-

ii. ia d. 
,s>/ f-n„ 

carros 
aro.a/eo-

ial< 
W . . 'r/e' i 

IO.-JO.I 
I..1KI 

tl.õKi; sae 
Y/nano 

^ afi 
I ali-

e m i S I M 

em arma/i 
I .101 SI11'. 

sa. 

S. VACI.O 1,'iui 
N/l ATOS lí. de. 

do t 'ominereio. o 
..ido Antônio, "io. 

Companhia da 
"CKliZEIItO 1)1) M " 

() rsplendiflo novo o r.ipidf» vapor 
nacional 

0 R I 0 N 
DUAS HELICES 

sahirá «le Santos improtorivohuent< 
em lí» fio corrente para 

Paranaguá. Antonina, Suo 
Francisco. I ta jahy. Desterro, Ric 

Orande do Sa l P«lot»j, 
Porto Alegre. Montevid^o 

e Bneno3 Aires 

SolK»ranos. , , — l."ii;í)00 
Kxtreinos : 

Coidra banqueiros, h» a 1'» Ijs. 
Contra a caixa matriz, l«» a J»'i 
Movimento de cambio or.i Santos 

A Associação Cummep i.d p- -el»ou 
os seguintes Udegraiumas 
S \ NTOS, Kl 'ás 10.1*5 horas 

Pamario, I.'» II|K. 
Sem letras. 
Compia«lore .̂ 10 
Morca«lf», estável. 

VALOH.ES DA S O L S A 
Xrijot r.s rcaliteidos fundai, : 

12 aceõos fia < -mpiuihia Moina 
na. a Jã'J$ 

líi! idem. idem. a 
f>'i acçõc.-s «la ('««mpaiiiiia Paulista 

u tMOl? 
I I iflem, idem 

• • « s i a n i T T o a r n o i i i 
hantoh, lo 
Kercliriliiria : 

IA porta..'.ei 
Impostos 
üstampillKi 

Total. 

:;H IIM||IKIS 
'.eiftiniio 

•_'l#Jt» 

:!!».irt:t$.VW 

/•;«( ri/uul 'l,il.i /.'«/t ; 
Iteiideu, I 1 -s 7:»I *!>7 t 

sAs Mi' |n 
A tfitiiitrifa : 

Papel 7:» 7 Hi$H,'>« 
duro 4:.'i(i'.l$íl,-»t 

I,".;0!)7$4(>r» 
Verba .1 t:tH«HM* 
l.ioe.nças I'.M)*0»KI 
listalilpilllil'. . . . . 

Total . . 
i tu ci/n/il d,ilo 
Keu.leu, !lõ .'l«: 

III o7:'íi7«a 
dr l:nf, 

•í i ir. 

SAvros, Io 
Tuxas (pie \ imolaram 

\ales ouro da Alfândega 
bondou llalik . . , 
Itiver 1'late . . . . 
< 'oinmereioe ln.lustri:i 
líaueo Mlenião. . , 
Taxa de eobratiea. . 

hoje, para 

l.ltfÜ 
7110 

ir>i:« 
:)|K 

llllti 

lí. 
pa> 

•el.e. 

l i x p o r t a i l i i r r a 
líel.ieão d"- e\j,ort elores 

jjurain direito* hontem, na 
aoria : 
Neuiiiiinii liepp .<•( . . 12:liiHlí»(MX) 
Theodor Wille! . . . 10 l!»Ü$00!» 
llornoltliv i;ilis íí ( . r>.U7li$0(»0 
K riacho i r . , , . ,1:8091&88 
llanl, Itand I . . , I.h75$ü0á 
W. I lotei A t . . . 1:2t3!t$tKJtl 
liarbosa A C . . . . . I '.ífiítfcOOO 
It. tiotnos \ C . . . 7SKÍ$.*I30 
li. .fohiiHton & (' . . «IIMjMIO 
A. Troniuiel \ < . . -1K»$00U 
.1. It. I'intentei l illi.. . ii0$000 
Amazonas d freire . 4i*$700 
Moraes Kiircbnr.1 A < KiWOt» 
l'lli. Martinelll \ ( . :IH$.'KJ0 
João .torire Figueiredo 

& C -»7$!t 18 
Barberis Monesi , . . iriÜHÍjO 
Antonio Carlos da Silva I 1$H00 
João ISriccola . V I . . l:i«40<» 
li. K. I .uiuiarães tc C. I2»!KJ0 
3. l>. Martina . . . . 1 JtPMl 
Auieriis, Martins \ Ir-

mãos 1'íiyares . . . 1*$700 
Joio de Mello . . . ÜMitttJO 
I Carmo A- C. . . 7$B3S 
Ferreira Júnior (v 

raiva «;*.r,(K» 
Nuthan At . . . . ««XXI 
li. 1'eres 10ÜKXK) 

^l. *'iiin.afâos , , 5í»70ff 

U í i i n i l e u t 

nrtifrifi 1 

rroiiitiiel A t. 
reliíieaeão requerida. 

I , ' . , 
•_Mti7 A ;e .i ae 

Carlos ilu .Silva Sc 
' l'iuieiita. 

de I erro Sorocaba* 
despacho livre do 

A ( 

iTir.V Antonio 
C Informe 

•JK.10. listrada 
na — Autori'/" 
direitos. 

•-'Hl-.'. I'. J..1,listo 
filem. 
2890. li-Irada de 

na l^ivre-se o termo. 
289!t. fav illa I^iiubardi A C, 

ferido. 
2'1'to. l r.iiei-.eo .TaeUea Informa 

ao chefe da I" .seei,Tio. 
JÍHHi. I raneiseo Mariano \o ar> 

I . 

— Como 

soro. alia' 

t)s> 

Ap 

ULTIMAS 
'iludas piilih 

d" 
do K-lado, 

I ««lí' . . 
III. da d", le 

•i Jliif/Xm 
OrFEB.TAB 

I Voe/. iit/i 

Idem. i.l 
WiOfi . . . . 

Apolice-s r.i> . ,1. 
I-iuipn-stim.. d., I 

de 11105 flibia-

d.l I II I--A NT< >."». Io lis I -' 
Bancário, lõ Í-IK, 
•Sem letras. 
Compradores, I.". d|4. 
Mcr.-ado, ihmxn, 

• A NTOS, 10 'lis -J.Vi horas da lardej 
llaneurio, lõ 7|li». 
I.etra», lõ l|2. 
Compradores, lõ fi||ii. 
Mercado, estável. 
\ NTOS. 10 (a- t •:. da tarde) 
llaneario. lõ 7(1 ti. 
I.etras, lõ Ip». 
(''iiiipradorCH, lõ '.i| Iii 
Mercado, estável. 

O C A F F i ' 

X a m b i n - I tkdamarl oania chr 
PampfachlffTfthrta — OeH«Utcb..f 

\sstllielotl 
PcrnainbiK 
Hoiiloirtie. 

Tijnea . I' 
lo^ne. 

S. Paulo , 

VAP0IIKS A SAIIIP, 
do abril 

th- maio. 

do maio, toca elo lí" 

de maio. 

O paquate ali cm :1o 

üüt j i i i : 

Capitfto. J . Xrogtr 
Sahirá do Santos eTf. II do c.if 

rente pa~a 
Rio. B*kl*. UaMa LaixSea Moa-

lognê Bmt Mar a Hambarfo 
Preço» da* puM7*ni de I* e 3* rlav 

entr» Mnfo» t (Mo, • » * re+-
pwttvaiamM. 

Prrca iiaa aMaa«*n* t» V rlaM* pa-
ra t.tiMa, !(!-.«, Incluindo • Importo, 

t odoi as paquete, df -ta rompMMa 
1)1 pnrrldM ma» M mal* — 

ilhoramanlír» e •ftrcetm. 
• matar aaorarto ao, m. pi 
lanto d« Ia como «e I* etaaWA A tar-
do de M I M I I W Ii» « I L I I I » 
rnada, SMUM aaiatut»* parm-
UUCT • a»i Portugal *a p x w w n *» to-
das aa etanat l u t u n trinta» M meté. 

pira trem. pawapn. e maH tafor-
maçtds, (Mi *a iffÉNCs 

N . J O I V I T O V * C O M F 

a i a tn%t.' «o^rrano. 1 1 - » . P/ILI.O 

Para fretas paasagens o maî  iu-
t'ormaç«*)Cs com os ugent«s 

TÜEODttlí WILLE & CIMIP. 
S. PAt'1.0—Lar/o do Ouvidor. 2. 
S A N T O S — d e Sinto Anto-

nio, n* 54 a 50. 
RIO BE JANEIItO-Rna dn Alfan-

dega, n. 31. 

Parle CoiiiiiiiTfiiil 
Informttfòfs © T«*|PK''aiiiiuis 

O C A M B I O 
A tal.ella houleiii ailixala na 

atiortura (Io mercado pelo líaueo 
4Joininorcío o Industria . foi n do IÕ 
r,|H e |m-|OS demais t.aneos. a de 
ir» mui. 

As lo 1|2 hora' da muiiliã. a ra 
bella (pio vigoriiMi eio lodo- osl.au 
,-os, era a de lõ õ|* d. sobre I,oii.lres. 

Ao meio dia. i iitâo. houve nova 
mente iti'slifieaeões nas tatiellas. 
js.is (. 'l.ondon arid Brusiliiiri Itank-
passí.u a adoprar a de lõ .1f* : o 
•bondon and Kivor liste ll.uk . 
«TÍw Britiab Hank of Sonlli Amo 
rica • o «Haueo Codimoreialo balia 
no-, Ift 7|IH; o líriwilWMimohe Itank 
fttr líonts, bland . a de lõ os 
donmis ontaliolo» iinont.w l am ario» 
r(4ir«rwu a i|iw f'n'.ain. nüo aftl 
jamlo outra. i«to a é o fechamento. 

Al.riu hofitom. li •—> ri.orea.lo 
do o»»nbl»o« frouxo, com («• t.an 
eos offrriaiido o« s< tis sa.|iio. na 
I«m» do lõ .'H4. rata e«ia quo, mo 
mnitox I,n fmalifi. para 
15 ll|l»>. 

A'« II hora» da 
uuawW, a fronxóiã», 

miinf.í, conti 
o itanco luar 

(Pelo telegraplio) 

SW-TOS. Kl 
Merendo, cal li 
Paso, 1il(»i 
Vendas, U. lo: 
Vendaa em 9 
SANTOS, |0 

K-tados rni.los . 
llavre . . . . 
Il.tmbiirtro , • 

de abril de 1906 

I 17.000 sa. ,-a-
I I ,'nnI 

, |H0O0 » 

Café baldeado eui 1) 
1'aiilista . . . 
.Soroe.lbail:. . 

iimpo IjiiifH. . . 
Itrn 
Pau d.. 

..(I.d 
l>l- ' 

li I L' 

I kihi 

fo :s i Total . 
C-.fé t>iildaudo : 

- l,\T.l> 10 
Iies.|o I" do mez . HíÇl.Ki 
llosdo I" (le julho. »;..-M|.|:Ct 

BntTmdaa em 10 da abril: 
lo 

Kutradaa «lo dia. , 
l»es.|e t" do IHOZ . 
I lefftli' I" de Jtflho. 
St.s-k 
Média 

Paula, 47o róis. 
Xmbarqaea em 9 A* abril: 

»l«TI», IO 
KlllliHreadas 
1 »ea|,a.'ha'las. , 

1.SÍIÕ 
71 'i::s 

i.:i7.17:t» 
iitõál.1 

7.1:»:| 

U 117 
I «.*.'•» 

V» t'«m|mritiia r.-xisiradora i-.ram 
vendidao d.iaai « o * . 

Mm Hraal data do 1905; 
n n t n s , lo 

Kntrada* . . . . wcaa 
I»oade t " do mo/ . . 
I»o».|o I* d< jollo. K.ÍKK.IM * 
Htoik. l.ltll.lrJT, . 
Média » 
Sabidas . 
Itaw 4»l<«» 
Camb» . I'> IH 

.i.soo.ooo ii'-i; . . — — 

Letra* dn ('amar . dr s. Pauta; 
.1° empréstimo . — — 

li" eniprestiit,. • . . — — 

7° einprestini" . :iõi S9$ 
Idem (.'(0 .lias . . — — 

I.etras da Catuarj d. 
Santos Oi emissão 
eveotijion . — Sõí 

Idein. idem. eiui^ 
«ão, cx-cnujM.!!. . , — HÕÍÕO0 

idem dn ('anuir» de 
S. Siinão e\ jur ^ — i.õ* 

Idem,idem. J" eiois-ão 
x-ejurriH , i 

Idem. idem ile .--at.l.i 
Itita — 

Idein da I de - ( ü 
Io» '.'I* série . . , Vtr.f 

I.etras da ( de < am-
pinas, ex jun.s. . , — 

Idem de ' 'niTIpiuílS (le 
•joo* . . — — 

tetra* dn < . d.- > t io-
das Palmeira». , , — — 

Idem da Camara de 
ltio (lar.. . . . . — J! « 1$ 

Idein da 1 au • d< 
.lundiah.v . . . . 

Idein dn Camaru Mu 
uicipal «le \ raras 
ex juros . . . . . 111' (» 7õt 

l.lem da 1 'amara de 
Iii'II Irão Prelo. < > Í Í.«S 

Acçãe* d. 1,0,„ 
( ou.iner. io o Indu-tri i .11 o.» 10.-.Í 
Credito Itral, cart. h.v-

|Mithe.-aria . . , . — — 

S Paulo I -j:>i 121$ 
IJniio de S pnulo , , — 

('onim. Italiano . . . •J-Ciii 
l.lem, idem, a ILU «lias — — 

Industrial Amparou-' - — 

Itanco lt.itii.no dei Ura 
silo com ãt» I',. li I S 

Are,Ws de (•..„, „„l, 1H 
J õ l i 2ÕI «í 

Paulista . iMI* Jltll.S 
Ifloui n ''et «lia- . , — 

h. «le 1 d« Iheiiad.. . — . ' lõ* 
Melhoraiiioid' - •!• " » 

Paulo 17? 
Antarctita 
I'i. de 1' de Vraruqnara — 

Industrial ile S. Paulo — 11 Ki* 
Vidraria !*anta \t:.ria — 

Teloj.ltoníea • • • • |(«»t 
Mei banir a . . . . . l i»* — 

tletieiiturrs : 
Norte Paulista. , • . — 

C. t al. Panlislana . — 

Km presa Anuas »« 1 i 
10.tlos dc It. Preto, 
ox junis . . . . . 7'>t 

Indnstrial de S. Paulo 

de bavu^etu. 
I: js. -A I 1 s'»evão. 
io Hricoola & C.—Idein. 
iiiesiie.- lletitique-He. 

A. lioli.pie. \ I» seo-

\ illela De con» 

m a / e l o 
.1. 

2H11. .Io 
l".ll >_ tl. 
-*.<«} .1. 

ção. 
iT!«»7 Moruado 

foriiiidiide eom «» 
á!»10. I'. .Sousa 

cão. 
SíWll. Theodor Wille A < .—Roco-

nli(-(,'0 avaria e prr.sifta o despacho 
com .. abatimento atbilrado. 

itlllõ. Vintilio 1'ereira A C.—Ii*a-
Ininc o sr. Itiismão. 

SKH4. Weisjfl(«t A- Irmão — A' 

parecer. 
l'ilho - A' I * NO0-

sei 
•_"»L'!. 

deui. 
Zei reiiner. fífilou A 0 .— 

.liinltt Connnen-ial 
I:SSÃO o». Io* IO: AIIMI, nt llnXi 
1'residenl -. Joã . t audi.lo Martinai 

HCcrctario. dl. .1. V do Andrade; de-
putados, II. d.i Silva e Pereira l.iiua. 

i:\c»:nn:\TI. 
fírijtirrinir,'f>,s • 
l»e Co] Ia/.os «v Maia, Ibnthim A 

Bra/.ão, (Ir. Zacharias Vinhaa A ('., 
desta praça,para o nrrhivauiontoda 
seus distraio- -oeiaes — Arehi\ero-«e. 

lio Amaral A- Pinto, I.O]K'S, <1n-
tra <t C lóireia Nouiioirn A t'., 
tlrazãi» A t . I.iia- l"ao A ('., desta 
|.rar;M. Seluitel ( '.uilui,da de Mat-
tão; Sant Annii, Sampaio A t'., da 
de lituape, para o tir, bivauiento (la 
seus eontratos aoeiae- Archivein ae. 

l'a Kmprosu de 1'orça e I.uz l'1e* 
etri.a de Sertãozinlm, para o nion-
mo tini -Coiistituatn lirnia social do 
areôrdo com o .ler, IIIii de ISHO. 

I»e Kallaítiaii A Irmãos, denla 
para o areliivaiuonto da alto-
le seu contrato Hocial—Arclii-

I ,"pe-, Cin-
V. Mendea, 

«le Amorirn, 
Joaiptim Col-
.sé Celi.lonin 
dos \ L'iidos; 

Moraes 

ox-jun.-s . . . . . — l7o$ 
Letra* h*/p*thernrin*: 

II « rodito líoal do »i 
•Io (om lif|OÍ.Iae«., . í » I tf 

l.lem « oj„ a .'!»» .Iia« — 
Idna »< "p. -Jo« I I» 
Idom M V a :H> dia-

pra*o — — 
Idòm. idem. a »» dias. 

á vonra.le .Io i (ride 
d*r — — 

Raner. r . S. Paul», o* 
j«P« . . . . . . — 

PrtrçH J* 1'm*t*ere*9: 
l>ta eme• in«p . !'.» 

•br»l • u . La iiu PiiKdli 

praça 
raç-ão 
ve-HO, 

lie Amaral A Pinto 
tra K c , Itni/ão A t 
Guilherme I rreira 
<.areia. Nnirueira AC., 
IHZOH, desta praça; .1 
Nett". da de > Paulo 
Sehutel A t 'unha I turvai de 
Attuiar. da de Muttão, para o regis-
tro de suas firmas commereiaes — 
11'L'istrom se 

lie Ibriiliiin Ilra/.ão, desta pra-
ça, para o ciiiu-elIameTdo .1 , regis-
tro de sua lirma lieforido. 

I».' Ikdmira \l\<'- Aioaral, para a 
rejçistrí. da e-criptitra publica do 
autorização .pie lh» , moedou soa 
lilliriilo I rain i-<s, Amaral para coiu-
morciar -líeiti-tre 

I»e Angelina Juati, para o rejtia-
Iro dn eseriptora ptiblica de Hotori* 
zaeão que lhe concedeu sou marido 
Mfrtslo Justi para coioiiii-reiar Ko-
Sfístre, 

Ito Nathan A- «'., para o reiristro 
do titulo d<- nomeação do «eu cai-
xeiro ílespa( liaute na Mfandet;;, dn 
>»nl.»s, João sen^er li. tfistre ae 

l»e \ lanoMo AttilK., diwta praça, 
para o registro da marca .pie ado-
ptou para |ir.»luet.s> do mia in-
dustria—Sati-façam r.siniaitoa d« 
art Ti. n< i o :t o S 1". do doe. n. 
MU de IO do janeiro do l!t»r,. 

l»o Itan.o Ko îimal do Moo.V-a, 
para o nri liivamento da acta da aa-
.eml.leia iteral ordinaria. re.dirada 
pii' St de iiiarç-1 lindo Vrihiv-ooe. 

I':i Companhia M^ebaitu-a o Im-
irtmUir* do S. Paulo, |ara o ar-

. bivalnonto do 1 i.fif im tlffir.nl do * 
l>t»do >|UO publica a a- Ia da a » 
•omldeia r-rat. reaüaada om <4 da 
rnaroo lindo *r. biro-ao. 

Ih < 'arloo Mnllor, Iradoctor gm-
blio.-., )«ara » arebívainatito (fo «V 
•fcii iioonto (.s^amonto é» ia» 
pó»!-, d- \ido p.-ia -'ia pr'dl 
frri.k. 

f 

Í 
I 
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B a n c o d o C o m m e r e f o o I n d u s t r i a d e M o P a u l o 

feklaneête e m a i d e i t i u r ç o d e W O f , e o n > | t r e l i e n d o i .ia nw « i i p n r ü i n d n « l l l l n e » d e M a n t o » e C a m p i n a 
I I B B I H E I R O S 

« O T I V O 

t3.838:l8fi#4S9 
líiSIXWOOO 

I 95«'.ülif030 

C 1 M H U I 
Letru deacontodaa 
Letras • cobrar por conta 1'rapria 
JMalto* ã receber por conta de Terceiro» 
I 

CONTAI CORRENTE* : 
Nltloi devedorei por enipreallmoi e adcaiitaiueutoi 

CÁDÇAK* B VALORES DEPOSITADOS* 
Cai penlior mercantil eiu garantia dos emprcsti-

mos e adeantamentoi acima 
Valores em deposito por conta de Terceiros 
ClU(lo da Direetoria 

TÍTULOS EU LIIIUIDAÇAOI 
Ilido desti conta 

VALORES E FUNDOS 1'EUTEKCENTES AO RANÇO: 
Propriedades do Banco 
Acçoes da Companhia Paulista de Vias Férreas e 

Fluvlaei 2.474:403<H20 
Acções da Companhia Mogyaua ilo Estrados de 

Ferro 
Ac^ões de Bancos 

17.793:781*583 
5.235:0j!i»000 

ÍOOKXXHOOO 

290:57!l»!)30 

81:31189300 
92:õ-.!tWOtiO 

DTVENSAI CONTAI: 
Juros gaitu geraes etc.. 
Eatinijiilliai e aellos 

!5í:0"í$20O 
8:47G»3tO 

CORUKBPONDENTER NO TAIZ r. NO KXTIIANIU-.IIIO: 
Saldos ú disposição deste Banco. 

CAIXA: 
Saldo em moeda corrente nesta Mntiiz c Filiacs . . 

lS.80D:ti88f 119 

ir.7J4:íi«3»0 

33. lt8:S10$58.1 

110:9318-90 

2.938:909*710 

£W:»47|oi0 

4.952:8088730 
13.444:99.1<»SGj 
88.480:9118123 

P A S S I V O > 

I M P O R T A B M E S 

CAPITAI 
FUNDO UK RBSKIIVA 
KVNIIO DK PEKSiO AOS EHPI1KUAII0S DO 

BAXCO 
I . le i tos u PERDAS: 

Ruído desta conta 

DEPOSITANTES : 
r«r i iras o H prazo fixo 

CONTAS CORRSNTES: 
Saldos, credores nesta MatrI/. o Flliaea, em conta 

de movimento 
UAUAMTIAS DIVERSAS I: OUTROS VALORES: 

(Qut figuram no adiro) 
Cauções depositadas 
Valores pcitenccntes a Terceiros e Kfíeitos u rece-

ber por conta de Terceiros 
Caução da Direetoria 

DIVIDENDOS: 
Saldos nfto reclamados 

DIVERSAS CONTAS: 
Coramisiues. descontos etc 

('ORRESPONDENTES NO 1'AIZ K NO EX-
TUANQEIUO : 

Saldo a favor dos mesmos 

10.ü00;')00$00tf 

9.500:000#000 
M0:;H)0#'J00 

102:0908203 10.101:030)368 

3.318:6829100 

88.207:1498003 3I.5Í5.8318103 

27.798:7Í:.8j83 
7.191:6879680 

100:0009000 85.085:123^213 

17S29000 
603 23JS489 

911:582)090 

68.430.9118821 

(5.1o Paulo, 9 du aI>i-il dc 1906. ANTONIO PIIAIIO, presidente. 
J. (JiiEiunz LACSRIIA, director-geronte. 

Indicador 
K e d l c o s 

1)11. m UlÃO M Kl li A — Clinica 
medica; chcfc ilo serviço de clinica 
du Santa Casa. liemilenciu : iilaine 
da Rarfut dc l.inicira, n. 51. Con 
çultorio : rua S. Bento, l.">, dc 1 ús 
2 horas. Teleplione, 40. 

DK. MIUANMA AZKVKIX) Mi 
Oicn. Consultas, ile I ás .'t horas da 
tarde. Kiiu Direita, II ChaiuiidOH 
l>or esoripto. 

DR. UDDAlílX) lil IMAlíÃKS -
Medico. ('nusnlltiriii : rua ile S. Ilen 
to, 47, 'le I -lis..'!. Kcsidcncin : rua 
Araújo, n. líJ. 

Dl{. VlRI,\T(t iíi;,VNI».\0 -Clini-
ca inetliYucq-iirjiicjl ç especialmente 
Moléstias ilos yrgains gcuitourinu-
fios, pellc e yyjihilis.- Consultas: de 
.1 i'is .'!, rua da BOa-Vista, II. Ilesi-
Üenciu : largo da l.ibcrilaèe, li. .'I;í. 
Felcphonc, n. 100. 

J|H. liri.NO DK MlIIA N I 'A K«-
Seciulistn: olhos, ouvidos, nariz e 
pirganta; discípulo do notável uru-
listü Moura lirasil ; i-uiu pratica de 
Paris e Vicnua, luciuhro titular da 
Acailcinia Narioual dc .Medicina, cx 
medico eflWtivo lia Pulytcchuica 
do Rio e adjuuto da Santa Casa. 
Cons.: il, rua Direita, das 1L> ás :!. 
Besiilencia : '_'", rua líiiuliueli). 

Dlí. ADRIANO DK llAllUtlS -re-
ccm-chegado da J-aimpii, onde fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
dos hospitacs. .Clinica medica, com 
especialidade dc crianças, moléstias 
dos pulmões c do coração. — Cons.: 
rim S. Bento. 'JM, dc I ás :i horas. 
Hesid.: rua Ypiiungn, .'li' Teleplio-
ne, ii. 022. 

Jil!. MI-.U.u DABRrro t leu lis-
ta. .Membro du Sociedade Optluil 
molngica Mexicana o da Sociedade 
Franeeza de Oplitalniolrigin. — Iíesi-
Senciii: avenida Rangel Pestana, !Uí. 
Consultório : rua Direita, .'14. 

Pliannacia e Luiinratorii> lionuco-
pathico, segundou sjstlienui dc lltili-
neinann, do nieilicò Idí. MARCOS 
ABltCDA, que tainhcni trata pelas 
sessões electricas galvanica e fará-
dica. Na cidade c largo dc s. J'aulo 
" - l u a da Gloria, n. 71. 

A d v o g a d o • 

UR.VKURO Alilil IvS DA SIIA'A 
"-advogado. Kscri|itorio : rua llirci-
ita, ÜH (sobrado), das 11 1)2 lis-I ho-
l-rus, Residenciil : pntça Visconde de 
fCongoiiluis, 1. Teleplione, 7:10. 

CARLOS 1)K CAMPOS e Theo 
duro Jlias de Carvalho Juitiur 
Acceitam causas nesta capital e íóra. 
Ksi-riptorio: rua (Quinze de Novcnv 
bro, .17 (sobrado\ 

D o n t l a t a s 

I.C1Z (iOMKS—Cirurgião dentista 
especialidade cm trabalho de ouro, 
platina, celluloidc, porcellana, vul-
canite e preto da índia, líridge work, 
ou dentaduras, absolutamente sem 
•Impa, por processo novo e garanti-
lo, dentes a Pivot, coroas de ouro, 
ibturações a ouro platina, esmalte, 

granito, porcellana, celluloidc, niar-
tiiu cimento. 

Kxtracçõcs de dentes sem a mi 
nina dôr, trabalho garantido a pre-
ços modicos. 

liabimdc c residencia : rua do São 
llcnlo, :il (sobrado). 

T r e i d u o t o r o a 

h o l l e n d e r 
))iU'a »» Irunce/, in r̂loz, nllcniiio, ita-

nno, liospanliol c liollaiult»/..— líua 
Senador reijó, "21. Tclcphono, íj.'í 1. 

INDICADOR C O M M L 

a(JKX('/A CEHM, .IO jornaoH 
X I portu^uozcH— Mala <la Europa, 

O Século, A IIlustração Porta-
r/ueza, O Io âc Janeiro, A Voz Pu-
blica ctc. Atfsijíiiaturay, venda avul 
sa etc., S. Bento, .'15-A, eliarutaria. 

VKNJ)l'>81í uma mobilia para sala 
de jantar, nova. feita «le eanel 

la. Informa<,'0c8 á rua de S. Ama 
ro, n. 144. 

NA COMPANHIA 

M e c h a n i c a 6 I m -
p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 
d e N o v e m b r o , n . 3 3 , 
c o m p r a - s e f e r r o 
f u n d i d o v e l h o . RKCISA-SK. dc nina • l iada, pn • 

feriudo-se de nai'iuiinlid:t :•• italia-
na, na rua Carlos (loiiies. 11 I I. 

I| MA SKMIORA elegante so - oitt-
I» • pril cartões postacs illustr.ulos 
Ao Mundo llluslrado , rua Direita. 
f"i. Preços redu/idos - Novidades. 

V1MIO HAItCKL, fabrico de lio 
lrigucs Pinlio tv C., é o mais agra 
lavei e genuino vinho do Porto co-

nliijiido. 

AOKNC1A OliltAI. DAS I.OTK 
lias da Capital Federal—Casa fun-
dada cm 1881. Satisfaz-se qualquer 
pedido de bilhetes para o interior. 
Rua Direita, Jíf). Caixa do correio; 
77. • Júlio Antunes dc Abreu. 

yMA SliMiOlíA, r" ta°u r ; 

ha pouco tempo checada dn 
Europa, procura «luinuas pa-

ra a e-icoln de plano. Preços Imra-
tlsslMius. Trata-se a rua Brigadeiro 
'1'oliiai, li. 26, .Pensão Sulssa>,dns 10 
da iiuuiiiíl as :I lior.is da Urde. 

ZKM DO CARVALHO 
c o 11 d e do 

Kio Branco, 120. Casa recominenda-
vcl. — Molhados linof?, gêneros ali-
mentícios etc. Manoel Carvalho. Te-
leplione, 120. 

MA u t v A L P E D R O VARELLA 
Kua de S. Bento, 2-A.—Dirigida pelo 
liabil contra-mestre Manoel Antonio 
Vieira, ex-proprietário da alfaiataria 
Brasil".— Bonito sortiinento recebi-

lo agora.—Preços sem competencia. 

CASA BAPTI8TA — Deposito em 
grosso de roupas para meninos e 
meninas. Importação de fazendas e 
armarinho. Vendas por atacado. Tívui 
Direita, 12 — São Paulo. Teleplione, 

1.157. * 

AT>VO<i.\DO —O dr. José Piedade 
tem o sen eseriptorio á rua do Quar-
tel, 20 (em frente ao Fm-mii), onde 
|>óde ser procurado «Ias 11 úh íj ho-
ías tia tarde. Hcsidencia : rua Viri-
Biana, .'M. Teleplione, »'»»:>. 

OS ADVOGADOS ANTONIO RI 
beiro dos Santos, Estcvam de Al-
meida e (íaliriel fíibeiro dos Santos 
Ikém o seu eseriptorio si mesma rua 
de S. Bento, n. ó7 (sobrado). 

OS ADVOOADOS U VA B. DA 
Gama Cerqueira e .1. ('tmtinlio de 
Xima mudaram seu escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
Dratlti. 

PATENTK DK INVENÇÃO e re-
gistro de marcas de fabricas e com-
inercio, obtêm no Brasil e estran-
geiro- BUSCHMANN & COMP., rua 
Oeneral Camara, 1G—Rio de Janeiro. 

NA CASA BA1UTEL é que se en-
contra a legitima A(jua da belleza, 
especifico contra as espinhas e man-
chas do rosto. 

Anniiiicios 
ALCUA-SK nina moça brasileira, 

branca, para copeira ou pagem 
de crianças. 15.a ttiannos. líua An-
ua Nerv, !) A, a tinta, Moócu. 

A SAISON—Cirande offii ina ile 
icosturas paru senhoras e crianças, 
' l íua de São Bento, n. I I. 

ii« D E N T E S 
A L V O S 

• fcaJito fieeco e ptrfurrjtSo. * booea S&, 

»• CRUNIER. 110. rua KivoU. PiA» 

T r a b â S h a d o r o s 
Para KS obras do Engordador, 

llnna da Cantareira, precisam-so 
de trabalhadores. Pagam-se boas 
salários. 

Para ínformaçõc» no local clan 
das obras ou no £scriptorlo Cen-
tral da Companhia Mecli.inicv e 
Importadora de S. Paulo, & rua 
Quinie do Novembrj. u. 3G. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
M a i s s o r t e g r a n d e 
Foi. antes de hentem, pago pa-

las agentes da Loteria Esperança. 
n»st,a Estado, nvs. Amando Bo-
dvlgues dos Santos h Comp., os-
tabelecido? raa do Hosario, 3, 
n.o sr. Epydio Brasileiro Irauç», 
4 ' tabsllido interino, desta capi-
tal, intermediário pai a o recebi-
mo.! to do bilbeto 11. 53.3 65, da 
Loteria .'Esporança, premiado com 
15 0 0 0 $ OO, :;o cabbaao nltinio, 
cujos 'í quintos pertenciam a uma 
c-xaa. viuva, quo oculta seu nome. 

Outro qumto do mesmo bilhete 
foi pajo U ontem as sr. André Fa-
rocliia, onipiog-ado da Iiiiupa-a Pu-
blica. 

E eis os factoc. —ft.dmircm ! 

V H M i r t p m i i Ú B t H ü I l M i l i f á b i i a õ ' v t » w M U n m i O I I I t t UUMÊMÊk 1 

1 deren ^ tt 
W'T«m0lim dtpMllo 9 «tio umpre * ch»í»r os dt Umânhotntli •»***. -

ESPECIALIDADE: K 
por long» pratica, tendo todo o m»clilnlsmo multo «olldo o no» 

Fornecem qualquer machlnlirao pira * lavoura 9 luduitrl*. chtpM o 98-
tlras, correias, oltoe • todos os «ccessorlos de MCMDIS. 

Apromptua plantas o m u l t a assentar mMhtnlsmoi em 
ofar. 

Orando stook do maohinlimoi. 

t Os locomoveu deites febrluates traiem 98 se|uloi98 
cSeDlos * 

Ia Cadi vapor trai ni cliemlné um trr*D}o singelo, para apagar ai faís-
cas perliose* que multai veies originam lueeudloi. 

I* o regulador dos locomovei! é de uma couilrncclo multo especial, re-
futando as rotiçõrs com uma perfcl«Io idmlrtvel. 

3° Oi maocaei da manlvéla acham-se collorados lolire unia base em 
fdrma de liacle, onde se depoilta todo o oleo que corre dos mancaes, ulo so 
perdendo e nüo sujando a caldeira. . . . 

«* As caldeiras lém mais atrrluras do que em geral se appllcam, para 
poderem ler bem limpai Inlerlormenle. . . . . . . . . 

S° Devido l sua coustrucçao especial, oi vapores de LANZ d&o grande 
ftrea eflectlva e poupam multo combustível. 

E s o r i p t e r i o e e x p o a i ç l e d a m a o h i a a a 

Rua I H r e i t a 9 2 0 - A - - - S. PAVLO - - - Caixa Postal, 4 5 » 

Mo comprem jóias sem visitar 
CONHECIDA JOALHERIA 

BENTOLOEB 

BICHOS ETC* o» 
P a l p i t e * p u r a l so J«9 

0 9 - 7 9 » 

^ 3 1 2 1 2 

m d 

Em frente :í Caloria—Teleplione, 1.167—Caixa, 617—Kml. teleg., Loebeiilo 

M o r a í o 

Acaba de recabar directamanta da 
Olamantsna uma linda collçcção de brilhantaa brasileiras 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E S E PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em piratarias, objoctos de marfim, 

tartaruga, ouyx e metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

P e l a s u a g r a n d e f r e g u e z i a , e a t a c a s a é 
c ü s i i e n s a d a d e f a z e r r e c l a m e s o b r e s e u s p r e ç o s * q u e s ã o 

s e m p r e o s m a i s b a r a t e i r o s d e S . P a u l o 

3ES 3SI T I F t A . 1 3 A . P R A U C A 

ESTABELECI M ENTO 
K ' o m e l l i o i * 

d e p u r a t i v » h r u s i l e h v i 
O lilixir AI. Mo rato enra a syphi-

lis, cura o rlieiunatisnío, cura a mor-
j»liéa. 

O Mfixir M. Morato é uni «U;pu-
rativo indígena, e «i único reniedio 
que eura a niorpliéa. 

O Klixir M. Morato é a salvação 
la humanidade, é a felicidade dos 

povos. Vende se na easa 
BARUEL & CIA.—S. PAULO 

Argo'a com chaves 
Pelo guarda n. foi adiada 

uma, na Uepartivão d Correios e 
iH)K mandou entrega-la ]>ara.ser res-
tituida ao dono. quy «leve .se dirijrir 
á esta rotlacção. 

A S M U L H E R E S 
.V sra. Maria Amalia soffrendo 

muito «le flores bram-as, sem aeliar 
allivio eom diversos tratamentos, cu-
rou-se ratliealmente eom as pilulas 
de Tayuyá M. Morato. 

- (lertrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinlia aeeessos de louenra, pela 
falta de nienstruação (suspensão); e 
•ítisn hoje perfeita saiíde, ]>or usar, 
algum tempo, as ))ilnlas de Tuynyá 
M. .Morato, propagadas por d. Carlos. 

—I.ydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de <lesarranjos no ven-
tre, sentindo nina dureza eomo uma 
bola, que mudava de logai*, e toman-
do das pilulas de Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, «le S. Paulo, 
usou das jrilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjos inte*-
tinaes, com dores nos quadris, suffo-
cação e aneias de voinito»», que a 
traziam atormentada. 

(Firinas reconhecidas). 
Vendem se em 8. Paulo . 

B a r u e l &s C . 

t i n a aSfcccfio p u l m o n a r 
O sr. Cnrlos Cou-

to, plioto^raplio no 
itlo do Janeiro, teu-
do adi|ulrldo utna 
allecç.lo pulmonar, 
empregou Iodos os 
eslorços para delic-
iar o terrível mal, 
em c o n s e g u i r o 

m e n o r resultado. 
Inteiramente desllludldo do uso de 

reinedlos e j:i quando considerava pró-
x i m o o seu lim, resolveu, por conse-
lho de um amigo, tomar o P e i t o r a l 
de C a m b a r á , do sr. visconde de POU-
SA SOAIIKS. liste prodigioso espcollico 
reallsou em pouco tempo sua cura 
radical, como se v<> da seguinte e Im-
portante dec.laraçUo : 

• AlVeclado seriamente, lia seis m e -
xes, de um pulmHo e de.sauiiuado pelo 
nenhum resultado obtido eom unia 
lulltildade de preparados nac lonaes je 
cxlraugelros liue ine 1'oram receita-
dos, resolvi, por conselho de uni ami-
go e ju quando me julgava prestes a 
succuinhir, tomar o P e i t o r a l de C a m -
b a r . ! , do sr. visconde dc Sousa Soa-
res . 

• A' vista das melhoras que conse-
gui com os primeiros f r a c o s , conti-
nuei uo uso deste prodigioso remedlo 
e, em pouro tempo, llqucl compiela-
menlo restai eleeldu. 

• Toinamlo publica a minha eura. 
reeommeiido com Inteira convicção a 
Iodos que solTrcrem de moléstias pul-
monares o uso do efllcacisslmo P e i -
toral do Cambar&, do sr. visconde 
de Sousa Soares, 

Hlo dc June.ro. 
Cnrlos Coulr.» 

(Firma reconheeldai. 
A venda nas pliarinaclas e droga-

rias. 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e l i s t — 3 2 

( P o r t o d o a C a m p o » X l l y a e o e ) 

K e c o m m e u c i a v e l p o r s u a s i t a » , 
ç ã o , a p o s e n t e s , t r a t a m e n t o e m j -
d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

í M ^ ã l e - P r e m i o - P r e s e n t e 
I ^ Olcitorqiií; enviar o profionto Vale 

6implesinpnt<* collado em uni cartão postal 
com u sen fiult-roço, diri^indo-o aos S f \ 
MESTIViEK S C '.25, BDUI. d« Pcrtoise, Arçsrt^il 
iS.iQ. F rance, receberá, pela voltado correio, 
uralLs f srm t/rsiirta ilr pvrlr, uni f-xeniplar (ia 
iinpoi tatitt' obra Guia de Medicina Vete-
riíiaria, pm* DT CI.AUX,excessivamente nlil 
à todos os que possuem f-u torni sob sua 
guarda rebanhos, cavai ios. mulas, etc. 

V inhos de mesa 
V e r d a d e i r a e s p e c i a l i d a d e a ( 0 $ 0 0 0 a d ú z i a 

YJHC /. ' .i/, vkíuu•: /•; CLMIETE 
Entrega a demisilio T E L E P H O N E x . 187 Ent rega a domicilio 

E ' s é l i a C A S A A 9 1 0 R I M 
(A ntii/it Confeitui iii il'Oeste) 

L A R G O D E B . B E N T O , 2 

Pensão Allemã 
- t -

nr.\ -losK 

L U I Z 
/í<>X/F.\c/0, ií 

Alinoçu, IIIIH M e meia á 1 liura ila tiinlo .Imitar, • IUH ,'i i- nivia 
luiru». I.unrli intente a tmla liura. Alinnçu nu jantar, ruiu 7 pralui IHUU 

preparailon, |!».">ik). imu ini-iá «anuiu ilu vinlm vwpocinl, 'Ĵ iHHi 

TOCOS OS DIAS UM PHATO E S P E C I A L 
Viuhòs c. licores finos ('crrrja ou f/tn rafa* f. cho/t/ti 

SERVIÇO A LA CARTE DE PAZMEIBA ORDEM 
Vales para «'10 refeições, .'57:*. Para internos tem '17 quartos mohiliadiM 

por HX).*5 até 150$ ]»or mez. Kxternos, 70!?» por mez. Diaria, õ$00!) 

•h 5 S — 7 5 3 

- líui 1'JIUIII ilutii Jn annu iiaH f̂titci, 
ili-ti a ccntcna litll. 

limitem, pelu líin, 'loit u gru-
po -̂1, i-eutenii ílíNi. 

IViu luteriii Kfperanç.i, o grupo 
J l, ivutenu [jKH. 

Z e b i s k o 

Prisão do ventro 
Cura se rnni o UPO IIHD 1'ÍIIIMM do T:i 

vuvii XI. Morato, ri uo ne veinlo nu 
CASA E A R Ü E L St C . -S . PAULO 

Pianos novos 
allemães, »l<»s mais inodern»»-', ' "ida^ 
cruzadas, me«lianica a repetição. 
Vendem-se eoin grande reducção nos 
preços devid<» ;i alta do cambio, liar 
moniuns com 5 oitavas, li n'gistr<»s, 
2<í0$, e em prestações niensaes de 
00 a 100$. Pianos de aluguel de 15 
a 00$. Atina se, troca-se e concerta-
se. ('asa .1. laiechesi, a rua José 
P»oiiifncio, I."» \ S. Paulo. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Allivio Brasileiro cur» dlr'1 

nevrálgicas. 
0 Allivio Brasileiro cura dír.M 

rlieu'1 allcas. 
0 Allivio Brasileiro cura dirjl 

no uli-ro. 
0 Allivio Braatleiro cun Uli 1 

dír. 
Vtnde-te na 

CASA HA liUEL X- C. 
S. PAULO 

TIIEATRO SWTA.WA 
OPAMIR rOSIPAMIlA DK OI-CICtl AS, MA-

r.lCAS K HIVISTAI DO TIIEATRO Al OL-
l.u, no IIIO IIK JANK1IIO 

Maestro dlrec.lor da orchcslra ASS!3 
PACHECO 

HOJE , W S S HOJE 
O maior successo tlieatral deste 

anuo 
(irotules. nori(lu(lc8 para eu/u noite 

Novos números de musica cauta 
dos pelas festejadas actrize* ('AUMI:\ 
|{t VA e .11.'ANITA MANY. 

ULTIMA REPRESENTAÇÃO 
da revista, em actos, I I quadros 

e '5 extraordinarias apo 
tlieo.se?s escripta expressamente para 
esta companhia por Arthur Azevedo 
etíastão Housquet, musica de diver-
sos compositores naeionaes e estran-
geiros, compilada e instrumentada 
por Assis Pacheco 

mmmík 
Orande bailado pela bailarina 

H. BORCtHI 

1'rrços i' horas tio roshiw: 
A -rguir, a unia iipei-i't:i <8 l u x o 

a z u l . nova para s. 1'iiulo. 

POLYTHEAMA 
V 

Bmpioua J . Cateyasoa 

HOJE , , ' ; ! , / T u 'i-Mn; HOJE 
(n'(fHfl( (-sjwcfdcniü rariailo 

srcr.Ksso . St.M.TK̂ SO 
THE ERWINN'8 

acrobatas cmnicos pant«>mi»nist:is 
O a V E Q A 

duettista^ e hailarinos argentinos 
Z I N A V 3 E 3 K T X J S 

cançonetista italiana 
A n n l B e l l 

cantora e dançarina excentrieu 
D e L u v i g n y 

chanteuse tVance/a 
G U n a I r i a 

romanceira italiana 
e demais artistas desta nuinuro-

sa troupe . 
Todas as noitea novo profr.\m*na 

Nesta semana, esticas 

Pela companhia italo niilaneza se-
rá representada a hilariante come-
dia em I acto 

UMA AVENTURA 00 Sü. PEORO 
Preço» e lioraa do coatnme 
XAtt HA s J : \ I I . I , S 

FOLHETIM «t; 

A CALUMNIA 
licmancc original 

DF. 
m i K U E PEEEZ ESCEICH 

LIVRO X 
l . n c t i i K a c e r e t i i H 

I.IVKO XI 
O grito da consciência 

CAPITI I.O I 
Uma enfermidade desconhecida 

- —Friuniczii ! Nfm, ilmitnr, não, jiun^le te-
nho f-eiiipre tiniu forea es]iantii-<ii ; e ntineu 
ectou farto; eomo oito vi-ze» m;ii< que unten 
dc ser utacndo p<>r e^ta horrível enfenni 
daile. 
• O medico aliiircu eoiii olhar profiuuln o 
inelancoiieo cKtndo do enfermo. 

l 'ma íii.-|KÍta lhe cruza pela mente. 
— Será tim principio de loucura V 
K depois, ergui ndo n voz, continrn : 
— Unem e ijfie fiea de noite no -

Huarto y 
— l ' m do- meus criados. 
— K' semprt <> mesino V 
—Xuo. Heveza-se por tunios. 

• —I)issi lhes ipie vira i ntrar uma cobra 
J»ela janella V 

— Xa primeira imite, :n> vi I a, levantei-nw 
a cama, sobresaltado, disse ao f|iie 

•clava ao meu lado : 
— Mata essa col»ra. 
E eBe rcsponileu-nie : 
— Que cohra ipier (pie mate ? 
—A esta a entrar pela jaiu lln — ri s-

A o s d i lhe. 
O eria«lo levantou-se da i-adeira, e andou 

» » bíicado a procura Ia sem a encontrar; 
etanto, a cobra «uhiti á cama, enrowou-

no corpo e adormeceu com a baheja corpo i 
IJSfec § t e i v w e i r a . 

eram inúteis toda 

indo. Ku não 

hiliu-i. 

Vejo 

Ma 
adortuceida a 

numa ead< ira, ili 

co-
la 

O criado, vendo ijuc 
pesfpti/as, di.ssc-inc. 

<) wenhor está en-j 
nada. 

— Se dia está aqui na cama 
K aproximou-se a correr. 

Aonde V—perguntou. 
Xão a vês, meu tolo ?—cx 

ta-a ! Mata-a ! Aqui a tens 
meu lado. 

O criado foi sentar si 
zendo cm voz l.nixa : 

•—Isso é sonho ! E eu a procurar a 
lira ! Amanhã já temos com que nes rLr 
em baixo. 

E eu julguei que tamhcni soniiavu, e pro-
curei soccgar-me; museu via a cohrrt e sen-
tia a respiração delia sohre o meu rosto, 

Xa outra noite foi outro o criado, e repe-
tiu-se a mesma seena, e desde então tor-
nou a reproduzir-ss todas as noites. Mus 1-11 
não digo nada, posto que o horrendo ani-
mal seja invisível para todos menos pura 
mim. 

O doutor (icrmanece meüitalituido. 
—Sem rltividii o liom do Paulo tem de 

snrranjo na mola pensa o doutor Deus 
queira que isto seja unicamente o effeilo 
da fraqueza. Xo entanto, é raro, e liastantc 
de suspeitar que seja sempre o ne-nio 
animal. 

E 1'anlo, eomo si estivera fatigsnlo, fica-
se a olhar para o inedien, como se i.s[i..ni--
se alguma palavra de consolo. 

A situação do medico não c por ei rto d:H 
mais vantajosas. 

Qué é o que fH*le reeeitar-sc a um homem 
que padece de allucinaçõcs do cereliro du-
rante algumas horas e i|iw no resto do dia 
se acha com o juízo são e claro V 

—A doença precisa de ser estudada pm-
fundamente—diz o medico de si para si e 
eomo 8ticce.de nos casos em que s t duvida, 
demoe tempo ao tcni|Hi. 

E dirigindos» a Paulo, rontinúa : 
—Mas diga-me ei, ne p<ide, quaes são os 

outros svmptomas que sente ? 
—Sinto um immenso vac\jo no cerebro, 

acompanhado dc dores agudas, e como se 
me aiTancassetn us miolos com unia pinça; 
e isto é só a hora certa, ao meio dia. 

O medico cada vez. se embaraça mais; mus, 
Como a sciencia não deve confe- -ar-se ven-
cida, tem empenho em estudar a doença de 
Kobles. 

—Talvez • jn«• seja conveniente fuzer tuna 
junta de médicos; mas i-m antes ipn ro ijiii' 
me deixe ficar uma noile no MUI qui 
observação. 

—1'ara que y 
—Ora ! (itlero ver por meus olho 

cobra que tanto o sobiesalta. 
—Ali ! doutor ! Tenho a certeza i 

não verá nada—diz o doente eo 
triste. 

— Logo isso ipier dizer que o meu 
não está convencido de ipio r certo v 

—E' verdade; mas rxiste na inínlia imã 
ginação. 

no i-iu 

I|1IC 

IO Paulo, baixando ;i vo; 
- de uma ili: mãos do •! 

e apoueran 
itllor, exclaiii 

\h ! doutor ! doutor .' Aeho que venTf 
a acabar doido ! - é que não o estou ja ! 
Sou muito desgraçiul i ! 

E duas lagrimas lhe rolam pelus fae.-s. 
' ) medieo procura consolai o. 
Mas Paul., meneia tristemente :i calieça, 

como se du\ idára d.is gratas proiii".--as ipte 
lhe fazem. 

Animo, meu aiuigo; o ipic o senhor 
padeee e apelei- ile Ulllll debilidade; oeuso 
não é para dese-pi rar. Tenho inteira cer-
teza ile ipie b'-i d" fortalecer es^e cérebro, 
tão predisposto a sonhar. Agora, durei or-
dem para i|Ue ih -de • sta noite o senhor 
durma em outro quarto, onde também li 
carei :i fazer lhe l ompunhia. 

O doutor levanta-se e f|espede-se de Paulo, 
voltarwlo a reiterar lhe os seus offcrecí-
mentos. 

O enfermo deixa eabir a calieç^a sobre o 
perto, c com o olhar triste |Kie-se a nm-
tem pia r a «haminé, iinmovel como uma 
estatua. 

Quando o doutor chega á ante sala, Tula 
vai-lhe ao encontro, 

' 7 i i 

—Como achou o senhor 
—Temo muito que perca o juizo. K.-ta 

noite vou fazer uma experieneia. Convém 
ijue mude dc dormitorio, mas preciso 
que seja um quarto <pie não lenha varan-
da. Eu liarei uni medicamento iptc lhe 
subministrará ás onze: duas horas antes de 
se lhe exaltar a imaginação com a idéa da 
cobra. 

Tul." houve o medico eom profunda Iris-
Iteza, porque cila ama a seu marido, apesar 
do crime que lhe perturba o somno, e de 
Ua|ih:iel, ipie lhe ameaça a exisieneia. 

- Salvi o. salveo, senhor doutor! i xe|a 
ma em tom supplicante. 

Sempre olhei os meus doenti - como 
irmãos; sempre me julguei na obrigação 
de me interessar pelo: que padecem. 

— Só confio no senhor. 
Acima da sciencia dos homens, está 

Deu-, minha senhora n -poiule o doutor. — 
Xão ili-vemos desesperar. 

Mas o que c que. tem meu marido V -
xelauri Tula com pronunciado «leses-

de 
peri i. 

A diH-nea 
eupado; ma- parece-me 
tieiua doido de todo. 

Depois, Tnla dirige-si 
i-u marido e o doutor 

ando Iraz-mc preo 
qllc tarde oll eei 

aos a|N>scntos i 
iiliaudona a cu-u. 

CAPIT1 LO II 
I n i ttcttiilcelmeiHo I n v c r o w l i n i l 

da 
ho-
im-• la 

te| l l-n I 
para 

iici-r uma difliciihlade no 
arte ou da -ciência sempre foi 
mens de estudou a-siimpto 
portaneia. 

O mathematico diz : Eis um problema 
diflicil ipw- c preciso ri-ulv. r . • |iíis -a uma 
e outra noite á luz da lampada, nsleado 
•te livros, com a |Hiina na mão. 

IN poetas e os matlwmatieo- pensam co-
mo os philosophos. 

Descobrir o diffleil. o estranho, o ipie se 
.•qinrtii da esplieru vulgar, e sempre' glo 
rioso. 

O medico é talvez o homem cujas deseo-
li^tae ma ia i m ^ r U m á humanidade. 

As sua- vigilias são ultameule proveito-
sas á humanidade. 

Xellas lia IIIII não -ei ipi, de sublime. 
O doutor, ao ouvir os ipu iximies dc lío-

bles, empenha todas as suas forças para o 
salvar. 

Xão lhe resta duvida alguma de qllc to-
dos aqucllcs svmptomas são prestigio de 
loucura. 

<) mal delle é de imaginação disse de 
si para si.—Ataquemos primeiro que tudo 
esse órgão delicado, antes que o remédio se 
trone inútil. 

A s nove da noit», o medico está de 
volta, 

finde estão ti ns amos pergunta ao 
criado que está na ante-sala. 

Estão no gabinete. 
•O sr. Pauio já mudou de cama ? 
Já, sim, senhor. 
Pois bem; tornem a pó In no mesmo 

sitio; mudei lie plallo. 
De modo que dormirá... 

•Onde tem dormido até aqui. Ku o le-
varei para o quarto. 

Está IMIIII. 

Fr.ca favor de levar i-to, paru o quar 
Io c deixa lo ficar na gaveta da mesa en-
tre a parede e a rama; luas previno-o des-
de já que ninguém deve sul^r n rpie con-
tem este vidro; a menor imprudr nci i faria 
abortar os meus planos. 

— Não terá duvida—diz o criado, mo-
trando pniica curiosidade cm querer saber o 
que contem o frasco que i, medico lhe 
entrega. 

— S, i|c noite ouvirem algum barulho no 
quarto delle, terão o cuidado dr- uw fiarem 
razão em tudo qu> eu disser — torna o fa-
cultativo. 

—Assim faremo- n -|nmde o criado, eom 
assombro manifesto. 

O medico, julgando que não Uw fica mais 
nada |s.r dizer encaminha se paia os apo-
sentos da creotlla. 

Paulr» e sua mulher estão jogando o xa 
d rez. 

O negru esta Ue pé, uiuUo, immovei como 

uma estatua dc pedra, 
a espera de ordens. 

a um canto da cnsn. 

II noites diz I 
•ja bem vindo, 

para 
qllc I 

entran.do. 
li sponde 

O meu ladu—ajuuta a 
c ja a derrota que leva 

amo 
Tll. 

caso. pplalldirei, npesar de pro-

• i|i diei 
loutor 

'atilo. 
—Venha nqui 

crioula, ({uem 
meu marido. 

-De pouco lhe valerão os meus elogios, 
porque nada entendo dc xadrez, ubjecta o 
medico, sentando se uo logar indicado.—Sou 
leigo, completamente leigo na matéria. 

As grandes batalhas celebram-se c np-
plaudem se, ainda que se mio entenda da 
arte da gtiei 

Ne 
fano. 

Ao rei!—exclama Tula. 
Xa verdade, estou cm grandes apuro-, 

—Aposto ipie não sabem qui esta tempe-
ratura é psrtico hvgieniea .- diz o doutnr, 

—Porquê y 
— Está aqui um calor insup|>ortnve]. 

K eu, pilo contrario, tenho frio — ob-
serva o enfermo tenho um frio iusuppor-
lavel; é por isso que estou sempre a rci.-oiii-
menflar ao Daniel que deite lenha ao fogão. 

Xeste momento, a creottla 'Ia no r» i, 
(ianhott. 
—Ali !—responde Paulo. — Foi uma trai-

ção, lima emboscada; se eu estava distraindo) 
Q u a n d o se perde, sempre lia desculpas 

atalha a mulher dc Paulo. 
— Xáo te quero disputar o triumpho ; 

aproveitemos este momento para tomar o 
café. 

— E u também ipu ro uma cbaveua — ex-
chima o doutor. 

Daniel, dá ordem paru «pie nos sirvam. 
— Aprovi itar«-i a oceasião pura subminis-

trar ao n«s-s,i «loente um novo tnetlicMHnita 
— Para me tirar o frio y 
—Talvez. Sobr«:tudo. pura dormir me-

lhor. A|«-»ar «le me [lareccr que, de nmai.bã 
|s>r diante, começara a dormir la.ni, 

—Oli ! ernipianto vir a cobra ... 
—A proposito «la cobra. Sabe que um doa 

criados me disse que taai^cui a viu J 

S I 


